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CHEQUES
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De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período à greve bancária.
O executivo espera que em dezembro os indicadores fiquem abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal. “Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano”, acrescenta.
Segundo o estudo, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datados e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro.
Fonte: Gazeta Mercantil

Fique por dentro do que acontece no mercado de factoring. Assine a Revista do Factoring e visite nosso site diariamente.
As notícias permanecerão no site (notícias anteriores) por apenas uma semana.
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Prática de empréstimo do nome gera inconvenientes


A prática de empréstimo de nome está crescendo apesar de todos os alertas e inconvenientes que isso acarreta. Prova disso são as pesquisas realizadas pela Telecheque, indicando que o problema que afetava 10% dos consumidores inadimplentes chegou no final do ano a 17%.

“Por isso o nosso conselho é: diga não e argumente com os resultados de nossas pesquisas”, defende Otacílio Santos, diretor Regional da Telecheque, que está há vinte anos no mercado em busca de soluções contra a inadimplência.

Santos tem uma desculpa que garante dispensar qualquer outra alegação: “Se quem está te pedindo o nome emprestado não cuidou do próprio nome a ponto de ter de recorrer a você, imagine o que ela não faz com o nome dos outros,” alerta. O diretor entende que o empréstimo acontece “porque as pessoas confundem as coisas. Misturam amizade com negócios, o que é totalmente errado”.

Outra dica: “Diga ao amigo que é justamente em nome da amizade entre ambos que não vai poder atendê-lo. Diga para ele não misturar as estações, porque esse é o fim de bons relacionamentos”.

Santos informa que outro motivo de inadimplência é a compra em família. “Sabe aquela história de várias pessoas de uma mesma família num supermercado? Na hora de pagar juntam tudo para ser emitido um só cheque. Assim, os R$ 600, por exemplo, que deveriam ser divididos em quatro pessoas, são bancados por uma só. A prática mostra que depois é uma luta para o que assinou o cheque conseguir a grana dos outros. Nem sempre consegue.”

Mais uma desculpa sugerida por Santos: “Não posso em nome do meu emprego, pois vi um colega de trabalho ser despedido porque ficou endividado ao tentar ajudar um irmão. A firma agora não dá folga, atualiza a ficha cadastral de todo mundo a todo instante”.

O presidente do Sindicato dos Corretores de Seguros (Sincor-SP), Leoncio de Arruda, acha que a intermediação para se fechar negócios ou adquirir bens está com os dias contados. “Pela evolução do mercado, em 2006 não devemos mais ter a figura do fiador ou do avalista”, prevê.

Arruda revela que a grande novidade em 2005 será o seguro fiança para a compra de veículos. “Na verdade, a tendência é ele entrar em todo tipo de negócio. Mas a certeza é de que terá a sua vez, no ano que vem, na área de autos.”

O presidente do Sincor não fornece os números, mas garante que a carteira de seguro fiança triplicou nos últimos quatro anos. “Só em 2004, o crescimento no setor foi de 100 %”, informa. Reconhece, entretanto, que para optar pelo sistema o interessado tem de apresentar uma ficha limpa. Ou seja, o tal sistema continuará deixando de fora os grandes causadores de dívidas entre pessoas que chegam a ficar doentes quando se tornam devedoras. O perfil dos que emprestam o nome, cheque ou cartão é justamente de pessoas corretas, as chamadas certinhas, organizadas e que não gostam de dever nada a ninguém.
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Cheque pré-datado para 45 dias tem maior risco de inadimplência


São Paulo - O cheque pré-datado para 45 dias sem entrada representa o maior risco de inadimplência para os varejistas do segmento de eletroeletrônicos. É o que constatou estudo exclusivo da Telecheque, com base em informações do primeiro semestre deste ano. Segundo a pesquisa, nessa modalidade de crédito o índice de inadimplência chegou a 10,78%. Em seguida ficou o plano com pré-datado para 30 dias sem entrada, com índice de 7,54%. O menor índice de inadimplência foi verificado no plano com pré-datado para 30 dias com entrada (0,20%).

“Nosso estudo comprova que os planos de pagamento sem entrada têm representado uma grande armadilha para o lojista como também para o consumidor. Do ponto de vista do lojista é muito mais interessante parcelar as vendas com exigência de entrada, pois assim ele garante redução de custos financeiros com taxas bancárias para antecipação de recebimento de cheques, prática comum no varejo, e conseqüentemente melhor liquidez no seu negócio”, explica José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. Com planos de parcelamento com entrada, o consumidor, por sua vez, pode ter vantagens na negociação de melhores preços”, acrescenta.

Segundo o executivo, o Natal é historicamente a data mais propícia para as vendas, mas também a que exige maior cautela do varejista. “Nesse período, marcado por grande euforia de lojistas e consumidores, é comum o bombardeio publicitário que destaca as infinitas opções de pagamento. Sobretudo no segmento de eletroeletrônicos, os consumidores têm a possibilidade de fazer compras hoje e só pagar a primeira parcela daqui a 30 e 60 dias, o que, de certo modo, é preocupante”, afirma Praxedes.

“Dessa forma, nossa orientação para os lojistas é para que parcelem o valor das compras sem abrir mão da entrada, pois assim estarão sujeitos a menores riscos de inadimplência”, ressalta.

CRÉDITO - Nos supermercados o maior risco na concessão de crédito foi verificado nas transações de pré-datados para 60 dias sem entrada, que apresentou índice de inadimplência de 4%. Já o menor risco foi constatado nos pagamentos com cheque à vista, com índice de 1,09%.

Nos postos de gasolina, o plano com pré-datado para 60 dias sem entrada apresentou o maior risco de inadimplência, com índice de cheques devolvidos de 5,8%. Em segundo ficou o pré-datado para 45 dias sem entrada, com índice de 4,09%. O menor risco, também nesse segmento, foi verificado no plano com cheque à vista, que teve índice de inadimplência de 0,80%.

No segmento de materiais de construção e comércio de ferragens o cheque pré-datado para 30 dias sem entrada representou índice de inadimplência de 3,45%, o maior risco do ramo, seguido do crédito com pré-datado para 45 dias sem entrada, com índice de 3,22%.

“Para o lojista evitar maiores problemas com inadimplência é importante que ele seja mais criterioso na hora de conceder crédito para os consumidores. Em muitos casos o apoio de empresas especializadas em verificação e garantia de cheques é um meio fundamental para se atingir esse objetivo”, conclui Praxedes.
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Índice de cheques devolvidos cai 11,5%


Pesquisa da Telecheque mostra que o índice de cheques devolvidos foi de 2,36% em novembro, 11,5% menor do que no mês anterior. A diferença expressiva já era esperada, devido à elevada inadimplência registrada em outubro, resultado da greve bancária. Já em relação ao mesmo período do ano passado, quando o índice era 2,28%, houve alta de 3,6%.
Do total das transações com cheques em novembro, 67,6% foram pré-datadas e 32,4% foram para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, 0,4% maior do que o de outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.
Todos os Estados brasileiros apresentaram queda da inadimplência na comparação com outubro, exceto o Rio Grande do Sul. Embora o índice local, de 2,25%, tenha ficado abaixo da média nacional, representou uma elevação de 27,2% em relação ao do mês anterior (1,76%) e de 45,4% em relação ao mesmo período do ano passado (1,54%). Os maiores índices de cheques devolvidos no Brasil foram verificados nos Estados da Paraíba (4,20%), Amazonas (3,29%) e Bahia (3,22%).
Santa Catarina foi o Estado líder em cheques honrados, com índice de 1,40%, seguido dos Estados de Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro.
Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, dezembro deve fechar com uma queda da inadimplência ainda maior do que a registrada em novembro. Mas a situação deve se inverter no primeiro mês do ano: com a compensação dos cheques emitidos nas compras de Natal, o índice deve crescer cerca de 12%, prevê. 
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Homens representam 53% dos inadimplentes


Da Assessoria

Há mais homens inadimplentes do que mulheres. É o que constatou a pesquisa "Perfil do Inadimplente" realizada em todo o Brasil, entre os meses de setembro e outubro, pela Telecheque. Do total de 669 inadimplentes consultados, 53% eram homens e 47% mulheres. Na pesquisa anterior, de julho e agosto, as mulheres ficaram na frente e corresponderam a 51% do total de inadimplentes e os homens a 49%. 

A Telecheque perguntou a homens e mulheres: qual o principal motivo que levou seu nome aos cadastros de restrição de crédito? A análise dos resultados, levando em conta as respostas por sexo, possibilitou as seguintes conclusões: Entre as mulheres, o atraso salarial e o descontrole financeiro figuraram como as principais causas, lado a lado, com 18% das respostas, respectivamente. 

Na pesquisa anterior, o descontrole financeiro foi a principal razão da inadimplência das mulheres e respondeu por 26% das respostas, e o atraso salarial foi só o terceiro motivo (11%). 

Já entre os homens, na atual pesquisa, o descontrole financeiro ficou isolado em primeiro lugar, com 29% de respostas, se apresentando bem maior comparado ao das mulheres. No entanto, o desequilíbrio masculino foi menor comparado ao verificado na pesquisa anterior (31%). 

"Essa pesquisa tem redobrada importância neste fim de ano, já que ela auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras de Natal", afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 

Ainda segundo a pesquisa, o "empréstimo do nome", ou seja, o empréstimo de folhas de cheques para terceiros, foi o segundo motivo que levou tanto os homens como as mulheres à inadimplência. Essa razão foi apontada por 17% das mulheres e por 17% dos homens. Entre os meses de julho e agosto, o "empréstimo do nome" também foi a segunda causa da inadimplência para os homens (16%) e a terceira para as mulheres(11%), ao lado de atraso salarial. 
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Vendas crescem 16,9% em Sorocaba


/ Cosmo Sorocaba 

O comércio de Sorocaba comemora um crescimento no volume de vendas para o Natal deste ano de 16,9% sobre o mesmo período de 2003. O balanço parcial divulgado pela Associação Comercial de Sorocaba nesta véspera da data aponta que as vendas tiveram esse comportamento no período de 1.º a 21 de dezembro. Para a entidade, o índice é considerado bom, já que a previsão era de 15%. Além disso, o presidente da Associação Comercial, Braz Cassiolato, diz que o aumento pode ser ainda maior porque muita gente deixa para fazer as compras na última hora. 

O percentual de crescimento foi obtido fazendo a média do volume de consultas ao SPC (Serviço de Proteção ao Crédito), indicador das vendas a prazo, que foi de 18,4%, e o de consultas ao serviço de telecheque, responsável pela indicação das vendas à vista, fixado em 15%. Para o presidente da Associação Comercial, o desempenho do comércio de Sorocaba desde o início do ano é considerado muito bom, além das expectativas. Cassiolato atribui esse desempenho a um reflexo direto da recuperação da economia, a ofertas e promoções lançadas pelas grandes redes e também por lojas de médio e pequeno porte, além da facilidade do crédito ao consumidor. O celular é o campeão das vendas. 
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Os inadimplentes


Pesquisa da Telecheque revela que homens devem mais que as mulheres 

Vilma Gasques
Agência Anhangüera
vilma@rac.com.br

Contrariando todas as versões que colocam as mulheres como as grandes responsáveis pelo consumo exagerado - e conseqüente descontrole nas contas - uma pesquisa da Telecheque revelou que a maior parte dos inadimplentes no Brasil são homens. A pesquisa, realizada em todo os estados brasileiros com pessoas que tiveram o nome negativado por falta de saldo nas contas, e mesmo assim realizaram pagamentos com cheque, mostrou que 53% dos 669 entrevistados eram homens e 47% mulheres. Uma diferença de seis pontos percentuais apenas, mas que representam uma realidade pouco comentada no universo masculino e machista. 

O motivo principal apontado pelos entrevistados para a falta de pagamento das contas foi o descontrole financeiro. No total, 29% dos homens que tiveram as contas protestadas destacaram a falta de disciplina com as contas parceladas. "O segundo motivo, com 17% dos entrevistados, foi o empréstimo do nome para outras pessoas, que já devem estar com problema de crédito, fazerem compras. Isso demonstra que o homem é mais solto nesse sentido, não analisa muito as conseqüências dessa atitude", explicou o diretor regional para São Paulo da Telecheque, Otacílio Antonio dos Santos.

Comparando com o resultado obtido na pesquisa com as mulheres, os dois principais motivos apontados por elas para a falta de pagamento das contas estão o atraso salarial e o descontrole financeiro, ambos com 18% das respostas. 

"A gente percebe que as despesas habituais, mesmo sendo feitas pelas mulheres, estão no nome dos homens, que assumem a inadimplência, causando o descontrole financeiro. E quem empresta o nome para outras pessoas fazerem compras também são indisciplinados, pois se a pessoa não conseguiu manter o próprio nome fora da lista de inadimplentes, não vai ter disciplina com o nome dos outros", destacou Santos. 

"Essa pesquisa tem redobrada importância no final do ano, pois auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras", completou.

Além do descontrole financeiro, o desemprego e o atraso salarial também foram apontados por 11% e 10%, respectivamente, pelos entrevistados. 

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados e 49% ficaram inadimplentes por realizarem compras que variaram entre R$ 50 e R$ 200.

Dívida atormenta pedreiro

Ter a consciência de que comprou em uma hora indevida e ficou sem condições de pagar o que deve já é um primeiro passo para tentar acertar a situação financeira. Este é o caso do pedreiro José Maria do Nascimento, que perdeu o emprego depois que comprou um celular e um aparelho de DVD em uma loja de eletroeletrônicos. Mas a dívida de Nascimento também inclui um banco, onde fez financiamento para comprar material de construção para acabar a obra de sua casa.

"O ideal seria não ter comprado. Mas fiquei na confiança de que tinha emprego e me descontrolei", afirmou.

Para demonstrar que está interessado em quitar suas dívidas Nascimento visita os estabelecimentos que protestaram o seu nome para avisar que quando tiver dinheiro vai pagar as dívidas. "Do celular e do DVD eu paguei quase a metade. Já no banco eu paguei seis prestações e estou devendo 18. Devo e não nego. Vou pagar quando tiver condições. Para isso estou aceitando qualquer emprego. Não posso ficar parado", finalizou.

Adimplência está ligada ao emprego

Para o coordenador do Departamento de Economia da Associação Comercial e Industrial de Campinas (Acic) Laerte Martins, o desemprego é sempre o fator principal que faz as pessoas deixarem de pagar as contas. Uma pesquisa da entidade revelou que 44,5% dos entrevistados apontaram a perda do emprego como causa da inadimplência. Outros 25% disseram que perderam o poder de compra com os salários e 21% disseram que compraram mais do que tinham condições de pagar. 

Mas se o homem é mais descontrolado com o cheque, a mulher, em Campinas lidera a inadimplência com o crediário. "No cadastro do SCPC (Serviço Central de Proteção ao Crédito), as mulheres ainda lideram a lista, com 51,2% dos registros. O homem se descontrola nos gastos quando perde o emprego", falou.

Na mesma pesquisa Martins constatou que 59% dos inadimplentes estão na faixa etária entre 21 e 30 anos. "E a maior faixa de desemprego está entre os 18 e 29 anos, com 39% das pessoas sem ocupação. Outro fator que explica o fato de as mulheres serem melhor pagadoras, é que elas permanecem mais tempo no emprego. Em média, o homem fica 38 meses (pouco mais de três anos) em um emprego em Campinas. Já a mulher fica em média 49 meses (mais de quatro anos) em um único emprego", concluiu.

Homem medieval

A professora de Comportamento do Consumidor da Escola Superior de Administração e Marketing (Esamc), Larissa Ortiz Moreira, especialista em pesquisas de varejo, disse que para as mulheres compram mais volume, mas os tickets geralmente são menores. Já os homens se descontrolam porque compram artigos mais caros. "E eles não sofrem tanto com a culpa de comprar que ataca a maioria das mulheres. Além disso, os homens não fazem pesquisas de preços, a não ser quando a compra envolve algo maior, como um carro ou um apartamento. É por estes motivos que a mulher continua sendo a coletora, que faz pesquisas para pegar o melhor produto, e o homem o caçador, como era desde a Idade Média", explicou. 

Segundo ela, várias pesquisas demonstram que 86% das mulheres olham a etiqueta de preço antes de comprar. Já entre os homens, apenas 72% verificam este "detalhe".

Outro fator que explica o descontrole atual dos homens com as contas é a vaidade. "Ultimamente os homens estão consumindo mais produtos voltados para a boa aparência. "E o orçamento familiar agora contempla gastos masculinos mais altos, incluindo a compra de produtos de beleza", completou.
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Homens se endividam mais que as mulheres


Pesquisa mostra que 53% dos 669 entrevistados, que tiveram seu nome negativado por falta de saldo nas contas, são do sexo masculino

Vilma Gasques
Da Agência Anhangüera
vilma@rac.com.br

Contrariando todas as versões que colocam as mulheres como as grandes responsáveis pelos gastos exagerados – e conseqüente descontrole nas contas – uma pesquisa da Telecheque revelou que a maior parte dos inadimplentes no Brasil são homens. A pesquisa, realizada em todo os estados com pessoas que tiveram o nome negativado por falta de saldo nas contas, e mesmo assim realizaram pagamentos com cheque, mostrou que 53% dos 669 entrevistados eram homens e 47% mulheres, uma diferença de seis pontos percentuais. 

O motivo principal apontado pelos entrevistados para a falta de pagamento das contas foi o descontrole financeiro. No total, 29% dos homens que tiveram as contas protestadas destacaram a falta de disciplina com as contas parceladas. “O segundo motivo, com 17% dos entrevistados, foi o empréstimo do nome para outras pessoas fazerem compras. Isso demonstra que o homem é mais despreocupado e não analisa muito as conseqüências desse tipo de decisão”, acredita o diretor regional para São Paulo da Telecheque, Otacílio Antonio dos Santos.

Comparando com o resultado obtido na pesquisa com as mulheres, os dois principais motivos apontados por elas para a falta de pagamento das contas foram o atraso salarial e o descontrole financeiro, ambos com 18% das respostas. “A gente percebe que as despesas habituais, mesmo sendo feitas pelas mulheres, estão no nome dos homens, que assumem a inadimplência, causando o descontrole financeiro. E quem empresta o nome para outras pessoas fazerem compras também são indisciplinados, pois se a pessoa não conseguiu manter o próprio nome fora da lista de inadimplentes, não vai ter disciplina com o nome dos outros” , destacou Santos. 

“Essa pesquisa tem redobrada importância no final do ano, pois auxilia os varejistas, e a própria Telecheque, a conhecer melhor o perfil dos consumidores que precisam ser incentivados a recuperar o crédito para as compras” , completou.

Além do descontrole financeiro, o desemprego e o atraso salarial também foram apontados por 11% e 10%, respectivamente, pelos entrevistados. 

Do total de consumidores consultados, 70% têm idade entre 21 e 40 anos, 53% são casados e 49% ficaram inadimplentes com compras que variaram entre R$ 50,00 e R$ 20,00.

Desemprego é apontado como motivo, diz Acic

Para o coordenador do Departamento de Economia da Associação Comercial e Industrial de Campinas (Acic) Laerte Martins, o desemprego é sempre o principal fator que faz as pessoas deixarem de pagar as contas. Uma pesquisa da entidade revelou que 44,5% dos entrevistados apontaram a perda do emprego como causa da inadimplência. Outros 25% disseram que perderam o poder de compra com os salários e 21%, que compraram mais do que tinham condições de pagar. 

Mas se por um lado o homem é mais descontrolado com o cheque, por outro é a mulher, em Campinas, que lidera a inadimplência com o crediário. “No cadastro do SCPC (Serviço Central de Proteção ao Crédito), o sexo feminino ainda lidera a lista, com 51,2% dos registros. O homem se descontrola nos gastos quando perde o emprego” , falou.

Na mesma pesquisa, Martins constatou que 59% dos inadimplentes estão na faixa etária entre 21 e 30 anos. “E a faixa mais atingida pelo desemprego está entre os 18 e 29 anos, com 39% das pessoas sem ocupação. Outro fator que explica o comportamento de as mulheres serem melhor pagadoras, é que elas permanecem mais tempo no emprego. Em média, o homem fica 38 meses (pouco mais de três anos) em um emprego em Campinas. Já elas ficam em média 49 meses (mais de quatro anos) em um único emprego” , concluiu.

A professora de Comportamento do Consumidor da Escola Superior de Administração e Marketing (Esamc), Larissa Ortiz Moreira, especialista em pesquisas de varejo, disse que as mulheres compram mais volume, mas os valores dos tickets geralmente são menores. Já os homens se descontrolam porque compram artigos mais caros. “E eles não sofrem tanto com a culpa da gastança que ataca a maioria das mulheres. Além disso, os homens não fazem pesquisas de preços, a não ser quando a compra envolve algo maior, como um carro ou um apartamento. É por estes motivos que a mulher continua sendo a coletora, que faz pesquisas para pegar o melhor produto, e o homem o caçador, como era desde a Idade Média” , explicou. Segundo ela, várias pesquisas demonstram que 86% das mulheres olham a etiqueta de preço antes de comprar. Já entre os homens, apenas 72% verificam este “detalhe” . Outro fator que explica o descontrole atual dos homens com as contas é a vaidade. “Ultimamente eles estão consumindo mais produtos voltados para a boa aparência. E o orçamento familiar agora contempla gastos masculinos mais altos, incluindo a compra de produtos de beleza”, completou. (VG/AAN)

Saldar dívidas é o caminho

Ter a consciência de que comprou em uma hora indevida e ficou sem condições de pagar o que deve já é um primeiro passo para tentar acertar a situação financeiro. Os passos seguintes devem caminhar na direção para resolver as pendências e voltar a ter o ‘nome limpo’ novamente. Este é o caso do pedreiro José Maria do Nascimento, que perdeu o emprego depois que comprou um celular e um aparelho de DVD em uma loja de eletroeletrônicos. 

Mas as dívidas de Nascimento também incluem um financiamento para comprar material de construção para acabar a obra de sua casa. “O ideal seria não ter comprado. Mas fiquei na confiança de que tinha emprego e me descontrolei”, afirmou.

Intenção

Para demonstrar que está interessado em quitar suas dívidas Nascimento visita os estabelecimentos que protestaram o seu nome para avisar que quando tiver dinheiro vai pagar as dívidas. “Do celular e do DVD eu paguei quase a metade. Já no banco eu quitei seis prestações e estou devendo 18. Devo e não nego. Vou pagar quando tiver condições. Para isso estou aceitando qualquer emprego. Não posso ficar parado” , finalizou. (VG/AAN)
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Seção: Economia
Data: 24/12/2004
Estado: RJ 
Hora:  04:47:35

Número de cheques devolvidos despenca 11,5% em novembro


SÃO PAULO - Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, percentagem 11,5% menor que a registrada em outubro, de 2,67%. Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado, de 2,28%, houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária.
"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12 % em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", avalia o executivo. 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques, 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.

Todos os estados brasileiros apresentaram queda da inadimplência na comparação com outubro, com exceção do Rio Grande do Sul. Embora o índice de inadimplência no Estado, de 2,25%, tenha ficado abaixo da média nacional, ele representou alta de 27,2% em relação ao do mês anterior (1,76%) e de 45,4% em relação ao do mesmo período do ano passado (1,54%). Os estados com os menores índices de cheques devolvidos foram Santa Catarina, Goiás e Paraná, seguidos de Minas Gerais e Rio de Janeiro.

Veículo: Jornal Vicentino 
Seção: Nacional
Data: 23/12/2004
Estado: SP 
Hora:  10:40:59

Cheques: inadimplência cai em novembro, mas cresce na comparação anual


Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003.

Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. 

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. 

A previsão dele é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. 

A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. 

Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Já os maiores, foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. (Marli Moreira - Agência Brasil)

Veículo: Panorama Brasil 
Seção: Economia
Data: 23/12/2004
Estado: SP 
Hora:  08:03:19

Parcelamento sem entrada prejudica varejo



O índice de inadimplência de cheques pré-datados para 45 dias sem entrada chegou a 10,78% no varejo de eletroeletrônicos, segundo estudo da Telecheque, com base em informações do primeiro semestre deste ano. Nos pagamentos para 30 dias sem entrada, 7,54% dos cheques foram devolvidos. No mesmo plano com entrada, o índice é de 0,20%.

“Para o lojista é mais interessante parcelar as vendas com entrada, pois assim ele evita taxas bancárias para antecipação de recebimento de cheques, prática comum no varejo. O consumidor, por sua vez, pode negociar melhores preços nos parcelamentos com entrada”, diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. 

Segundo ele, o Natal exige maior cautela do varejista, que pode parcelar as compras, mas sempre com uma entrada. 

Segmentos

Nos supermercados, o índice de inadimplência nas transações de pré-datados para 60 dias sem entrada chegou a 4%. Nos pagamentos à vista, o índice ficou em 1,09%. Nos postos de gasolina, 5,8% dos cheques pré-datados para 60 dias sem entrada foram devolvidos, enquanto o índice dos pagamentos à vista foi de 0,80%.

O maior risco do ramo de materiais de construção e comércio de ferragens veio dos cheque pré-datado para 30 dias sem entrada, com índice de inadimplência de 3,45%, seguido do crédito com pré-datado para 45 dias sem entrada, com índice de 3,22%. Por outro lado, o plano de parcelamento para 30, 60 e 90 dias com entrada apresentou índice de 0,70%.

Nas lojas de confecções, o índice de inadimplência dos cheques pré-datados para 60 dias sem entrada chegou a 23,70%. Nas lojas de brinquedos, o mesmo plano causou um índice de inadimplência de 21,97%. 

Veículo: DCI 
Seção: Comércio
Data: 23/12/2004
Estado: SP 
Hora:  07:08:28

Parcelamento sem entrada prejudica varejo


PanoramaBrasil 

O índice de inadimplência de cheques pré-datados para 45 dias sem entrada chegou a 10,78% no varejo de eletroeletrônicos, segundo estudo da Telecheque , com base em informações do primeiro semestre deste ano. Nos pagamentos para 30 dias sem entrada, 7,54% dos cheques foram devolvidos. No mesmo plano com entrada, o índice é de 0,20%.
“Para o lojista é mais interessante parcelar as vendas com entrada, pois assim ele evita taxas bancárias para antecipação de recebimento de cheques, prática comum no varejo. O consumidor, por sua vez, pode negociar melhores preços nos parcelamentos com entrada”, diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. 
Segundo ele, o Natal exige maior cautela do varejista, que pode parcelar as compras, mas sempre com uma entrada. 
Segmentos
Nos supermercados, o índice de inadimplência nas transações de pré-datados para 60 dias sem entrada chegou a 4%. Nos pagamentos à vista, o índice ficou em 1,09%. Nos postos de gasolina, 5,8% dos cheques pré-datados para 60 dias sem entrada foram devolvidos, enquanto o índice dos pagamentos à vista foi de 0,80%.
O maior risco do ramo de materiais de construção e comércio de ferragens veio dos cheque pré-datado para 30 dias sem entrada, com índice de inadimplência de 3,45%, seguido do crédito com pré-datado para 45 dias sem entrada, com índice de 3,22%. Por outro lado, o plano de parcelamento para 30, 60 e 90 dias com entrada apresentou índice de 0,70%.
Nas lojas de confecções, o índice de inadimplência dos cheques pré-datados para 60 dias sem entrada chegou a 23,70%. Nas lojas de brinquedos, o mesmo plano causou um índice de inadimplência de 21,97%. 

Veículo: Jornal do Brasil - RJ 
Seção: Economia
Data: 23/12/2004
Estado: RJ 
Hora:  06:35:45

Informe Econômico


Cezar Faccioli

Investidor se dedica à leitura da ata do Copom 



SILVIA ARAÚJO 



O mercado espera encontrar hoje sinais de que o Banco Central pode fazer um último ajuste na Selic em janeiro. Pelo menos é o que sinalizam os contratos de juros negociados na Bolsa de Mercadorias & Futuros (BM&F). A percepção dos investidores em relação a um novo ajuste aumentou após a alta de 0,50 ponto percentual para a taxa, há uma semana, e do avanço dos índices de preços ao consumidor de dezembro. 
O Índice de Preços ao Consumidor Amplo-15, medido no período de 15 a 15 de cada mês, ficou acima das expectativas, ao registrar 0,84% em dezembro. O comportamento do indicador sinaliza que o governo vai conseguir encerrar o ano com a inflação dentro da meta estabelecida para o período. De janeiro a novembro, o IPCA acumula inflação de 6,68%. Já o IPCA-15 fechou o ano em 7,54%. O teto da meta de 2004 é de 8%. 

Para o ano que vem, o governo mira uma inflação de 5,1% e os ajustes da Selic promovidos pelo Comitê de Política Monetária (Cpom) começam a surtir efeitos sobre as expectativas futuras. Por enquanto, a estimativa média aponta para 5,76%. Alguns analistas acreditam que uma nova rodada de alta para o juro básico - de 0,25 ponto em janeiro - poderia ser suficiente para que, no final do mês que vem, as expectativas de inflação futura já estejam convergindo para o patamar que o governo quer atingir. 

A ala mais otimista do mercado, no entanto, entende que o Copom pode, a partir de agora, manter o atual patamar da Selic (17,75% ao ano) ao longo dos primeiros três ou quatro meses do ano que vem antes de retomar os cortes. Essa avaliação considera a desaceleração da atividade econômica e o arrefecimento da alta da inflação industrial no atacado, como reflexo do esgotamento da pressão da cadeia siderúrgica sobre o indicador. 

Esses dois segmentos do mercado devem reforçar suas perspectivas ou mudar de lado após a leitura da ata do Copom. A primeira metade do dia será dedicada ao estudo do documento. 




Setor público derruba risco 
Com as contas do Governo Federal sob controle, os investidores estão cada vez mais confiantes na capacidade do Brasil em honrar seus compromissos externos e internos. Essa confiança é traduzida pela demanda por papéis da dívida externa e o comportamento da taxa de risco. O C-Bond mantém a cotação de 102% do seu valor de face e a taxa de risco, medida pelo Embi+, do JP Morgan, ao redor dos 390 pontos. 




Inadimplência
Um estudo da Telecheque, com base em informações do primeiro semestre do ano, mostra que o cheque pré-datado para 45 dias sem entrada representa o maior risco de inadimplência para os varejistas do segmento de eletroeletrônicos. Segundo a pesquisa, nessa modalidade de crédito, o índice de inadimplência chegou a 10,78%. 




Ressarcimento
O ministro da Fazenda, Antonio Palocci, se reúne hoje com os governadores de estado. Na pauta do encontro, a negociação do ressarcimento da desoneração das exportações. De acordo com o relator do orçamento, senador Romero Jucá (PMDB-RR), serão oferecidos R$ 7,350 bilhões aos governadores. Isso corresponde às receitas do Fundo de Desoneração das Exportações, da Lei Kandir e de uma medida provisória que dá recursos aos estados. Os governadores pleiteiam R$ 9,1 bilhões. 




Crédito
A Caixa Econômica Federal e a Associação Brasileira de Lojistas de Shopping assinam hoje um convênio nacional para disponibilizar as linhas de crédito e demais produtos e serviços bancários para empresas, sócios, proprietários e empregados do setor. 




Primeira ação
Nos dias 24 e 25 de fevereiro a Apex-Brasil realiza, em parceria com o Instituto Espanhol de Comercio Exterior - Icex, o primeiro Fórum de investimento e Cooperação Empresarial Hispano-Brasileiro em São Paulo. Este Fórum será realizado no marco da visita oficial ao Brasil dos Príncipes de Astúrias, Dom Felipe de Borbón e Dona Letizia Ortiz. A inauguração do Fórum será realizada no dia 24 de fevereiro pelo Príncipe. 

Veículo: Jornal Cruzeiro do Sul - SP 
Seção: Sorocaba
Data: 23/12/2004
Estado: SP 
Hora:  00:01:00

Comércio registra crescimento de quase 17% nas vendas


JCS/Aldo V. da Silva Erro! Argumento de opção desconhecido.Nem a chuva de ontem impediu que muitas pessoas fossem às compras

A dois dias do Natal, o comércio sorocabano comemora antecipadamente um crescimento maior nas vendas natalinas deste ano em relação ao mesmo período de 2003. Balanço parcial divulgado ontem pela Associação Comercial de Sorocaba aponta que as vendas de Natal já são em média 16,9% superiores às registradas no ano passado. O crescimento foi computado no período de 1.º a 21 de dezembro. Para a Associação Comercial, o índice é considerado "muito bom", uma vez que é esperado para até o dia 25 um aumento de 15%.

O balanço divulgado, 4a. feira (22/12), sinalizou um aumento de 18,4% no número de consultas ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC), indicador das vendas a prazo, ante o mesmo período do ano passado. As vendas à vista - aí também já embutidos compras com cartões de crédito e débito - tiveram nesse mesmo período desempenho inferior, com crescimento de 15% nas consultas ao serviço de telecheque. Na soma do número de consultas registradas pelos dois indicadores, o crescimento médio das vendas já chega a 16,9%.

Para o presidente da Associação Comercial de Sorocaba, Braz Cassiolato, o desempenho do comércio sorocabano desde o início do ano é considerado muito bom, além das expectativas. Cassiolato atribui o bom desempenho das vendas de Natal a um reflexo direto da recuperação da economia, a ofertas e promoções lançadas pelas grandes redes e também por lojas de médio e pequeno porte, além da facilidade do crédito ao consumidor. "O volume de vendas deve ser ainda maior entre hoje e amanhã. Isso porque já é tradição de o brasileiro deixar tudo para a última hora. Já podemos comemorar antecipadamente", disse.

Este ano, os produtos mais vendidos continuam sendo roupas, telefones celulares, aparelhos de DVD, brinquedos e perfumes. "Todo mês de dezembro é assim: as vendas começam fracas e a partir do dia 10 elas começam a crescer atingindo o ápice entre o dia 20 e 24".

Desempenho

De acordo com levantamento da Associação Comercial, entre o dia 1.º e 21 deste mês, as consultas ao SPC totalizaram 45.790, contra as 38.661 registradas em igual período do ano passado, um crescimento de 18,4%. As consultas ao SCPC refletem as vendas registradas a prazo.

Outro dado que demonstrou o bom desempenho do setor em Sorocaba foi referente ao aumento nas vendas com pagamento à vista, que dependem ainda mais da renda do trabalhador e que cresceram 15%. O serviço de telecheque local registrou neste ano 34.995 consultas, enquanto que em igual período de 2003 foram 30.431.

De acordo com Cassiolato, esse crescimento foi proporcionado principalmente pelas compras com cartões de crédito e cheques pré-datados, que são considerados pelo comércio como pagamento à vista. Na soma total dos dois índices, a Associação Comercial registrou entre os dias 1.º e 21 de dezembro deste ano 80.785 consultas, contra 69.092 em relação ao mesmo período de 2003. 

Veículo: Dn online 
Seção: Cotidiano
Data: 22/12/2004
Estado: RN 
Hora:  16:25:31

Cheque pré-datado para 45 dias sem entrada representa maior risco de inadimplência


O cheque pré-datado para 45 dias sem entrada representa o maior risco de inadimplência para os varejistas do segmento de eletroeletrônicos. É o que constatou estudo exclusivo da Telecheque, com base em informações do primeiro semestre deste ano. Segundo a pesquisa, nessa modalidade de crédito o índice de inadimplência chegou a 10,78%. Em seguida ficou o plano com pré-datado para 30 dias sem entrada, com índice de 7,54%. O menor índice de inadimplência foi verificado no plano com pré-datado para 30 dias com entrada (0,20%).

"Nosso estudo comprova que os planos de pagamento sem entrada têm representado uma grande armadilha para o lojista como também para o consumidor. Do ponto de vista do lojista é muito mais interessante parcelar as vendas com exigência de entrada, pois assim ele garante redução de custos financeiros com taxas bancárias para antecipação de recebimento de cheques, prática comum no varejo, e conseqüentemente melhor liquidez no seu negócio", explica José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. "Com planos de parcelamento com entrada, o consumidor, por sua vez, pode ter vantagens na negociação de melhores preços", acrescenta.

Segundo o executivo, o Natal é historicamente a data mais propícia para as vendas, mas também a que exige maior cautela do varejista. "Nesse período, marcado por grande euforia de lojistas e consumidores, é comum o bombardeio publicitário que destaca as infinitas opções de pagamento. Sobretudo no segmento de eletroeletrônicos, os consumidores têm a possibilidade de fazer compras hoje e só pagar a primeira parcela daqui a 30 e 60 dias, o que, de certo modo, é preocupante", afirma Praxedes. "Dessa forma, nossa orientação para os lojistas é para que parcelem o valor das compras sem abrir mão da entrada, pois assim estarão sujeitos a menores riscos de inadimplência", ressalta.

Crédito e risco nos segmentos

Nos supermercados o maior risco na concessão de crédito foi verificado nas transações de pré-datados para 60 dias sem entrada, que apresentou índice de inadimplência de 4%. Já o menor risco foi constatado nos pagamentos com cheque à vista, com índice de 1,09%.

Nos postos de gasolina o plano com pré-datado para 60 dias sem entrada apresentou o maior risco de inadimplência, com índice de cheques devolvidos de 5,8%. Em segundo ficou o pré-datado para 45 dias sem entrada, com índice de 4,09%. O menor risco, também nesse segmento, foi verificado no plano com cheque à vista, que teve índice de inadimplência de 0,80%

No segmento de materias de construção e comércio de ferragens o cheque pré-datado para 30 dias sem entrada representou índice de inadimplência de 3,45%, o maior risco do ramo, seguido do crédito com pré-datado para 45 dias sem entrada, com índice de 3,22%. Por outro lado, o plano de parcelamento para 30, 60 e 90 dias com entrada apresentou índice de 0,70%.

Já nas lojas de confecções o maior risco foi constatado nas transações com pré-datados para 60 dias sem entrada, que chegou a ter índice de inadimplência de 23,70%. 

No segmento de brinquedos o plano com pré-datado para 60 dias sem entrada, maior risco desse ramo, representou índice de cheques devolvidos de 21,97%. Em contrapartida, o parcelamento para 30, 60 e 90 dias com entrada obteve o menor índice de inadimplência, de 0,5%. 

"Para o lojista evitar maiores problemas com inadimplência é importante que ele seja mais criterioso na hora de conceder crédito para os consumidores. Em muitos casos o apoio de empresas especializadas em verificação e garantia de cheques é um meio fundamental para se atingir esse objetivo", conclui Praxedes.

Veículo: Invertia 
Seção: Economia
Data: 22/12/2004
Estado: SP 
Hora:  15:17:00

Pré-datado para 45 dias representa maior risco


Um estudo da Telecheque, com base em informações do primeiro semestre do ano, mostra que o cheque pré-datado para 45 dias sem entrada representa o maior risco de inadimplência para os varejistas do segmento de eletroeletrônicos. 

Segundo a pesquisa, nessa modalidade de crédito, o índice de inadimplência chegou a 10,78%. Em seguida ficou o plano com pré-datado para 30 dias sem entrada, com índice de 7,54%. 

O menor índice de inadimplência foi verificado no plano com pré-datado para 30 dias com entrada (0,20%).O estudo mostrou que tanto para os lojistas como para os consumidores, os pré-datados são considerados uma armadilha. 

"Do ponto de vista do lojista é muito mais interessante parcelar as vendas com exigência de entrada, pois assim ele garante redução de custos financeiros com taxas bancárias para antecipação de recebimento de cheques, prática comum no varejo, e conseqüentemente melhor liquidez no seu negócio", explica José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque, em nota à imprensa. 

"Com planos de parcelamento com entrada, o consumidor, por sua vez, pode ter vantagens na negociação de melhores preços", acrescenta.Praxedes afirma também que o Natal é a data mais propícia para as vendas, mas também a que exige maior cautela do varejista, já que existe um grande apelo publicitário e muitas opções de pagamento. 

"Dessa forma, nossa orientação para os lojistas é para que parcelem o valor das compras sem abrir mão da entrada, pois assim estarão sujeitos a menores riscos de inadimplência", ressalta.

Veículo: InvestNews 
Seção: Últimas Notícias
Data: 22/12/2004
Estado: SP 
Hora:  15:14:00

Pré-datado para 45 dias representa maior risco


SÃO PAULO, 22 de dezembro de 2004 - Um estudo da Telecheque, com base em informações do primeiro semestre do ano, mostra que o cheque pré-datado para 45 dias sem entrada representa o maior risco de inadimplência para os varejistas do segmento de eletroeletrônicos. Segundo a pesquisa, nessa modalidade de crédito, o índice de inadimplência chegou a 10,78%. Em seguida ficou o plano com pré-datado para 30 dias sem entrada, com índice de 7,54%. O menor índice de inadimplência foi verificado no plano com pré-datado para 30 dias com entrada (0,20%). 

O estudo mostrou que tanto para os lojistas como para os consumidores, os pré-datados são considerados uma armadilha. "Do ponto de vista do lojista é muito mais interessante parcelar as vendas com exigência de entrada, pois assim ele garante redução de custos financeiros com taxas bancárias para antecipação de recebimento de cheques, prática comum no varejo, e conseqüentemente melhor liquidez no seu negócio", explica José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque, em nota à imprensa. "Com planos de parcelamento com entrada, o consumidor, por sua vez, pode ter vantagens na negociação de melhores preços", acrescenta. 

Praxedes afirma também que o Natal é a data mais propícia para as vendas, mas também a que exige maior cautela do varejista, já que existe um grande apelo publicitário e muitas opções de pagamento. "Dessa forma, nossa orientação para os lojistas é para que parcelem o valor das compras sem abrir mão da entrada, pois assim estarão sujeitos a menores riscos de inadimplência", ressalta. 

(PF - InvestNews) 

Veículo: Banco Santander 
Seção: Notícias
Data: 22/12/2004
Estado: SP 
Hora:  15:14:00

INADIMPLÊNCIA: Pré-datado para 45 dias representa maior risco


SÃO PAULO, 22 de dezembro de 2004 - Um estudo da Telecheque, com base em informações do primeiro semestre do ano, mostra que o cheque pré-datado para 45 dias sem entrada representa o maior risco de inadimplência para os varejistas do segmento de eletroeletrônicos. Segundo a pesquisa, nessa modalidade de crédito, o índice de inadimplência chegou a 10,78%. Em seguida ficou o plano com pré-datado para 30 dias sem entrada, com índice de 7,54%. O menor índice de inadimplência foi verificado no plano com pré-datado para 30 dias com entrada (0,20%). 

O estudo mostrou que tanto para os lojistas como para os consumidores, os pré-datados são considerados uma armadilha. "Do ponto de vista do lojista é muito mais interessante parcelar as vendas com exigência de entrada, pois assim ele garante redução de custos financeiros com taxas bancárias para antecipação de recebimento de cheques, prática comum no varejo, e conseqüentemente melhor liquidez no seu negócio", explica José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque, em nota à imprensa. "Com planos de parcelamento com entrada, o consumidor, por sua vez, pode ter vantagens na negociação de melhores preços", acrescenta. 

Praxedes afirma também que o Natal é a data mais propícia para as vendas, mas também a que exige maior cautela do varejista, já que existe um grande apelo publicitário e muitas opções de pagamento. "Dessa forma, nossa orientação para os lojistas é para que parcelem o valor das compras sem abrir mão da entrada, pois assim estarão sujeitos a menores riscos de inadimplência", ressalta. 

(PF - InvestNews) ©Investnews 

Veículo: Olhar Direto 
Seção: Home
Data: 22/12/2004
Estado: MT 
Hora:  15:12:51

Cheque para 45 dias sem entrada representa índice de inadimplência de 10,78% no segmento de eletroeletrônicos


O cheque pré-datado para 45 dias sem entrada representa o maior risco de inadimplência para os varejistas do segmento de eletroeletrônicos. É o que constatou estudo exclusivo da Telecheque, com base em informações do primeiro semestre deste ano. Segundo a pesquisa, nessa modalidade de crédito o índice de inadimplência chegou a 10,78%. Em seguida ficou o plano com pré-datado para 30 dias sem entrada, com índice de 7,54%. O menor índice de inadimplência foi verificado no plano com pré-datado para 30 dias com entrada (0,20%).

"Nosso estudo comprova que os planos de pagamento sem entrada têm representado uma grande armadilha para o lojista como também para o consumidor. Do ponto de vista do lojista é muito mais interessante parcelar as vendas com exigência de entrada, pois assim ele garante redução de custos financeiros com taxas bancárias para antecipação de recebimento de cheques, prática comum no varejo, e conseqüentemente melhor liquidez no seu negócio", explica José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. "Com planos de parcelamento com entrada, o consumidor, por sua vez, pode ter vantagens na negociação de melhores preços", acrescenta.

Segundo o executivo, o Natal é historicamente a data mais propícia para as vendas, mas também a que exige maior cautela do varejista. "Nesse período, marcado por grande euforia de lojistas e consumidores, é comum o bombardeio publicitário que destaca as infinitas opções de pagamento. Sobretudo no segmento de eletroeletrônicos, os consumidores têm a possibilidade de fazer compras hoje e só pagar a primeira parcela daqui a 30 e 60 dias, o que, de certo modo, é preocupante", afirma Praxedes. "Dessa forma, nossa orientação para os lojistas é para que parcelem o valor das compras sem abrir mão da entrada, pois assim estarão sujeitos a menores riscos de inadimplência", ressalta.

Crédito e risco nos segmentos

Nos supermercados o maior risco na concessão de crédito foi verificado nas transações de pré-datados para 60 dias sem entrada, que apresentou índice de inadimplência de 4%. Já o menor risco foi constatado nos pagamentos com cheque à vista, com índice de 1,09%.

Nos postos de gasolina o plano com pré-datado para 60 dias sem entrada apresentou o maior risco de inadimplência, com índice de cheques devolvidos de 5,8%. Em segundo ficou o pré-datado para 45 dias sem entrada, com índice de 4,09%. O menor risco, também nesse segmento, foi verificado no plano com cheque à vista, que teve índice de inadimplência de 0,80%

No segmento de materias de construção e comércio de ferragens o cheque pré-datado para 30 dias sem entrada representou índice de inadimplência de 3,45%, o maior risco do ramo, seguido do crédito com pré-datado para 45 dias sem entrada, com índice de 3,22%. Por outro lado, o plano de parcelamento para 30, 60 e 90 dias com entrada apresentou índice de 0,70%.

Já nas lojas de confecções o maior risco foi constatado nas transações com pré-datados para 60 dias sem entrada, que chegou a ter índice de inadimplência de 23,70%. 

No segmento de brinquedos o plano com pré-datado para 60 dias sem entrada, maior risco desse ramo, representou índice de cheques devolvidos de 21,97%. Em contrapartida, o parcelamento para 30, 60 e 90 dias com entrada obteve o menor índice de inadimplência, de 0,5%. 

"Para o lojista evitar maiores problemas com inadimplência é importante que ele seja mais criterioso na hora de conceder crédito para os consumidores. Em muitos casos o apoio de empresas especializadas em verificação e garantia de cheques é um meio fundamental para se atingir esse objetivo", conclui Praxedes.

Sobre a Telecheque:
Há 20 anos no mercado, a Telecheque é conhecida por desenvolver soluções para eliminação da inadimplência e expansão das vendas. O banco de dados da empresa é alimentado por informações fornecidas pelo Banco Central, por mais de 100 instituições financeiras, pelos usuários do sistema, pela base de dados da Telecheque e por parceiros. Ele reúne 309,5 milhões de informações de mais de 50 milhões de emitentes, que envolvem 140 milhões de informações restritivas, 132 milhões de informações cadastrais e 37,5 milhões de hábitos de consumo atualizadas permanentemente. A empresa é associada da Abracheque (Associação Brasileira de Serviços de Informação, Verificação e Garantia de Cheques). 
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Cheque para 45 dias sem entrada é o de maior risco em eletroeletrônicos


O cheque pré-datado para 45 dias sem entrada representa o maior risco de inadimplência para os varejistas do segmento de eletroeletrônicos. É o que constatou estudo exclusivo da Telecheque, com base em informações do primeiro semestre deste ano. Segundo a pesquisa, nessa modalidade de crédito o índice de inadimplência chegou a 10,78%. Em seguida ficou o plano com pré-datado para 30 dias sem entrada, com índice de 7,54%. O menor índice de inadimplência foi verificado no plano com pré-datado para 30 dias com entrada (0,20%). "Nosso estudo comprova que os planos de pagamento sem entrada têm representado uma grande armadilha para o lojista como também para o consumidor. Do ponto de vista do lojista é muito mais interessante parcelar as vendas com exigência de entrada, pois assim ele garante redução de custos financeiros com taxas bancárias para antecipação de recebimento de cheques, prática comum no varejo, e conseqüentemente melhor liquidez no seu negócio", explica José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. "Com planos de parcelamento com entrada, o consumidor, por sua vez, pode ter vantagens na negociação de melhores preços", acrescenta. Segundo o executivo, o Natal é historicamente a data mais propícia para as vendas, mas também a que exige maior cautela do varejista. "Nesse período, marcado por grande euforia de lojistas e consumidores, é comum o bombardeio publicitário que destaca as infinitas opções de pagamento. Sobretudo no segmento de eletroeletrônicos, os consumidores têm a possibilidade de fazer compras hoje e só pagar a primeira parcela daqui a 30 e 60 dias, o que, de certo modo, é preocupante", afirma Praxedes. "Dessa forma, nossa orientação para os lojistas é para que parcelem o valor das compras sem abrir mão da entrada, pois assim estarão sujeitos a menores riscos de inadimplência", ressalta. Nos supermercados o maior risco na concessão de crédito foi verificado nas transações de pré-datados para 60 dias sem entrada, que apresentou índice de inadimplência de 4%. Já o menor risco foi constatado nos pagamentos com cheque à vista, com índice de 1,09%. Nos postos de gasolina o plano com pré-datado para 60 dias sem entrada apresentou o maior risco de inadimplência, com índice de cheques devolvidos de 5,8%. Em segundo ficou o pré-datado para 45 dias sem entrada, com índice de 4,09%. O menor risco, também nesse segmento, foi verificado no plano com cheque à vista, que teve índice de inadimplência de 0,80% No segmento de materias de construção e comércio de ferragens o cheque pré-datado para 30 dias sem entrada representou índice de inadimplência de 3,45%, o maior risco do ramo, seguido do crédito com pré-datado para 45 dias sem entrada, com índice de 3,22%. Por outro lado, o plano de parcelamento para 30, 60 e 90 dias com entrada apresentou índice de 0,70%. Já nas lojas de confecções o maior risco foi constatado nas transações com pré-datados para 60 dias sem entrada, que chegou a ter índice de inadimplência de 23,70%. No segmento de brinquedos o plano com pré-datado para 60 dias sem entrada, maior risco desse ramo, representou índice de cheques devolvidos de 21,97%. Em contrapartida, o parcelamento para 30, 60 e 90 dias com entrada obteve o menor índice de inadimplência, de 0,5%. "Para o lojista evitar maiores problemas com inadimplência é importante que ele seja mais criterioso na hora de conceder crédito para os consumidores. Em muitos casos o apoio de empresas especializadas em verificação e garantia de cheques é um meio fundamental para se atingir esse objetivo", conclui Praxedes. Luiz Eduardo Queiroz 
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Pré-datado para 45 dias representa maior risco


InvestNews

SÃO PAULO, 22 de dezembro de 2004 - Um estudo da Telecheque, com base em informações do primeiro semestre do ano, mostra que o cheque pré-datado para 45 dias sem entrada representa o maior risco de inadimplência para os varejistas do segmento de eletroeletrônicos. Segundo a pesquisa, nessa modalidade de crédito, o índice de inadimplência chegou a 10,78%. Em seguida ficou o plano com pré-datado para 30 dias sem entrada, com índice de 7,54%. O menor índice de inadimplência foi verificado no plano com pré-datado para 30 dias com entrada (0,20%). 

O estudo mostrou que tanto para os lojistas como para os consumidores, os pré-datados são considerados uma armadilha. "Do ponto de vista do lojista é muito mais interessante parcelar as vendas com exigência de entrada, pois assim ele garante redução de custos financeiros com taxas bancárias para antecipação de recebimento de cheques, prática comum no varejo, e conseqüentemente melhor liquidez no seu negócio", explica José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque, em nota à imprensa. "Com planos de parcelamento com entrada, o consumidor, por sua vez, pode ter vantagens na negociação de melhores preços", acrescenta. 

Praxedes afirma também que o Natal é a data mais propícia para as vendas, mas também a que exige maior cautela do varejista, já que existe um grande apelo publicitário e muitas opções de pagamento. "Dessa forma, nossa orientação para os lojistas é para que parcelem o valor das compras sem abrir mão da entrada, pois assim estarão sujeitos a menores riscos de inadimplência", ressalta. 

(PF - InvestNews) 
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Consumidor baiano recupera crédito para o final do ano


SPC registrou saída de quase 30 mil pessoas da lista de devedores
Márcia Luz 

Erro! Argumento de opção desconhecido.
Oliveira acha que inadimplência cairá em dezembro porque o

consumidor vai reabilitar o crédito para novas compras

A Câmara dos Dirigentes Lojistas de Salvador (CDL) registrou índice de 7,40% de inadimplência no mês de novembro, contra 7,65% em outubro. Isso significa que, dos 5,160 milhões de cheques enviados para compensação, no período, 386,700 mil foram devolvidos por insuficiência de saldo. Além disso, para os 32 mil novos registros de entradas no Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) em Salvador, houve 82% de reabilitação, o que representa 25,.920 mil saídas do cadastro. Os dados demonstram positividade para o comércio e anima a CDL, que prevê maior queda para o mês de dezembro.

"Acredito que a queda da inadimplência será maior em dezembro, porque é uma época do ano na qual as pessoas buscam reabilitar seu crédito para novas compras. Janeiro e fevereiro devem ser meses tranqüilos, mas, como acontece tradicionalmente, a inadimplência deverá voltar a crescer em março, como resultado da concentração dos cheques pré-datados que estão sendo dados nas compras de Natal", explicou o gerente de Operações da CDL, Carlos Roberto Oliveira.

O Telecheque também divulgou sua pesquisa da inadimplência no Brasil, revelando que o índice de cheques devolvidos, em novembro, ficou em 2,36%, portando 11,5% menor do que o índice do mês de outubro, quando a inadimplência chegou a 2,67%. No comparativo com o mesmo período do ano passado, houve alta de 3,6%. O presidente da Telecheque, Antônio Praxedes Neto, afirmou que também espera índices mais baixos para dezembro. O mesmo, porém, não deve ocorrer em janeiro, quando o cálculo nacional prevê aumento de 12% em função da compensação dos cheques emitidos para as compras de Natal. "Muitas vezes, feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receita, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor", frisou.

O risco da inadimplência voltar a crescer a partir de janeiro por conta dos cheques pré-datados emitidos no período de Natal é real. Mas é o próprio Serviço de Proteção ao Crédito que divulga uma boa notícia: o consumidor aplicou o décimo-terceiro na quitação de dívidas antigas, fato que garantiu a inadimplência do período registrar queda, com o número de exclusões maior 8,8% do que o de inclusões na base do SPC. Isso significou, só nos primeiros 15 dias de dezembro, 1.053.628 cancelamentos de registros no cadastro contra uma inclusão de 967.685 registros. Por conta do período natalino, o SPC teve aumento de 25,2% no número de consultas ao seu cadastro, na primeira quinzena de dezembro.
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O que vai pelas associações


SAARA 
O presidente da Sociedade dos Amigos das Adjacências da Rua da Alfândega (Saara), Ênio Carlos Bittencourt, acredita que as previsões de aumento de vendas no final de ano estão se cumprindo. "Temos que agradecer ao povo do Rio, pois as vendas nas lojas espalhadas pelas 11 ruas da sociedade estão vendendo de 20% a 30% mais", avalia Bittencourt. Para atender a demanda dos consumidores que deixam as compras para a última hora, as lojas da Saara já estão funcionando entre 9h e 20h. Na véspera do Natal, o comércio funciona até as 16 horas. "Mesmo assim, os lojistas estão liberados para abrir as portas até mais tarde e alguns estabelecimentos estão passando das 22 horas", completa Bittencourt. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone 2509-6930.



NOVA FRIBURGO 
O concurso cultural Natal Premiado, promovido pela Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL) da cidade chega a sua última etapa. Os consumidores têm até a véspera do Natal, dia 24, para depositar nas urnas os cupons com as frases sobre as festas em Nova Friburgo. A CDL comemora a adesão dos consumidores: a terceira etapa, cujo resultado foi divulgado no último domingo, teve 20 mil frases inscritas, contra 13 mil e 8 mil nas segunda e primeira etapas, respectivamente. A campanha é organizada em parceria com outras entidades de representação do varejo e a expectativa é de que o total de inscritos supere os 60 mil do ano passado. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone 0xx-22-2525-2000.

TERESÓPOLIS 
O comércio de Teresópolis segue com seu funcionamento especial para aproveitar o aumento de vendas do final do ano. Até a véspera do Natal, a maioria das lojas permanece aberta até as 22 horas. Desde o dia 6, o comércio da cidade tem funcionado de 9h às 22h, além de ter permanecido aberto nos dois últimos domingos. Segundo a Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Teresópolis (Aciat), há acordos de permuta com os sindicatos. Para incrementar as vendas, a associação também apoiou a iluminação natalina da cidade, inaugurada no último dia 10. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone 0xx-21-2643-4767.

MACAÉ 
A Associação Comercial e Industrial de Macaé (Acim) estabeleceu parceria com a Telecheque, empresa de gestão de risco e concessão de crédito com cheques. De acordo com a Acim, o objetivo é oferecer aos associados Acim maior segurança e redução da inadimplência com Cheques. A Telecheque possui um sistema de Garantia e Administração preventiva de risco, desenvolvido para gerenciar a relação de crédito com o consumidor final. Contando sistemas de gestão de risco, oferece aos seus usuários, a redução da inadimplência. Os associados que tiverem interesse devem solicitar a visita dos consultores da empresa para conhecer os benefícios. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone, 0xx-22-2772- 2858. (Bruna Croce e Vinicius Neder)
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Disparam as consultas ao SPC em BH



As consultas ao Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL-BH) cresceram 32,31% de sexta-feira a domingo. Isso significa que as lojas ficaram lotadas no fim de semana e que as compras pagas com cheque e crediário aumentaram. Por outro lado, os últimos dados relacionados à retirada de nomes dos cadastros do SPC também indicam aumento. Nos primeiros 15 dias de novembro, o crescimento do número de pessoas “limpando o nome” chegou a 40,79%, na comparação com as duas primeiras semanas de outubro. 

Segundo o presidente da CDL-BH, Roberto Alfeu, nesta época do ano fica claro esse movimento de pessoas retirando os nomes do cadastro de inadimplentes do SPC para estarem novamente aptas às compras. “E, como sempre, a maioria deixou para comprar na última hora”, observa. “Estamos esperando um movimento ainda mais forte até sexta-feira”, reforça. 

SEM FUNDOS O índice de cheques devolvidos em novembro no País foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque. A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

“Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal”, disse vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 

Veículo: Diario da Manhã - GO 
Seção: Últimas
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Estado: GO 
Hora:  16:29:00

Inadimplência de pagamento com cheques cai em novembro


Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003. 

Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. 

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. 

A previsão dele é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. 

A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. 

Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Já os maiores, foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. 


Fonte: Agência Brasil 
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Inadimplência de pagamento com cheques cai em novembro


Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003. 

Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. 

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. 

A previsão dele é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. 

A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. 

Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Já os maiores, foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. 


Fonte: Agência Brasil 

Veículo: Jornal de Santa Catarina - SC 
Seção: Economia
Data: 21/12/2004
Estado: SC 
Hora:  11:08:12

Santa Catarina é líder em cheques honrados


SÃO PAULO - O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque. 

Todos os Estados brasileiros apresentaram queda da inadimplência na comparação com outubro, com exceção do Rio Grande do Sul. Mas os estados com os menores índices de cheques devolvidos foram Santa Catarina, Goiás e Paraná, seguidos de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Em Santa Catarina, líder em cheques honrados, o índice de inadimplência foi de 1,4%, menor 1,3% no comparativo com outubro (1,42%). Em relação a novembro de 2003 (1,52%) a queda foi de 8%. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período. A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

"Para dezembro, esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal'', disse o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.
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Diminui 2,36% em novembro o índice de cheques devolvidos


O índice de cheques devolvidos no Brasil caiu para 2,36% em novembro, ante 2,67% em outubro, o que representa um recuo de 11,5%, segundo levantamento da Telecheque. Em novembro do ano passado o índice estava em 2,28%. A pesquisa mensal avalia a inadimplência com base nos valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. O Estado de São Paulo registrou índice de cheques devolvidos de 2,60%, contra 2,84% no mês anterior e 2,31% no mesmo mês do ano passado.

Os maiores índices de cheques devolvidos no Brasil foram verificados na Paraíba (4,2%), no Amazonas (3,29%) e na Bahia (3 22%). De acordo com o levantamento, todos os Estados registraram queda de inadimplência na comparação com outubro, exceto o Rio Grande do Sul. No RS, o índice de 2,25% ficou abaixo da média nacional, mas superior ao verificado em outubro, em 1,76%.

Em comunicado, o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, disse que espera indicadores ainda melhores para dezembro, mas não para janeiro, quando o índice deve crescer cerca de 12 % por conta do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal. 

Veículo: Banco Santander 
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Inadimplência cede 2,36%


São Paulo, 21 de Dezembro de 2004 - Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, menor se comparado ao índice de outubro (2,67%). Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%) houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, devido à greve bancária. 

O executivo espera que em dezembro os indicadores fiquem abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal. "Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano", acrescenta. 

Segundo o estudo, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro. ©Investnews 

Veículo: Portugal Digital 
Seção: Capa
Data: 21/12/2004
Estado: DF 
Hora:  08:53:00

Inadimplência com cheques registra crescimento


A soma dos valores de cheques sem fundos ficou 3,66% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003.

Da Redação

São Paulo - Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003, noticiou a Agência Brasil.

Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. 

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. 

A previsão é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. 

A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. 

Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Já os maiores, foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia.

Veículo: clicRBS 
Seção: clicNotícias
Data: 21/12/2004
Estado: RS 
Hora:  08:13:06

Inadimplência cai 11,5% em novembro em relação a outubro


Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003. 

Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. 

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. 

A previsão dele é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. 

A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. 

Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os Estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Os maiores foram verificados na Paraíba, Amazonas e Bahia. 

Veículo: Canal RH 
Seção: Notícias
Data: 21/12/2004
Estado: SP 
Hora:  08:00:53

Inadimplência do cheque recua em novembro, diz Telecheque


O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque. 

A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período. 

 

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto. (Folha Online)

Veículo: Jornal de Brasília - DF 
Seção: Economia
Data: 21/12/2004
Estado: DF 
Hora:  07:53:29

Número de cheques sem fundo cai 11%


Em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%), porém, houve alta de 3,6% no mês de novembro
Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, inferior 11,5% no comparativo com outubro (2,67%). Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%) houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária.

"Para dezembro, esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", avalia o executivo. "Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano", comenta.

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.

EstadosTodos os estados brasileiros apresentaram queda da inadimplência na comparação com outubro, com exceção do Rio Grande do Sul. Embora o índice de inadimplência no estado (2,25%) tenha ficado abaixo da média nacional, ele representou alta de 27,2% em relação ao do mês anterior (1,76%) e de 45,4% em relação ao do mesmo período do ano passado (1,54%).

Os estados com os menores índices de cheques devolvidos foram Santa Catarina, Goiás e Paraná, seguidos de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Em Santa Catarina, líder em cheques honrados, o índice de inadimplência foi de 1,40%, menor 1,3% no comparativo com outubro (1,42%). Em relação a novembro de 2003 (1,52%) a queda foi de 8%. 

No Estado de Goiás o índice de cheques devolvidos, de 1,51%, foi 23,1% inferior comparado ao de outubro (1,96%) e 52,7% menor em relação ao do mesmo período do ano passado (3,19%). 

Veículo: Gazeta Mercantil 
Seção: Finanças & Mercados
Data: 21/12/2004
Estado: SP 
Hora:  06:27:34

Inadimplência cede 2,36%


São Paulo, 21 de Dezembro de 2004 - Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, menor se comparado ao índice de outubro (2,67%). Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%) houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, devido à greve bancária. 

O executivo espera que em dezembro os indicadores fiquem abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal. "Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano", acrescenta. 

Segundo o estudo, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro. (Gazeta Mercantil/Finanças &; Mercados - Pág. 1)(InvestNews) 

Veículo: Gazeta do Povo - PR 
Seção: Consumidor
Data: 21/12/2004
Estado: PR 
Hora:  06:25:25

Veja como sair da lista de inadimplente e obter crédito



Erro! Argumento de opção desconhecido.
Dívida não justifica cobrança de juros abusivos pelo credor 

Uma das tarefas mais complicadas para quem não pôde fazer seus pagamentos em dia e acabou com o nome em uma lista de inadimplentes é, justamente, a de “limpar” o nome na praça, provando que honrou a dívida e que já pode desfrutar de crédito. É difícil, mas é possível. Basta seguir os passos certos.

Os serviços de proteção ao crédito citam algumas causas mais comuns para ter o nome na lista dos devedores: desemprego, gastar além das possibilidades e não conseguir arcar com a prestação (o que ocorre muito no fim do ano) e comprar para terceiros ou ser avalista de terceiros, que não pagam a conta.

/A>“Há três anos avalizei um empréstimo no então Banestado. A pessoa pagou algumas prestações e não quitou o resto da dívida. Conseqüência: hoje não consigo nada em bancos ou no comércio, pois estou com o nome sujo”, diz uma leitora da Gazeta do Povo, que não quer se identificar. 

Quem passa por uma situação como essa ainda corre o risco de pagar juros exorbitantes para saldar a dívida. De acordo com o advogado Alexandre Régnier, é aconselhável pedir a um especialista em direito financeiro que analise a possibilidade de que estejam sendo cobrados juros abusivos sobre a dívida. O pagamento pode ser feito mediante ação judicial, requerendo-se depois a recuperação do dinheiro junto à pessoa avalizada. 

No caso de cheques devolvidos, um dos principais indicadores da inadimplência, o número está caindo neste fim de ano. O índice de cheques devolvidos no Brasil caiu para 2,36% em novembro ante 2,67% em outubro, o que representa um recuo de 11,5%, segundo levantamento da empresa Telecheque. Em novembro do ano passado, o índice estava em 2,28%. A pesquisa mensal avalia a inadimplência com base nos valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

Veículo: InfoNet 
Seção: Geral
Data: 21/12/2004
Estado: SE 
Hora:  06:21:00

Número de cheques sem fundo cai em novembro


No mês de novembro os brasileiros encontraram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, comparado a outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado quando a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003. 

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Essa diminuição já era esperada em função de em outubro ter havido uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

A previsão dele é de que, no mês de dezembro, continue a haver queda. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. 

Veículo: DCI 
Seção: Finanças
Data: 21/12/2004
Estado: SP 
Hora:  06:05:42

Inadimplência com cheques recua 11,5% em novembro


Agência Estado 

O índice de cheques devolvidos no Brasil caiu para 2,36% em novembro, ante 2,67% em outubro, o que representa um recuo de 11,5%, segundo levantamento da Telecheque . Em novembro do ano passado, o índice estava em 2,28%. A pesquisa mensal avalia a inadimplência com base nos valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.
O Estado de São Paulo registrou índice de cheques devolvidos de 2,60%, contra 2,84% no mês anterior e 2,31% no mesmo mês do ano passado.
Os maiores índices de cheques devolvidos no Brasil foram verificados na Paraíba (4,2%), no Amazonas (3,29%) e na Bahia (3 22%). De acordo com o levantamento, todos os Estados registraram queda de inadimplência na comparação com outubro, exceto o Rio Grande do Sul.
Em comunicado, o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, disse que espera indicadores ainda melhores para dezembro, mas não para janeiro, quando o índice deve crescer cerca de 12 % por conta do início das compensações de cheques emitidos em dezembro.

Veículo: Folha de Londrina 
Seção: Fashion Zine
Data: 21/12/2004
Estado: PR 
Hora:  06:05:39

Cai o número de cheques devolvidos


São Paulo - O índice de cheques devolvidos no Brasil caiu para 2,36% em novembro ante 2,67% em outubro, o que representa um recuo de 11,5%, segundo levantamento da Telecheque. Em novembro do ano passado, o índice estava em 2,28%. A pesquisa mensal avalia a inadimplência com base nos valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

O Estado de São Paulo registrou índice de cheques devolvidos de 2,60%, contra 2,84% no mês anterior e 2,31% no mesmo mês do ano passado. 

Os maiores índices de cheques devolvidos no Brasil foram verificados na Paraíba (4,2%), no Amazonas (3,29%) e na Bahia (3,22%). De acordo com o levantamento, todos os Estados registraram queda de inadimplência na comparação com outubro, exceto o Rio Grande do Sul. No RS, o índice de 2,25% ficou abaixo da média nacional, mas superior ao verificado em outubro, em 1,76%. 

Em comunicado, o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, disse que espera indicadores ainda melhores para dezembro, mas não para janeiro, quando o índice deve crescer cerca de 12% por conta do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal.

Agência Estado
Veículo: Folha de São Paulo On LIne 
Seção: Índice de notícias
Data: 21/12/2004
Estado: SP 
Hora:  05:05:10

Cheques devolvidos têm queda de 11,5%


DA FOLHA ONLINE 

O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque.
A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.
De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico.
"Para dezembro, esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto.
Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%.

Veículo: Tribuna da Imprensa 
Seção: Economia
Data: 21/12/2004
Estado: RJ 
Hora:  04:54:09

Número de cheques devolvidos despenca 11,5% em novembro


SÃO PAULO - Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, percentagem 11,5% menor que a registrada em outubro, de 2,67%. Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado, de 2,28%, houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária.
"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12 % em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", avalia o executivo. 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques, 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.

Todos os estados brasileiros apresentaram queda da inadimplência na comparação com outubro, com exceção do Rio Grande do Sul. Embora o índice de inadimplência no Estado, de 2,25%, tenha ficado abaixo da média nacional, ele representou alta de 27,2% em relação ao do mês anterior (1,76%) e de 45,4% em relação ao do mesmo período do ano passado (1,54%). Os estados com os menores índices de cheques devolvidos foram Santa Catarina, Goiás e Paraná, seguidos de Minas Gerais e Rio de Janeiro.

Veículo: O Paraná 
Seção: Economia
Data: 21/12/2004
Estado: PR 
Hora:  04:30:44

Cai número de cheques devolvidos


São Paulo - O índice de cheques devolvidos no Brasil caiu para 2,36% em novembro ante 2,67% em outubro, o que representa um recuo de 11,5%, segundo levantamento da Telecheque. Em novembro do ano passado, o índice estava em 2 28%. A pesquisa mensal avalia a inadimplência com base nos valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.
O estado de São Paulo registrou índice de cheques devolvidos de 2,60%, contra 2,84% no mês anterior e 2,31% no mesmo mês do ano passado.
Os maiores índices de cheques devolvidos no Brasil foram verificados na Paraíba (4,2%), no Amazonas (3,29%) e na Bahia (3 22%). De acordo com o levantamento, todos os estados registraram queda de inadimplência na comparação com outubro, exceto o Rio Grande do Sul. No RS, o índice de 2,25% ficou abaixo da média nacional, mas superior ao verificado em outubro, em 1,76%.
Em comunicado, o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, disse que espera indicadores ainda melhores para dezembro, mas não para janeiro, quando o índice deve crescer. 

Veículo: A Notícia 
Seção: Economia
Data: 21/12/2004
Estado: SC 
Hora:  04:24:35

Tarifa pública continua como vilã do bolso


Cai número
de cheques devolvidos
São Paulo - O índice de cheques devolvidos no Brasil caiu para 2,36% em novembro ante 2,67% em outubro, o que representa um recuo de 11,5%, segundo levantamento da Telecheque. Em novembro do ano passado, o índice estava em 2 28%. A pesquisa mensal avalia a inadimplência com base nos valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.
Os maiores índices de cheques devolvidos foram verificados na Paraíba (4,2%), no Amazonas (3,29%) e na Bahia (3 22%). Todos os Estados registraram queda de inadimplência, exceto o Rio Grande do Sul. No RS, o índice de 2,25% ficou abaixo da média nacional, mas superior ao verificado em outubro, em 1,76%.
O vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, disse que espera indicadores ainda melhores para dezembro, mas não para janeiro, quando o índice deve crescer cerca de 12 % por conta do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal.

Veículo: A Gazeta - MT 
Seção: Economia
Data: 21/12/2004
Estado: MT 
Hora:  04:15:11

Cai número de devolução em 2,36% em novembro



São Paulo
Agência Estado

O índice de cheques devolvidos no Brasil caiu para 2,36% em novembro ante 2,67% em outubro, o que representa um recuo de 11,5%, segundo levantamento da Telecheque. Em novembro do ano passado, o índice estava em 2,28%. A pesquisa mensal avalia a inadimplência com base nos valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

São Paulo registrou índice de cheques devolvidos de 2,60%, contra 2,84% no mês anterior e 2,31% no mesmo mês de 2003. Os maiores índices no Brasil foram verificados na Paraíba (4,2%), no Amazonas (3,29%) e na Bahia (3,22%). De acordo com o levantamento, todos os Estados registraram queda de inadimplência na comparação com outubro, exceto o Rio Grande do Sul.

Em comunicado, o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, diz que espera indicadores ainda melhores para dezembro, mas não para janeiro, quando o índice deve crescer cerca de 12 % por conta do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal.

Veículo: O Norte 
Seção: Paraíba
Data: 21/12/2004
Estado: PB 
Hora:  04:06:39

Cheques devolvidos na PB chegam a 4,20% em novembro



O índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36% em novembro, registrando queda de 11,5% na comparação com outubro, cujo índice foi de 2,67%. Na Paraíba, o índice de inadimplência foi de 4,20%, com queda de 4,8% em relação a outubro e alta de 25,6% no comparativo com novembro de 2003 (3,34%).

Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%) houve alta no país de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária.

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12 % em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", avalia o executivo. "Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano", comenta.

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.

Veículo: Gazeta do Paraná 
Seção: Economia
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Estado: PR 
Hora:  04:01:28

NOTAS


Bovespa cai 0,48% 
A Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) devolveu novamente parte dos fortes ganhos da semana passada, em mais um dia de realização de lucros pelos investidores. O Ibovespa cedeu 0,48%, aos 25.536 pontos, num pregão de R$ 2,82 bilhões, inflado pelo exercício de opções que movimentou R$ 1,26 bilhão, o maior do ano. 
Entre os destaques da agenda de ontem, o indicador do Conference Board bateu os 115,2 pontos, em alta de 0,2% em novembro, e reverteu uma tendência de queda dos últimos cinco meses. 

Companhias aéreas 
O presidente do Superior Tribunal de Justiça (STJ), ministro Edson Vidigal, vai conversar hoje com dirigentes de cinco empresas aéreas e tentar, em seguida, intermediar um acordo delas com o governo para resolver a batalha judicial na qual elas cobram indenização da União por perdas que teriam sofrido em antigos planos econômicos. 
Vidigal sugeriu ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva um acerto de contas entre a União e as empresas aéreas, como solução para essa batalha. A sugestão foi feita na última quarta-feira, em conversa informal, após uma cerimônia no Palácio do Planalto. 
Um dia antes, o STJ havia reconhecido o direito da Varig a uma indenização estimada em mais de R$ 2 bilhões por perdas decorrentes do controle de tarifas praticado entre 1985 e 1992. 

Calote do cheque 
O índice de cheques devolvidos em novembro no País foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque. A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 
De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período. 
"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto. 

Correção do IR 
A declaração do secretário-adjunto da Receita Federal, Ricardo Pinheiro, repercutiu mal entre os sindicalistas. Pinheiro disse ontem que a correção da tabela de Imposto de Renda de 10% só vale para as faixas salariais de incidência do imposto. 
Segundo ele, o reajuste não vale para as deduções com gastos em educação, saúde e dependentes. 
No entanto, o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, José Lopez Feijóo, afirmou que não foi essa a promessa feita pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. "Quando se fala da correção da tabela, entende-se que vale tanto para as faixas salariais como para as deduções. Tabela não é só faixa salarial". 
A Força Sindical também confirma que o presidente havia se comprometido a aplicar o reajuste para as deduções. 
Se a correção não for estendida para as deduções, o reajuste médio cairá de 10% para 7%. 
Feijóo disse que cobrará de Lula a diferença de reajuste. "Não ouço conversa de burocrata da Receita", disse ele se referindo a Pinheiro. "Vou esperar pela posição do presidente. É dele que vou cobrar o reajuste das deduções". 

Veículo: Correio Braziliense 
Seção: Economia
Data: 21/12/2004
Estado: DF 
Hora:  03:30:55

Comprasficam para avéspera


Até domingo, 57% dos consumidores do Distrito Federal já haviam comprado os presentes, de acordo com levantamento do Sindicato do Comércio Varejista. Segundo a pesquisa, que ouviu 122 pessoas nas ruas e shoppings do DF, 43% dos entrevistados pesquisariam preços para decidir o que comprar. O gasto médio com presentes é maior este ano, passou de R$ 38 no último Natal para R$ 51. Mais da metade dos consumidores, 54%, optaram por usar o cartão de crédito no pagamento das compras. Crediários e cheques têm a preferência de 29% e 17% pagaram em dinheiro. No ano passado, os cartões ficaram com 44%, cheques e crediário com 34% e dinheiro, 22%. 
O número - Comércio





8% 
foi o crescimento das vendas nos shoppings em todo o país no último final de semana, de acordo com estimativa da Associação Brasileira de Lojistas de Shopping (Alshop) 
inadimplência
Calote diminui





O índice de cheques devolvidos no Brasil caiu para 2,36% em novembro ante 2,67% em outubro, o que representa um recuo de 11,5%, segundo levantamento da Telecheque. Em novembro do ano passado, o índice estava em 2,28%. A pesquisa mensal avalia a inadimplência com base nos valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. O estado de São Paulo registrou índice de cheques devolvidos de 2,60%, contra 2,84% no mês anterior e 2,31% no mesmo mês do ano passado. 

CAMARíO
EUA mantêm sobretaxa





 Os Estados Unidos reiteraram ontem sua conclusão de que Brasil, Equador, Índia e Tailândia exportam camarão com preços de dumping, reavivando uma inflamada disputa comercial. O Departamento de Comércio americano revisou suas tarifas por dumping e cortou as sobretaxas máximas em todos os casos, menos no do Brasil. ‘‘Concluíram que os produtores/exportadores venderam camarão de água tíbia congelado e enlatado do Brasil, Equador, Índia e Tailândia no mercado americano por um preço menor do que o justo’’, afirmou o organismo. 
PLANOS DE SAÚDE
ANS faz acordo com operadoras





A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e as seguradoras de saúde Bradesco e Sul América assinaram um acordo de cavalheiros. As seguradoras concordaram em fixar o reajuste dos planos de saúdes antigos em 11,75%, conforme queria a ANS. Em troca, a agência suspendeu R$ 88,2 milhões em multas por reajuste abusivo que as seguradoras tinham sido condenadas a pagar: R$ 56 milhões para a Sul América e R$ 32,2 milhões para a Bradesco. Os planos antigos são os anteriores à lei nº 9.656, de 1998, que instituiu a ANS. Apenas os contratos firmados a partir de 1999 eram regulados pela agência. As duas seguradoras aceitaram aplicar o reajuste de 11,75% para o período 2004-2005 nos planos cujos contratos não especifiquem índices específicos de reajuste. 
FMI
Meirelles nega renovação





O presidente do Banco Central, Henrique Meirelles, assegurou que o governo não tomou ainda nenhuma decisão sobre a possibilidade de renovação do acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI). ‘‘Todas as especulações são prematuras’’, disse Meirelles ao comentar notícias divulgadas, no fim de semana, de que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva já teria autorizado a equipe econômica a renovar o acordo em 2005. Ao ser questionado se a notícia de que ele próprio teria recomendado a renovação do acordo por prever que 2005 será um ano complicado, Meirelles respondeu: ‘‘Eu hein?!’’. 
AVIAÇíO
STJ propõe acerto de contas





O presidente do Superior Tribunal de Justiça (STJ), ministro Edson Vidigal, conversará hoje com dirigentes de cinco empresas aéreas para tentar, em seguida, intermediar um acordo delas com o governo para resolver a batalha judicial na qual elas cobram indenização da União por perdas que teriam sofrido em antigos planos econômicos. Vidigal sugeriu ao presidente Lula um acerto de contas como solução para as ações. A sugestão foi feita um dia depois de o STJ reconhecer o direito da Varig a uma indenização estimada em mais de R$ 2 bilhões. 
FEBRE AFTOSA
Governo intensifica campanha





O governo federal pretende intensificar em janeiro a campanha de combate à febre aftosa no Pará, estado no qual foi registrado um foco da doença em junho. A ação de combate à doença será feita por meio de visitas do chamado barco-escola a 13 municípios. A embarcação transportará técnicos em agropecuária, veterinária e especialistas em educação sanitária. A intenção é alertar pescadores e pecuaristas para noções de higiene e vacinação do gado, além de cadastrar os animais. Em junho, a descoberta de um foco da doença em Monte Alegre (Pará) levou à suspensão da compra de carne brasileira por países importadores como Rússia — quarto maior mercado brasileiro — e Argentina. 
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Calote diminui


O índice de cheques devolvidos no Brasil caiu para 2,36% em novembro ante 2,67% em outubro, o que representa um recuo de 11,5%, segundo levantamento da Telecheque. Em novembro do ano passado, o índice estava em 2,28%. A pesquisa mensal avalia a inadimplência com base nos valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. O estado de São Paulo registrou índice de cheques devolvidos de 2,60%, contra 2,84% no mês anterior e 2,31% no mesmo mês do ano passado. 
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Comprasficam para avéspera


Até domingo, 57% dos consumidores do Distrito Federal já haviam comprado os presentes, de acordo com levantamento do Sindicato do Comércio Varejista. Segundo a pesquisa, que ouviu 122 pessoas nas ruas e shoppings do DF, 43% dos entrevistados pesquisariam preços para decidir o que comprar. O gasto médio com presentes é maior este ano, passou de R$ 38 no último Natal para R$ 51. Mais da metade dos consumidores, 54%, optaram por usar o cartão de crédito no pagamento das compras. Crediários e cheques têm a preferência de 29% e 17% pagaram em dinheiro. No ano passado, os cartões ficaram com 44%, cheques e crediário com 34% e dinheiro, 22%. 
O número - Comércio





8% 
foi o crescimento das vendas nos shoppings em todo o país no último final de semana, de acordo com estimativa da Associação Brasileira de Lojistas de Shopping (Alshop) 
inadimplência
Calote diminui





O índice de cheques devolvidos no Brasil caiu para 2,36% em novembro ante 2,67% em outubro, o que representa um recuo de 11,5%, segundo levantamento da Telecheque. Em novembro do ano passado, o índice estava em 2,28%. A pesquisa mensal avalia a inadimplência com base nos valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. O estado de São Paulo registrou índice de cheques devolvidos de 2,60%, contra 2,84% no mês anterior e 2,31% no mesmo mês do ano passado. 

CAMARíO
EUA mantêm sobretaxa





 Os Estados Unidos reiteraram ontem sua conclusão de que Brasil, Equador, Índia e Tailândia exportam camarão com preços de dumping, reavivando uma inflamada disputa comercial. O Departamento de Comércio americano revisou suas tarifas por dumping e cortou as sobretaxas máximas em todos os casos, menos no do Brasil. ‘‘Concluíram que os produtores/exportadores venderam camarão de água tíbia congelado e enlatado do Brasil, Equador, Índia e Tailândia no mercado americano por um preço menor do que o justo’’, afirmou o organismo. 
PLANOS DE SAÚDE
ANS faz acordo com operadoras





A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e as seguradoras de saúde Bradesco e Sul América assinaram um acordo de cavalheiros. As seguradoras concordaram em fixar o reajuste dos planos de saúdes antigos em 11,75%, conforme queria a ANS. Em troca, a agência suspendeu R$ 88,2 milhões em multas por reajuste abusivo que as seguradoras tinham sido condenadas a pagar: R$ 56 milhões para a Sul América e R$ 32,2 milhões para a Bradesco. Os planos antigos são os anteriores à lei nº 9.656, de 1998, que instituiu a ANS. Apenas os contratos firmados a partir de 1999 eram regulados pela agência. As duas seguradoras aceitaram aplicar o reajuste de 11,75% para o período 2004-2005 nos planos cujos contratos não especifiquem índices específicos de reajuste. 
FMI
Meirelles nega renovação





O presidente do Banco Central, Henrique Meirelles, assegurou que o governo não tomou ainda nenhuma decisão sobre a possibilidade de renovação do acordo com o Fundo Monetário Internacional (FMI). ‘‘Todas as especulações são prematuras’’, disse Meirelles ao comentar notícias divulgadas, no fim de semana, de que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva já teria autorizado a equipe econômica a renovar o acordo em 2005. Ao ser questionado se a notícia de que ele próprio teria recomendado a renovação do acordo por prever que 2005 será um ano complicado, Meirelles respondeu: ‘‘Eu hein?!’’. 
AVIAÇíO
STJ propõe acerto de contas





O presidente do Superior Tribunal de Justiça (STJ), ministro Edson Vidigal, conversará hoje com dirigentes de cinco empresas aéreas para tentar, em seguida, intermediar um acordo delas com o governo para resolver a batalha judicial na qual elas cobram indenização da União por perdas que teriam sofrido em antigos planos econômicos. Vidigal sugeriu ao presidente Lula um acerto de contas como solução para as ações. A sugestão foi feita um dia depois de o STJ reconhecer o direito da Varig a uma indenização estimada em mais de R$ 2 bilhões. 
FEBRE AFTOSA
Governo intensifica campanha





O governo federal pretende intensificar em janeiro a campanha de combate à febre aftosa no Pará, estado no qual foi registrado um foco da doença em junho. A ação de combate à doença será feita por meio de visitas do chamado barco-escola a 13 municípios. A embarcação transportará técnicos em agropecuária, veterinária e especialistas em educação sanitária. A intenção é alertar pescadores e pecuaristas para noções de higiene e vacinação do gado, além de cadastrar os animais. Em junho, a descoberta de um foco da doença em Monte Alegre (Pará) levou à suspensão da compra de carne brasileira por países importadores como Rússia — quarto maior mercado brasileiro — e Argentina. 
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Inadimplência do cheque recua em novembro


ont>

Redação/O Estado do Paraná [21/12/2004]


O índice de cheques devolvidos em novembro, no País, foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque. A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período.

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto.

"Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano."

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.
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PARA JANEIRO É ESPERADO AUMENTO DE 12% NO CALOTE




Inadimplência do cheque cresce 3,6% em novembro 

Na comparação com outubro houve queda de 11,5% 

O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 3,6% maior que o resultado de novembro de 2003. Na comparação com outubro passado, houve ligeira queda 11,5% na inadimplência do cheque. A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período. "Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto. 

"Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano." 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.
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Inadimplência do cheque recua, diz Telecheque


O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro, informou reportagem da Folha Online. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque. 

A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período. 

'Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal', disse Praxedes Neto. 

'Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano.' 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior. 
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Cai o número de cheques devolvidos


São Paulo - O índice de cheques devolvidos no Brasil caiu para 2,36% em novembro ante 2,67% em outubro, o que representa um recuo de 11,5%, segundo levantamento da Telecheque. Em novembro do ano passado, o índice estava em 2,28%. A pesquisa mensal avalia a inadimplência com base nos valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

O Estado de São Paulo registrou índice de cheques devolvidos de 2,60%, contra 2,84% no mês anterior e 2,31% no mesmo mês do ano passado. Os maiores índices de cheques devolvidos no Brasil foram verificados na Paraíba (4,2%), no Amazonas (3,29%) e na Bahia (3,22%). De acordo com o levantamento, todos os Estados registraram queda de inadimplência na comparação com outubro, exceto o Rio Grande do Sul. No RS, o índice de 2,25% ficou abaixo da média nacional, mas superior ao verificado em outubro, em 1,76%. 

Em comunicado, o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, disse que espera indicadores ainda melhores para dezembro, mas não para janeiro, quando o índice deve crescer cerca de 12 % por conta do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal. (AE) 
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Seção: Cidades
Data: 20/12/2004
Estado: DF 
Hora:  17:15:23

Inadimplência cai em novembro


O número de cheques sem fundos diminuiu em novembro. Segundo pesquisa da empresa Telecheque, a inadimplência caiu 11 vírgula cinco por cento em relação a outubro. Mas na comparação com novembro do ano passado, a inadimplência cresceu três vírgula seis por cento.
A previsão do vice-presidente da Telecheque, José Antonio Praxedes Neto, é que a queda na inadimplência vai continuar em dezembro. No entanto, espera-se que em janeiro a inadimplência volte a cresce em torno de 12 por cento. Isso por causa das compras feitas por impulso na temporada de Natal.
Os dados da pesquisa mostram que 67 vírgula seis por cento dos cheques devolvidos referem-se a pagamentos pré-datados.
O único estado brasileiro que não registrou queda na inadimplência foi o Rio Grande do Sul. Os menores índices de queda foram constatados em Santa Catarina e os maiores, na Paraíba.


De Brasília
Ana Paula Ramos
eco041220b
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Inadimplência cai em novembro, mas cresce na comparação anual


Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003.

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. 

A previsão é de que continue ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal

O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%.

Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência.
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Inadimplência de pagamento com cheques cai em novembro


Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003. 

Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. 

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. 

A previsão dele é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. 

A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. 

Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Já os maiores, foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. 


Fonte: Agência Brasil 

Veículo: Panorama Brasil 
Seção: Especiais
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  16:04:53

Inadimplência cai em novembro, mas cresce na comparação anual



SÃO PAULO - Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior.

Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. 

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. 

A previsão dele é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. 

A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. 

Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Já os maiores, foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. 

Veículo: A Tribuna - Baixada Santista 
Seção: Economia
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  15:35:00

Número de cheques devolvidos cai em novembro, mas cresce na comparação anual


Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003. 

Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. 

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. 

A previsão dele é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. 

A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. 

Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Já os maiores, foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia.  As informações são da Agência Brasil.

Veículo: Verdes Mares 
Seção: Economia
Data: 20/12/2004
Estado: CE 
Hora:  15:26:00

Cheques: inadimplência cai em novembro, mas cresce na comparação anual


ão Paulo - Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003. 

Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. 

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. 

A previsão dele é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. 

A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. 

Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Já os maiores, foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. 

Veículo: Agência Brasil - Radiobrás 
Seção: Economia
Data: 20/12/2004
Estado: DF 
Hora:  15:16:21

Cheques: inadimplência cai em novembro, mas cresce na comparação anual


Marli Moreira 
Repórter da Agência Brasil 

São Paulo - Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003. 

Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. 

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. 

A previsão dele é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. 

A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. 

Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Já os maiores, foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. 
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Veículo: Último Segundo 
Seção: Economia
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  15:16:00

Cheques: inadimplência cai em novembro, mas cresce na comparação anual


Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003. Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. A previsão dele é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Já os maiores, foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. 

Veículo: Último Segundo 
Seção: Economia
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  15:16:00

Cheques: inadimplência cai em novembro, mas cresce na comparação anual


Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003. Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. A previsão dele é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Já os maiores, foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. 

Veículo: Agência Brasil - Radiobrás 
Seção: Brasil Agora
Data: 20/12/2004
Estado: DF 
Hora:  15:15:27

Cheques: inadimplência cai em novembro, mas cresce na comparação anual


Marli Moreira 
Repórter da Agência Brasil 

São Paulo - Os brasileiros tiveram menos dificuldades em quitar dívidas pagas com cheques, em novembro, na comparação com outubro, mas a inadimplência cresceu quando se compara o resultado com o mês de novembro do ano passado: a soma dos valores de cheques sem fundos ficou 11,5% menor do que no mês anterior e 3,6% acima do montante registrado nas operações de novembro de 2003. 

Do total de emissões, apenas 2,36% eram de clientes que não deixaram a provisão necessária para a quitação dos débitos, índice que ficou em 2,67%, no mês anterior. Em igual período do ano passado, esse índice teve variação de 2,28%. 

Os dados são da pesquisa mensal da empresa Telecheque, que mede a oscilação da inadimplência levando em consideração o volume financeiro e não a quantidade de cheques devolvidos. Esse recuo já era esperado porque, em outubro, houve uma elevação atípica causada pela greve dos bancários, explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, por meio de sua assessoria de imprensa. 

A previsão dele é de que continuará ocorrendo queda, neste mês de dezembro. Para janeiro, estima que a inadimplência voltará a crescer, em torno de 12%, por conta das compras feitas por impulso na temporada de Natal. 

A pesquisa mostra que 67,6% dos cheques devolvidos por falta de fundos referiam-se a pagamentos pré-datados e 32,4% à vista. O índice de cheques honrados atingiu 97,05% e o de cheques roubados, 0,59%. 

Com exceção do Rio Grande do Sul, todos os estados brasileiros registraram queda na inadimplência. Os menores índices foram constatados em Santa Catarina, Goiás, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Já os maiores, foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. 

Veículo: PEGN - Pequenas Empresas Grandes Negócios 
Seção: Notícias
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  15:15:10

Inadimplência do cheque recua, diz Telecheque


O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque e informou a Folha Online. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque. 

A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período. 

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto. 

"Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano." 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior. 

Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: News
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  14:20:00

Índice de cheques devolvidos cai em novembro


Agência Estado

Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, porcentagem 11,5% menor que a registrada em outubro, de 2,67%. Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado, de 2,28%, houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária. 

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12 % em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", avalia o executivo. 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques, 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior. 

Estados - Todos os Estados brasileiros apresentaram queda da inadimplência na comparação com outubro, com exceção do Rio Grande do Sul. Embora o índice de inadimplência no Estado, de 2,25%, tenha ficado abaixo da média nacional, ele representou alta de 27,2% em relação ao do mês anterior (1,76%) e de 45,4% em relação ao do mesmo período do ano passado (1,54%). Os Estados com os menores índices de cheques devolvidos foram Santa Catarina, Goiás e Paraná, seguidos de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

Veículo: Folha do Estado 
Seção: Política
Data: 20/12/2004
Estado: MT 
Hora:  14:06:19

Índice de cheques devolvidos é 11,5% menor em outubro


O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. 

Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque. A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

Veículo: Pernambuco.com 
Seção: Últimas
Data: 20/12/2004
Estado: PE 
Hora:  13:49:25

Calote do cheque recua em relação a outubro


O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque. 

A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período. 

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto.

"Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano." 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior. 

Da Agência Folha 

Veículo: Invertia 
Seção: Economia
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  13:42:00

Índice de cheque devolvidos cai em novembro


SÃO PAULO, 20 de dezembro de 2004 - Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, menor se comparado ao índice de outubro (2,67%). Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%) houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária.O executivo espera que em dezembro os indicadores fiquem abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal. "Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano", completa.Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.

Veículo: Banco Santander 
Seção: Notícias
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  13:40:00

INADIMPLÊNCIA: Índice de cheque devolvidos cai em novembro


SÃO PAULO, 20 de dezembro de 2004 - Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, menor se comparado ao índice de outubro (2,67%). Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%) houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária. 

O executivo espera que em dezembro os indicadores fiquem abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal. "Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano", completa. 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior. 

(MLC - InvestNews - Serviço de Mercado e Cotações - SMC) ©Investnews 

Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: News
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  13:40:00

Índice de cheque devolvidos cai em novembro


InvestNews

SÃO PAULO, 20 de dezembro de 2004 - Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, menor se comparado ao índice de outubro (2,67%). Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%) houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária. 

O executivo espera que em dezembro os indicadores fiquem abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal. "Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano", completa. 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior. 

(MLC - InvestNews - Serviço de Mercado e Cotações - SMC) 

Veículo: Superávit 
Seção: Economia
Data: 20/12/2004
Estado: MG 
Hora:  13:36:27

Inadimplência do cheque registra ligeira queda em novembro


(FolhaNews) 

O índice de cheques devolvidos em novembro no País foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque. A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período.

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto.

"Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano." Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.

Veículo: Jornal do Brasil - RJ 
Seção: Economia
Data: 20/12/2004
Estado: RJ 
Hora:  13:08:00

Telecheque: índice de cheques devolvidos cai 11,5% em novembro


-->Erro! Argumento de opção desconhecido.
 

SÃO PAULO - Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, inferior em 11,5% no comparativo com outubro (2,67%). Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%), houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária. 

''Para dezembro, esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal'', avalia o executivo. 

''Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano'', comenta. 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques, 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro. Já o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior em 10,8% no comparativo com o mês anterior. 

Além disso, todos os estados brasileiros apresentaram queda da inadimplência na comparação com outubro, com exceção do Rio Grande do Sul. Embora o índice no estado (2,25%) tenha ficado abaixo da média nacional, ele representou alta de 27,2% em relação ao do mês anterior (1,76%) e de 45,4% sobre o mesmo período do ano passado (1,54%). 

Os estados com os menores índices de cheques devolvidos foram Santa Catarina (1,40%), Goiás (1,51%) e Paraná (1,73%), seguidos de Minas Gerais (2,05%) e Rio de Janeiro (2,09%). Por sua vez, os maiores índices no Brasil foram verificados em Paraíba (4,20%), Amazonas (3,29%) e Bahia (3,22%). 

Veículo: UOL Economia 
Seção: 1ª Página
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  13:01:28

Inadimplência do cheque recua em novembro, diz Telecheque


da Folha Online

O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque.

A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período.

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto.

"Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano."

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.


Veículo: Folha de São Paulo On LIne 
Seção: Dinheiro
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  12:52:00

Inadimplência do cheque recua em novembro, diz Telecheque


da Folha Online

O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque.

A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período.

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto.

"Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano."

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.

 Veículo: BOL 
Seção: Destaque
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  12:52:00

Inadimplência do cheque recua em novembro, diz Telecheque


da Folha Online

O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque.

A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período.

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto.

"Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano."

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.

Veículo: BOL 
Seção: Geral
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  12:52:00

Inadimplência do cheque recua em novembro, diz Telecheque


da Folha Online

O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque.

A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período.

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto.

"Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano."

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.

Veículo: BOL 
Seção: Geral
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  12:52:00

Inadimplência do cheque recua em novembro, diz Telecheque


da Folha Online

O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque.

A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período.

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto.

"Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano."

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.

Veículo: Mídia News 
Seção: Capa
Data: 20/12/2004
Estado: MT 
Hora:  12:44:00

Cai 11,5% o índice de cheques devolvidos em novembro


Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, inferior 11,5% no comparativo com outubro (2,67%). Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%) houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária. 

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12 % em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", avalia o executivo. "Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano", comenta. 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior. 

Cheques devolvidos nos Estados 

Todos os Estados brasileiros apresentaram queda da inadimplência na comparação com outubro, com exceção do Rio Grande do Sul. Embora o índice de inadimplência no Estado (2,25%) tenha ficado abaixo da média nacional, ele representou alta de 27,2% em relação ao do mês anterior (1,76%) e de 45,4% em relação ao do mesmo período do ano passado (1,54%). 

Os Estados com os menores índices de cheques devolvidos foram Santa Catarina, Goiás e Paraná, seguidos de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Em Santa Catarina, líder em cheques honrados, o índice de inadimplência foi de 1,40%, menor 1,3% no comparativo com outubro (1,42%). Em relação a novembro de 2003 (1,52%) a queda foi de 8%. 

No Estado de Goiás o índice de cheques devolvidos, de 1,51%, foi 23,1% inferior comparado ao de outubro (1,96%) e 52,7% menor em relação ao do mesmo período do ano passado (3,19%). Já no Paraná, o índice foi de 1,73%, com queda de 14% no comparativo com outubro (2,02%) e de 8,8% em relação a novembro de 2003 (1,90%). 

Em Minas Gerais o índice de inadimplência de novembro (2,05%) representou baixa de 12% no comparativo com o do mês anterior (2,33%) e de 6,4% em relação ao do mesmo período do ano passado (2,19%). No Estado do Rio de Janeiro o índice de 2,09% significou queda de 16,1% comparado ao de outubro (2,49%) e alta de 10,1% comparado ao de novembro de 2003 (1,89%). 

O Estado de São Paulo apresentou índice de cheques devolvidos de 2,60%, inferior 8,5% em relação ao do mês anterior (2,84%) e maior 12,7% em relação ao do mesmo período do ano passado (2,31%). 

Maiores índices 

O maiores índices de cheques devolvidos no Brasil foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. 

Na Paraíba, o índice de inadimplência foi de 4,20%, com queda de 4,8% em relação a outubro e alta de 25,6% no comparativo com novembro de 2003 (3,34%). No Amazonas o índice de 3,29%, embora alto, foi inferior 27,1% comparado ao do mês anterior (4,52%) e menor 30,9% em relação ao do mesmo período do ano passado (4,76%). 

Já na Bahia, o índice de cheques devolvidos foi de 3,22%, o que representou queda de 12,4% comparado ao de outubro (3,68%) e alta de 30,3% comparado ao de novembro de 2003 (2,47%). 

Veículo: Mídia News 
Seção: Capa
Data: 20/12/2004
Estado: MT 
Hora:  12:44:00

Cai 11,5% o índice de cheques devolvidos em novembro


Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, inferior 11,5% no comparativo com outubro (2,67%). Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%) houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária. 

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12 % em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", avalia o executivo. "Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano", comenta. 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior. 

Cheques devolvidos nos Estados 

Todos os Estados brasileiros apresentaram queda da inadimplência na comparação com outubro, com exceção do Rio Grande do Sul. Embora o índice de inadimplência no Estado (2,25%) tenha ficado abaixo da média nacional, ele representou alta de 27,2% em relação ao do mês anterior (1,76%) e de 45,4% em relação ao do mesmo período do ano passado (1,54%). 

Os Estados com os menores índices de cheques devolvidos foram Santa Catarina, Goiás e Paraná, seguidos de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Em Santa Catarina, líder em cheques honrados, o índice de inadimplência foi de 1,40%, menor 1,3% no comparativo com outubro (1,42%). Em relação a novembro de 2003 (1,52%) a queda foi de 8%. 

No Estado de Goiás o índice de cheques devolvidos, de 1,51%, foi 23,1% inferior comparado ao de outubro (1,96%) e 52,7% menor em relação ao do mesmo período do ano passado (3,19%). Já no Paraná, o índice foi de 1,73%, com queda de 14% no comparativo com outubro (2,02%) e de 8,8% em relação a novembro de 2003 (1,90%). 

Em Minas Gerais o índice de inadimplência de novembro (2,05%) representou baixa de 12% no comparativo com o do mês anterior (2,33%) e de 6,4% em relação ao do mesmo período do ano passado (2,19%). No Estado do Rio de Janeiro o índice de 2,09% significou queda de 16,1% comparado ao de outubro (2,49%) e alta de 10,1% comparado ao de novembro de 2003 (1,89%). 

O Estado de São Paulo apresentou índice de cheques devolvidos de 2,60%, inferior 8,5% em relação ao do mês anterior (2,84%) e maior 12,7% em relação ao do mesmo período do ano passado (2,31%). 

Maiores índices 

O maiores índices de cheques devolvidos no Brasil foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. 

Na Paraíba, o índice de inadimplência foi de 4,20%, com queda de 4,8% em relação a outubro e alta de 25,6% no comparativo com novembro de 2003 (3,34%). No Amazonas o índice de 3,29%, embora alto, foi inferior 27,1% comparado ao do mês anterior (4,52%) e menor 30,9% em relação ao do mesmo período do ano passado (4,76%). 

Já na Bahia, o índice de cheques devolvidos foi de 3,22%, o que representou queda de 12,4% comparado ao de outubro (3,68%) e alta de 30,3% comparado ao de novembro de 2003 (2,47%). 

Veículo: O Documento 
Seção: Notícias
Data: 20/12/2004
Estado: MT 
Hora:  12:39:00

Inadimplência do cheque recua em novembro, diz Telecheque


Folha Online 

O índice de cheques devolvidos em novembro no país foi de 2,36%, segundo pesquisa mensal da Telecheque. Esse resultado é 11,5% menor que o patamar de outubro. Na comparação com novembro de 2003, houve uma alta de 3,6% na inadimplência do cheque. 

A pesquisa da Telecheque avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a redução da inadimplência em novembro era esperada, já que o índice de outubro registrou alta, num movimento atípico para o período. 

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", disse Praxedes Neto. 

"Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano." 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.

Veículo: Cidade BIZ 
Seção: Home
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  12:37:00

Índice de cheques devolvidos caiu 11,5% em novembro


Telecheques espera queda ainda maior em dezembro e alta superior a 10% em janeiro 

20/12 - 12h37 
Fonte : Da redação 

Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, inferior 11,5% no comparativo com outubro (2,67%). Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%) houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária. 

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12 % em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", avalia o executivo. "Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano", comenta. 

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior. 

Todos os Estados brasileiros apresentaram queda da inadimplência na comparação com outubro, com exceção do Rio Grande do Sul. Embora o índice de inadimplência no Estado (2,25%) tenha ficado abaixo da média nacional, ele representou alta de 27,2% em relação ao do mês anterior (1,76%) e de 45,4% em relação ao do mesmo período do ano passado (1,54%). 

Os Estados com os menores índices de cheques devolvidos foram Santa Catarina, Goiás e Paraná, seguidos de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Em Santa Catarina, líder em cheques honrados, o índice de inadimplência foi de 1,40%, menor 1,3% no comparativo com outubro (1,42%). Em relação a novembro de 2003 (1,52%) a queda foi de 8%. 

No Estado de Goiás o índice de cheques devolvidos, de 1,51%, foi 23,1% inferior comparado ao de outubro (1,96%) e 52,7% menor em relação ao do mesmo período do ano passado (3,19%). Já no Paraná, o índice foi de 1,73%, com queda de 14% no comparativo com outubro (2,02%) e de 8,8% em relação a novembro de 2003 (1,90%). 

Em Minas Gerais o índice de inadimplência de novembro (2,05%) representou baixa de 12% no comparativo com o do mês anterior (2,33%) e de 6,4% em relação ao do mesmo período do ano passado (2,19%). No Estado do Rio de Janeiro o índice de 2,09% significou queda de 16,1% comparado ao de outubro (2,49%) e alta de 10,1% comparado ao de novembro de 2003 (1,89%). 

O Estado de São Paulo apresentou índice de cheques devolvidos de 2,60%, inferior 8,5% em relação ao do mês anterior (2,84%) e maior 12,7% em relação ao do mesmo período do ano passado (2,31%). 

O maiores índices de cheques devolvidos no Brasil foram verificados nos Estados da Paraíba, Amazonas e Bahia. 

Na Paraíba, o índice de inadimplência foi de 4,20%, com queda de 4,8% em relação a outubro e alta de 25,6% no comparativo com novembro de 2003 (3,34%). No Amazonas o índice de 3,29%, embora alto, foi inferior 27,1% comparado ao do mês anterior (4,52%) e menor 30,9% em relação ao do mesmo período do ano passado (4,76%). 

Já na Bahia, o índice de cheques devolvidos foi de 3,22%, o que representou queda de 12,4% comparado ao de outubro (3,68%) e alta de 30,3% comparado ao de novembro de 2003 (2,47%). 

Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: Economia - Agencia JB
Data: 20/12/2004
Estado: SP 
Hora:  12:20:00

Telecheque: índice de cheques devolvidos cai 11,5% em novembro


Agência JB

SÃO PAULO - Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, inferior em 11,5% no comparativo com outubro (2,67%). Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%), houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária.

"Para dezembro, esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12% em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", avalia o executivo. 

"Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano", comenta.

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques, 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro. Já o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior em 10,8% no comparativo com o mês anterior.

Além disso, todos os estados brasileiros apresentaram queda da inadimplência na comparação com outubro, com exceção do Rio Grande do Sul. Embora o índice no estado (2,25%) tenha ficado abaixo da média nacional, ele representou alta de 27,2% em relação ao do mês anterior (1,76%) e de 45,4% sobre o mesmo período do ano passado (1,54%).

Os estados com os menores índices de cheques devolvidos foram Santa Catarina (1,40%), Goiás (1,51%) e Paraná (1,73%), seguidos de Minas Gerais (2,05%) e Rio de Janeiro (2,09%). Por sua vez, os maiores índices no Brasil foram verificados em Paraíba (4,20%), Amazonas (3,29%) e Bahia (3,22%). 

Veículo: Parana On-line 
Seção: Capa
Data: 20/12/2004
Estado: PR 
Hora:  11:45:16

Índice de cheques devolvidos cai 11,5% em novembro, diz Telecheque


ont>

Regina Pimenta/colaboradora [20/12/2004]


Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, inferior 11,5% no comparativo com outubro (2,67%). Já em relação ao índice do mesmo período do ano passado (2,28%) houve alta de 3,6%, constatou pesquisa mensal da Telecheque, que avalia a inadimplência considerando os valores dos cheques e não a quantidade de folhas devolvidas.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, era esperada menor inadimplência em novembro, já que o índice de outubro apresentou relativa elevação, atípica para esse período, por causa da greve bancária.

"Para dezembro esperamos indicadores abaixo dos de novembro, o que não deve se repetir em janeiro, quando o índice de inadimplência deve crescer cerca de 12 % em função do início das compensações de cheques emitidos nas compras do Natal", avalia o executivo. "Muitas vezes feitas por impulso, parceladas a longo prazo e sem a devida previsão de receitas, essas compras acabam levando ao descontrole financeiro do consumidor e impactando nos índices de inadimplência do primeiro trimestre do ano", comenta.

Segundo a pesquisa, do total de transações com cheques 67,6% foram pré-datadas e 32,4% para pagamento à vista. O índice de cheques honrados foi de 97,05%, maior apenas 0,4% em relação a outubro, e o índice de cheques roubados foi de 0,59%, inferior 10,8% no comparativo com o mês anterior.

Veículo: Folha de Londrina 
Seção: Economia
Data: 18/12/2004
Estado: PR 
Hora:  06:04:48

Devolução de cheques é maior em vendas sem entrada



Arquivo Folha/21-07-2004
Erro! Argumento de opção desconhecido.
No setor de vestuário, os planos de venda com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o cheque à vista
São Paulo - São Paulo - O índice de cheques devolvidos no Brasil é maior nas compras sem entrada. É o que aponta estudo inédito da empresa Telecheque, realizado para verificar os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%. 

Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%. 

Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

''Observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de venda com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias'', diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. O executivo salienta que há dois tipos de casos a serem analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 

Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. ''Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito'', afirma. 

Na visão de Praxedes, no caso do consumidor honesto, que acaba não honrando suas dívidas simplesmente por possuir despesas superiores às suas receitas, o problema encontra-se no descontrole. ''Na maioria desses casos, a postergação das dívidas gera acúmulos que se transformam em valores difíceis de serem saldados'', complementa. 

''Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias'', ressalta.

Veículo: Consumidor Moderno 
Seção: Marketing
Data: 17/12/2004
Estado: SP 
Hora:  09:47:59

Inadimplência é 97% maior em vendas sem entrada


Inadimplência é 97% maior em vendas sem entrada
[Consumo] 

17/12/2004 09:46:41

Estudo da Telecheque realizado no 1º semestre deste ano analisou os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento. A conclusão foi de que o maior índice de cheques devolvidos no Brasil ocorreu nas compras sem entrada. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%.
Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%.
Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 
´´Observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de compra com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias´´, diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. O executivo salienta que há dois tipos de casos a serem analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 
Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. ´´Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito´´, afirma. 
Na visão de Praxedes, no caso do consumidor honesto, que acaba não honrando suas dívidas simplesmente por possuir despesas superiores às suas receitas, o problema encontra-se no descontrole. ´´Na maioria desses casos, a postergação das dívidas gera acúmulos que se transformam em valores difíceis de serem saldados´´, complementa.
Veículo: Cliente S.A. Revista 
Seção: Especial
Data: 16/12/2004
Estado: SP 
Hora:  15:54:39

Cai inadimplência no 3° trimestre


  

No 3° trimestre deste ano, o índice de cheques devolvidos foi de 2,22%, inferior 8,2% comparado ao do mesmo período do ano passado (2~2'1'0), constatou pesquisa da Telecheque. Já em relação ao trimestre anterior (2.33%) a queda foi de 47%. "Essa queda está associada ao cenário econômico bastante favorável verificado nesse período, com a melhora dos índices de desemprego, o aumento do poder de compra do trabalhador e conseqüente honra das dívidas assumidas pelos consumidores", explica o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto. 
Veículo: Verdes Mares 
Seção: Economia
Data: 16/12/2004
Estado: CE 
Hora:  09:57:00

Vendas sem entrada possuem risco de inadimplência 97% maior, mostra estudo inédito da Telecheque


studo inédito da Telecheque, realizado no 1º semestre deste ano, procurou verificar os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento. A pesquisa constatou que é maior o índice de cheques devolvidos no Brasil nas compras sem entrada. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%.

Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%.

Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. "Observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de compra com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias", diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. O executivo salienta que há dois tipos de casos a serem analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 

Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma. 

Na visão de Praxedes, no caso do consumidor honesto, que acaba não honrando suas dívidas simplesmente por possuir despesas superiores às suas receitas, o problema encontra-se no descontrole. "Na maioria desses casos, a postergação das dívidas gera acúmulos que se transformam em valores difíceis de serem saldados", complementa.

"Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias", ressalta o executivo. 

Veículo: Gazeta do Povo - PR 
Seção: Índice de notícias
Data: 16/12/2004
Estado: PR 
Hora:  07:13:43

Sem entrada, cresce risco de inadimplência


São Paulo (AG) O risco de inadimplência é maior nas compras em que o consumidor não paga entrada. Esta é a conclusão de um estudo feito pela Telecheque, empresa de consulta de cheques. Segundo o levantamento, o índice de devolução por falta de fundos chega a 10,32% nos planos de venda com cheque único para 60 dias. A seguir, mas bem mais baixo, está o índice de 3,8% de devoluções, registrado nos pagamentos com cheque único para 30 dias.

O estudo mostrou ainda que os planos de venda com cheque único para 45 dias tiveram índice de inadimplência de 3,75%. Nos planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias, sem entrada, o índice de inadimplência ficou em 3,72%. As venda com pré-datados para 30 e 60 dias apresentaram índice de 3,27%. O menor índice de inadimplência, por planos, foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

“No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de compra com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias”, diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. Para o consumidor comum, o problema, na avaliação da Telecheque, está no descontrole dos gastos. Ao postergar os vencimentos, ele acaba acumulando dívidas de valores mais altos e mais difíceis de serem pagos. A Telecheque reúne informações de mais de 50 milhões de emitentes de cheques.

Veículo: UOL Economia 
Seção: Últimas Notícias
Data: 16/12/2004
Estado: SP 
Hora:  07:07:07

Cheques: vendas parceladas sem entrada representam maior risco de inadimplência



por: Paloma Brito
15/12/2004 15h44

SÃO PAULO - Parcelar as compras em três, seis, nove vezes sem entrada no cheque parece irresistível para a maioria dos consumidores. Muitos lojistas também vêem nestas formas de pagamento a salvação para suas vendas, mas podem não saber que o maior índice de cheques devolvidos no Brasil se refere às compras sem entrada.

Maior inadimplência nos pagamentos para 60 dias
Estudo realizado pela Telecheque no primeiro semestre do ano revelou que a taxa de inadimplência nos pagamentos com cheque pré-datado direto para 60 dias ficou em 10,32%.

Os pagamentos com cheque único para 30 dias ficaram em segundo lugar, com taxa de inadimplência de 3,80%, praticamente a mesma nos pagamentos com cheque para 45 dias (3,75%).

Nas compras parceladas, as taxas de inadimplência foram as seguintes: 30, 60 e 90 dias sem entrada (3,72%); 30 e 60 dias (3,27%); e, 30, 60 e 90 dias com entrada à vista (1,43%). Este último foi um dos menores índices de inadimplência verificados pela pesquisa.

Fraudes explicam os resultados
De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, o resultado da pesquisa pode ser explicado por dois fatores: a intenção de compra de um fraudador e a de um consumidor honesto.

O fraudador precisa de um tempo maior para que seus cheques sejam compensados, quando certamente o golpe será revelado. Por conta disto, preferem emitir cheques sem entrada, postergando seu pagamento ao máximo, já que o destino de seu nome será as listas de restrição de crédito existentes no mercado.

Por sua vez, o consumidor honesto enfrenta o problema mais comum a todos os brasileiros: o orçamento apertado. Em razão do descontrole das compras, a inadimplência surge no momento que a postergação das dívidas gera acúmulos que se tornam impagáveis para o consumidor. 

Veículo: UOL Economia 
Seção: Últimas Notícias
Data: 16/12/2004
Estado: SP 
Hora:  07:06:19

Risco de inadimplência em compras sem entrada é maior, nota Telecheque


SÃO PAULO - Pesquisa inédita da Telecheque, divulgada hoje, apurou que o risco de um cheque ser devolvido é maior em compras que não exigem pagamento de entrada. O índice de inadimplência do cheque único para 60 dias, por exemplo, atingiu 10,32% - o maior patamar entre as formas de pagamento analisadas pelo estudo, seguido pelo pagamento para 30 dias, com 3,80%; e para 45 dias, com 3,75%. Nas compras à vista esse percentual foi de 0,76%. 

Os planos para quatro pagamentos, sendo uma entrada à vista e o restante do valor parcelado em 30, 60 e 90 dias também mostraram um dos menores índices apurados pelo levantamento da entidade. A taxa nesse caso ficou em 1,43%, o que representa menos do que a metade dos percentuais visto no pagamento com cheques para os mesmos prazos, mas sem entrada, que ficou em 3,72%. A venda com pré-datados para 30 e 60 dias apresentou índice de 3,27%.

"Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias", ressaltou o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, em nota divulgada à imprensa. 

Veículo: Jornal do Commercio 
Seção: Economia
Data: 16/12/2004
Estado: AM 
Hora:  04:03:41

Compras sem entrada geram mais prejuízo, diz pesquisa


Estudo inédito da Telecheque, realizado no 1º semestre deste ano, procurou verificar os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento. A pesquisa constatou que é maior o índice de cheques devolvidos no Brasil nas compras sem entrada. 
Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%. Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. 

Parcelados chegam 3,72%

Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%.
Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%.

Porta para fraude é compra sem entrada

O vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, diz que “observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de compra com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias”. 

Fraudador e consumidor

Praxedes salienta que há dois tipos de casos a ser analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 
Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. 

“Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça”, assegura Praxedes.
Atualizada em: 16/12/2004 

Veículo: Valor Econômico 
Seção: Geral
Data: 15/12/2004
Estado: SP 
Hora:  20:44:10

Risco de inadimplência em compras sem entrada é maior, nota Telecheque


SÃO PAULO - Pesquisa inédita da Telecheque, divulgada hoje, apurou que o risco de um cheque ser devolvido é maior em compras que não exigem pagamento de entrada. O índice de inadimplência do cheque único para 60 dias, por exemplo, atingiu 10,32% - o maior patamar entre as formas de pagamento analisadas pelo estudo, seguido pelo pagamento para 30 dias, com 3,80%; e para 45 dias, com 3,75%. Nas compras à vista esse percentual foi de 0,76%. 
Os planos para quatro pagamentos, sendo uma entrada à vista e o restante do valor parcelado em 30, 60 e 90 dias também mostraram um dos menores índices apurados pelo levantamento da entidade. A taxa nesse caso ficou em 1,43%, o que representa menos do que a metade dos percentuais visto no pagamento com cheques para os mesmos prazos, mas sem entrada, que ficou em 3,72%. A venda com pré-datados para 30 e 60 dias apresentou índice de 3,27%.
"Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias", ressaltou o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, em nota divulgada à imprensa.

Veículo: Jornal do Brasil - RJ 
Seção: Economia
Data: 15/12/2004
Estado: RJ 
Hora:  16:38:30

Telecheque: vendas sem entrada têm maior risco de inadimplência


-->Erro! Argumento de opção desconhecido.
 

SÃO PAULO - O índice de cheques devolvidos no Brasil é maior nas compras sem entrada. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%. Os dados constam de estudo inédito da Telecheque, realizado no 1º semestre deste ano, procurou verificar os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento. 

Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%. 

Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

''Observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de venda com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias", diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. 

O executivo salienta que há dois tipos de casos a serem analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 

Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma. 

Na visão de Praxedes, no caso do consumidor honesto, que acaba não honrando suas dívidas simplesmente por possuir despesas superiores às suas receitas, o problema encontra-se no descontrole. "Na maioria desses casos, a postergação das dívidas gera acúmulos que se transformam em valores difíceis de serem saldados", complementa. 

"Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias", ressalta o executivo. 

Veículo: Invertia 
Seção: Economia
Data: 15/12/2004
Estado: SP 
Hora:  16:03:00

Inadimplência é maior nas vendas sem entrada


SÃO PAULO, 15 de dezembro de 2004 - As compras sem entrada feitas com cheques são as que registram o maior nível de inadimplência no Brasil, mostra estudo inédito da Telecheque, realizado no primeiro semestre deste ano. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias, a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%.Ainda segundo o estudo, as vendas com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias, sem entrada, foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás aparecem as venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentaram índice de 3,27%. Um dos menores índices de inadimplência foi o das compras em 4 pagamentos (entrada à vista, 30, 60 e 90 dias), que chegou a 1,43%. Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a não exigência de entrada à vista implica em maiores riscos de inadimplência. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de venda com cheque único para 60 dias têm índice 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias. O executivo salienta que há dois tipos de casos: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. De acordo com Neto, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e, quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma.

Veículo: InvestNews 
Seção: Economia
Data: 15/12/2004
Estado: SP 
Hora:  15:58:00

Inadimplência é maior nas vendas sem entrada


SÃO PAULO, 15 de dezembro de 2004 - As compras sem entrada feitas com cheques são as que registram o maior nível de inadimplência no Brasil, mostra estudo inédito da Telecheque, realizado no primeiro semestre deste ano. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias, a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%. 

Ainda segundo o estudo, as vendas com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias, sem entrada, foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás aparecem as venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentaram índice de 3,27%. Um dos menores índices de inadimplência foi o das compras em 4 pagamentos (entrada à vista, 30, 60 e 90 dias), que chegou a 1,43%. 

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a não exigência de entrada à vista implica em maiores riscos de inadimplência. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de venda com cheque único para 60 dias têm índice 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias. O executivo salienta que há dois tipos de casos: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 

De acordo com Neto, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e, quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma. 

(MLC - InvestNews - Serviço de Mercado e Cotações - SMC) 

Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: Economia - Investnews
Data: 15/12/2004
Estado: SP 
Hora:  15:58:00

Inadimplência é maior nas vendas sem entrada


InvestNews

SÃO PAULO, 15 de dezembro de 2004 - As compras sem entrada feitas com cheques são as que registram o maior nível de inadimplência no Brasil, mostra estudo inédito da Telecheque, realizado no primeiro semestre deste ano. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias, a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%. 

Ainda segundo o estudo, as vendas com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias, sem entrada, foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás aparecem as venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentaram índice de 3,27%. Um dos menores índices de inadimplência foi o das compras em 4 pagamentos (entrada à vista, 30, 60 e 90 dias), que chegou a 1,43%. 

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, a não exigência de entrada à vista implica em maiores riscos de inadimplência. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de venda com cheque único para 60 dias têm índice 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias. O executivo salienta que há dois tipos de casos: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 

De acordo com Neto, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e, quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma. 

(MLC - InvestNews - Serviço de Mercado e Cotações - SMC) 

Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: News
Data: 15/12/2004
Estado: SP 
Hora:  15:18:00

Telecheque: vendas sem entrada têm maior risco de inadimplência


Agência JB

SÃO PAULO - O índice de cheques devolvidos no Brasil é maior nas compras sem entrada. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%. Os dados constam de estudo inédito da Telecheque, realizado no 1º semestre deste ano, procurou verificar os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento.

Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%.

Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

"Observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de venda com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias", diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque.

O executivo salienta que há dois tipos de casos a serem analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 

Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma. 

Na visão de Praxedes, no caso do consumidor honesto, que acaba não honrando suas dívidas simplesmente por possuir despesas superiores às suas receitas, o problema encontra-se no descontrole. "Na maioria desses casos, a postergação das dívidas gera acúmulos que se transformam em valores difíceis de serem saldados", complementa.

"Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias", ressalta o executivo.

Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: News
Data: 15/12/2004
Estado: SP 
Hora:  15:18:00

Telecheque: vendas sem entrada têm maior risco de inadimplência


Agência JB

SÃO PAULO - O índice de cheques devolvidos no Brasil é maior nas compras sem entrada. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%. Os dados constam de estudo inédito da Telecheque, realizado no 1º semestre deste ano, procurou verificar os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento.

Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%.

Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

"Observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de venda com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias", diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque.

O executivo salienta que há dois tipos de casos a serem analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 

Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma. 

Na visão de Praxedes, no caso do consumidor honesto, que acaba não honrando suas dívidas simplesmente por possuir despesas superiores às suas receitas, o problema encontra-se no descontrole. "Na maioria desses casos, a postergação das dívidas gera acúmulos que se transformam em valores difíceis de serem saldados", complementa.

"Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias", ressalta o executivo.

Veículo: Canal Executivo 
Seção: BBC
Data: 15/12/2004
Estado: SP 
Hora:  14:31:24

Compra com cheque pré para 60 dias tem mais calote



Compra com cheque pré para 60 dias tem mais calote 

Estudo inédito da Telecheque, realizado no 1º semestre deste ano, procurou verificar os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento. A pesquisa constatou que é maior o índice de cheques devolvidos no Brasil nas compras sem entrada. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%.

Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único 
para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%.

Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

"Observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de compra com cheque único
para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias", diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. O executivo salienta que há dois tipos de casos a serem analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 

Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma. 

Na visão de Praxedes, no caso do consumidor honesto, que acaba não honrando suas dívidas simplesmente por possuir despesas superiores às suas receitas, o problema encontra-se no descontrole. "Na maioria desses casos, a postergação das dívidas gera acúmulos que se transformam em valores difíceis de serem saldados", complementa.

"Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias", ressalta o executivo.

Veículo: Net Site 
Seção: Economia
Data: 15/12/2004
Estado: SP 
Hora:  14:23:38

Vendas sem entrada possuem risco de inadimplência 97% maior


Estudo inédito da Telecheque, realizado no 1º semestre deste ano, procurou verificar os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento. 



A pesquisa constatou que é maior o índice de cheques devolvidos no Brasil nas compras sem entrada. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%.

Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%.

Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

"Observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de venda com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias", diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. 

O executivo salienta que há dois tipos de casos a serem analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 

Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma. 

Na visão de Praxedes, no caso do consumidor honesto, que acaba não honrando suas dívidas simplesmente por possuir despesas superiores às suas receitas, o problema encontra-se no descontrole. "Na maioria desses casos, a postergação das dívidas gera acúmulos que se transformam em valores difíceis de serem saldados", complementa.

"Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias", ressalta o executivo. 

Sobre a Telecheque:
Há 20 anos no mercado, a Telecheque é conhecida por desenvolver soluções para eliminação da inadimplência e expansão das vendas. O banco de dados da empresa é alimentado por informações fornecidas pelo Banco Central, por mais de 100 instituições financeiras, pelos usuários do sistema, pela base de dados da Telecheque e por parceiros. 

Ele reúne 309,5 milhões de informações de mais de 50 milhões de emitentes, que envolvem 140 milhões de informações restritivas, 132 milhões de informações cadastrais e 37,5 milhões de hábitos de consumo atualizadas permanentemente. 

A empresa é associada da Abracheque (Associação Brasileira de Serviços de Informação, Verificação e Garantia de Cheques).

Veículo: Olhar Direto 
Seção: Home
Data:  15/12/2004
Estado: MT 
Hora:  13:13:16

Vendas sem entrada possuem risco de inadimplência 97% maior, mostra estudo inédito da Telecheque


Estudo inédito da Telecheque, realizado no 1º semestre deste ano, procurou verificar os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento. A pesquisa constatou que é maior o índice de cheques devolvidos no Brasil nas compras sem entrada. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%.

Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%.

Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

"Observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de compra com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias", diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. O executivo salienta que há dois tipos de casos a serem analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 

Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma. 

Na visão de Praxedes, no caso do consumidor honesto, que acaba não honrando suas dívidas simplesmente por possuir despesas superiores às suas receitas, o problema encontra-se no descontrole. "Na maioria desses casos, a postergação das dívidas gera acúmulos que se transformam em valores difíceis de serem saldados", complementa.

"Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias", ressalta o executivo. 

Sobre a Telecheque:
Há 20 anos no mercado, a Telecheque é conhecida por desenvolver soluções para eliminação da inadimplência e expansão das vendas. O banco de dados da empresa é alimentado por informações fornecidas pelo Banco Central, por mais de 100 instituições financeiras, pelos usuários do sistema, pela base de dados da Telecheque e por parceiros. Ele reúne 309,5 milhões de informações de mais de 50 milhões de emitentes, que envolvem 140 milhões de informações restritivas, 132 milhões de informações cadastrais e 37,5 milhões de hábitos de consumo atualizadas permanentemente. A empresa é associada da Abracheque (Associação Brasileira de Serviços de Informação, Verificação e Garantia de Cheques). 

Veículo: Olhar Direto 
Seção: Home
Data:  15/12/2004
Estado: MT 
Hora:  13:13:16

Vendas sem entrada possuem risco de inadimplência 97% maior, mostra estudo inédito da Telecheque


Estudo inédito da Telecheque, realizado no 1º semestre deste ano, procurou verificar os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento. A pesquisa constatou que é maior o índice de cheques devolvidos no Brasil nas compras sem entrada. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%.

Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%.

Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

"Observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de compra com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias", diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. O executivo salienta que há dois tipos de casos a serem analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 

Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma. 

Na visão de Praxedes, no caso do consumidor honesto, que acaba não honrando suas dívidas simplesmente por possuir despesas superiores às suas receitas, o problema encontra-se no descontrole. "Na maioria desses casos, a postergação das dívidas gera acúmulos que se transformam em valores difíceis de serem saldados", complementa.

"Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias", ressalta o executivo. 

Sobre a Telecheque:
Há 20 anos no mercado, a Telecheque é conhecida por desenvolver soluções para eliminação da inadimplência e expansão das vendas. O banco de dados da empresa é alimentado por informações fornecidas pelo Banco Central, por mais de 100 instituições financeiras, pelos usuários do sistema, pela base de dados da Telecheque e por parceiros. Ele reúne 309,5 milhões de informações de mais de 50 milhões de emitentes, que envolvem 140 milhões de informações restritivas, 132 milhões de informações cadastrais e 37,5 milhões de hábitos de consumo atualizadas permanentemente. A empresa é associada da Abracheque (Associação Brasileira de Serviços de Informação, Verificação e Garantia de Cheques). 
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Vendas sem entrada possuem risco de inadimplência 97% maior, diz Telecheque


Estudo inédito da Telecheque, realizado no 1 semestre deste ano, procurou verificar os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento. A pesquisa constatou que é maior o índice de cheques devolvidos no Brasil nas compras sem entrada. Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%. Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%. Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. "Observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de compra com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias", diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. O executivo salienta que há dois tipos de casos a serem analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma. Na visão de Praxedes, no caso do consumidor honesto, que acaba não honrando suas dívidas simplesmente por possuir despesas superiores às suas receitas, o problema encontra-se no descontrole. "Na maioria desses casos, a postergação das dívidas gera acúmulos que se transformam em valores difíceis de serem saldados", complementa. "Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias", ressalta o executivo. Luiz Eduardo Queiroz 
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Inadimplência é maior nas compras sem entrada à vista


Pesquisa da Telecheques detecta índice de 10,32% neste tipo de plano de pagamento 

15/12 - 12h29 
Fonte : Da redação 

Estudo inédito da Telecheque, realizado no 1º semestre deste ano, procurou verificar os riscos de inadimplência conforme os tipos de planos de pagamento. A pesquisa constatou que é maior o índice de cheques devolvidos no Brasil nas compras sem entrada. 

Nos planos de venda com cheque único para 60 dias a inadimplência chegou a 10,32%. Em segundo lugar, ficaram os pagamentos com cheque único para 30 dias, com índice de cheques devolvidos de 3,80%. 

Ainda segundo o estudo, os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam com índice de inadimplência de 3,75%. Já os planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias sem entrada foram responsáveis por índice de inadimplência de 3,72%. Logo atrás apareceu o plano de venda com pré-datados para 30 e 60 dias, que apresentou índice de 3,27%. 

Um dos menores índices de inadimplência por planos foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

"Observamos maior risco quando são praticados planos de pagamento sem a exigência de entrada à vista. No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de venda com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias", diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. O executivo salienta que há dois tipos de casos a serem analisados e que levaram aos resultados desse estudo: a inadimplência do fraudador e a do consumidor honesto. 

Segundo o executivo, o fraudador precisa do maior tempo possível para que seus cheques sejam compensados e sua farsa desvendada. "Portanto, os planos de venda sem entrada são os preferidos pelos fraudadores e quanto maior o prazo no pré-datamento de cheques, maior será seu tempo para aplicar os golpes na praça, antes que seu nome passe a constar nas bases de dados das empresas protetoras de crédito", afirma. 

Na visão de Praxedes, no caso do consumidor honesto, que acaba não honrando suas dívidas simplesmente por possuir despesas superiores às suas receitas, o problema encontra-se no descontrole. "Na maioria desses casos, a postergação das dívidas gera acúmulos que se transformam em valores difíceis de serem saldados", complementa. 

"Esse estudo é um grande divisor de águas para os varejistas, já que ele quebra muitos paradigmas ao comprovar que uma venda parcelada, mesmo que a longo prazo, com entrada à vista, possui risco de inadimplência inferior ao de um plano de compra com cheque único para 30 ou 60 dias", ressalta o executivo. 
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Risco de inadimplência é maior em venda sem entrada e com pré-datado


Globo Online

SÃO PAULO - O risco de inadimplência é maior nas compras onde o consumidor não paga entrada. Esta é a conclusão de um estudo feito pela Telecheque, empresa de consulta de cheques. Segundo o levantamento, o índice de devolução por falta de fundos chega a 10,32% nos planos de venda com cheque único para 60 dias. A seguir, mas bem mais baixo, está o índice de 3,8% de devoluções, registrado nos pagamentos com cheque único para 30 dias. 

O estudo mostrou ainda que os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam tiveram índice de inadimplência de 3,75%. Nos planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias, sem entrada, o índice de inadimplência ficou em 3,72%. As venda com pré-datados para 30 e 60 dias apresentaram índice de 3,27%. O menor índices de inadimplência, por planos, foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

- No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de compra com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias - diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. 

Para o consumidor comum, o problema, na avaliação da Telecheque, está no descontrole dos gastos. Ao postergar os vencimentos, ele acaba acumulando dívidas de valores mais altos e mais difíceis de serem pagos. A Telecheque reúne informações de mais de 50 milhões de emitentes de cheques. 
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Risco de inadimplência é maior em venda sem entrada e com pré-datado


O risco de inadimplência é maior nas compras onde o consumidor não paga entrada. Esta é a conclusão de um estudo feito pela Telecheque, empresa de consulta de cheques. Segundo o levantamento, o índice de devolução por falta de fundos chega a 10,32% nos planos de venda com cheque único para 60 dias. A seguir, mas bem mais baixo, está o índice de 3,8% de devoluções, registrado nos pagamentos com cheque único para 30 dias. 

O estudo mostrou ainda que os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam tiveram índice de inadimplência de 3,75%. Nos planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias, sem entrada, o índice de inadimplência ficou em 3,72%. As venda com pré-datados para 30 e 60 dias apresentaram índice de 3,27%. O menor índices de inadimplência, por planos, foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

- No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de compra com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias - diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. 

Para o consumidor comum, o problema, na avaliação da Telecheque, está no descontrole dos gastos. Ao postergar os vencimentos, ele acaba acumulando dívidas de valores mais altos e mais difíceis de serem pagos. A Telecheque reúne informações de mais de 50 milhões de emitentes de cheques.
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Risco de inadimplência é maior em venda sem entrada e com pré-datado


O risco de inadimplência é maior nas compras onde o consumidor não paga entrada. Esta é a conclusão de um estudo feito pela Telecheque, empresa de consulta de cheques. Segundo o levantamento, o índice de devolução por falta de fundos chega a 10,32% nos planos de venda com cheque único para 60 dias. A seguir, mas bem mais baixo, está o índice de 3,8% de devoluções, registrado nos pagamentos com cheque único para 30 dias. 

O estudo mostrou ainda que os planos de venda com cheque único para 45 dias responderam tiveram índice de inadimplência de 3,75%. Nos planos de pagamento com cheques para 30, 60 e 90 dias, sem entrada, o índice de inadimplência ficou em 3,72%. As venda com pré-datados para 30 e 60 dias apresentaram índice de 3,27%. O menor índices de inadimplência, por planos, foi verificado nas compras em quatro pagamentos: entrada à vista, 30, 60 e 90 dias, que chegou a 1,43%. 

- No segmento de vestuário, por exemplo, os planos de compra com cheque único para 60 dias têm índice de inadimplência 96% maior do que o plano à vista, 30, 60 e 90 dias - diz José Antônio Praxedes Neto, vice-presidente da Telecheque. 

Para o consumidor comum, o problema, na avaliação da Telecheque, está no descontrole dos gastos. Ao postergar os vencimentos, ele acaba acumulando dívidas de valores mais altos e mais difíceis de serem pagos. A Telecheque reúne informações de mais de 50 milhões de emitentes de cheques.
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Cartão substitui cheque



Mais da metade dos consumidores (54%) deve fazer o pagamento das compras de Natal no cartão de crédito ou débito. É o que prevê o Sindicato do Comércio Varejista do DF (Sindivarejista), mostrando que outros 29% devem escolher o crediário e o restante, 17%, deve pagar tudo à vista ou no cheque pré-datado, cujo volume aumentou este mês.

Segundo dados do Telecheque, houve um incremento de 10,5% na consulta de cheques nos primeiros dias deste mês, o que indica um incremento das compras no pré-datado no País. Em Brasília, porém, a preferência será pelo cartão, especialmente o de crédito. "Por causa da segurança que o sistema traz e também pelo fato de o consumidor ter até 35 dias para pagar", justifica o presidente do Sindivarejista, Antonio Augusto de Moraes.

Ele mostra que deve haver um aumento nas vendas no cartão este ano. No Natal do ano passado, o Sindivarejista disse que 44% dos consumidores escolheram esta forma de pagamento. Pelos cálculos dos lojistas, o brasiliense deve gastar, em média, R$ 48 com os presentes contra R$ 38 do ano passado.

Aldo Ramalho Picanço, diretor lojista de shopping da Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL), confirma que as vendas por cartão estão liderando, pelo menos no seu segmento, de vestuário. Chegam a representar 80% do total. Neste universo, 70% são no cartão de crédito. "Isto se deve à facilidade de finalizar a compra no cartão", afirma.

Com o processo de recuperação da economia, os comerciantes estão otimistas. Esperam vender neste Natal pelo menos 10% a mais que no mesmo período do ano passado. No DF, eles contrataram cerca de cinco mil trabalhadores por meio de contrato temporário.

O pagamento do 13º salário, cuja segunda parcela precisa ser depositada na conta dos trabalhadores até o dia 20 próximo, vai injetar R$ 1,7 bilhão na economia local e R$ 40 bilhões no País.
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Loja engaveta tática da parcela "pós-Carnaval"


acao/img51_84_20010814.jpg" BORDER=1 ALIGN=right> No sentido de se protegerem de eventuais calotes, boa parte das redes de varejo não bancaram as campanhas de Natal que autorizam a venda de mercadorias para pagamento apenas após o Carnaval. As primeiras parcelas devem ser pagas já em janeiro. 

A intenção é manter as lojas com o caixa em um bom patamar ainda no início do ano e evitar, com isso, receber a primeira parcela apenas em março ou abril --um período em que a taxa de inadimplência no comércio é, historicamente, recorde. 

"Nunca consegui entender por que o varejo mantinha essas campanhas para pagamento lá na frente. É estrategicamente equivocado", diz Frederico Trajano, diretor da rede Magazine Luiza. 

Na avaliação dos analistas, a ação (que tem o intuito de atrair mais consumidores e elevar o volume de itens vendidos) pode se transformar em dor de cabeça. Isso porque, além da questão do risco de calote, ainda há outro problema relacionado com o risco de ser uma estratégia errada. 

"A questão aí é que o consumidor não precisa de motivação para comprar. Ele já recebeu o 13º e pode gastar neste mês. Então, por que esperar para receber só lá na frente?", pergunta Valdemir Colleone, diretor superintendente da Lojas Cem. 

Pelas contas atuais, o pagamento do 13º salário aos trabalhadores da economia formal e aposentados injetará R$ 40,2 bilhões na economia neste ano. O cálculo foi feito pelo Dieese. O valor é 12,3% maior do que o pago em 2003. 

Em anos de demanda escassa, como em 2003, havia maior disposição das redes varejistas em dar espaço para essas ações promocionais. Redes populares como a Casas Bahia e o Extra chegaram a fazer isso. Anos fortes de campanhas como essa foram 2001 e 2002. 

Hoje a Casas Bahia tem planos de venda de móveis para pagamento em janeiro. Mas os eletroeletrônicos não. O Ponto Frio também não postergou o recebimento da primeira parcela. 

Calote dá um salto 

Pelos dados atuais, nos meses de março e abril --quando ocorre o primeiro pagamento no caso dessas promoções-- a inadimplência na capital dá um salto. Segundo a ACSP (Associação Comercial de São Paulo), no ano passado o volume de cheques sem fundos em São Paulo passou de 2,8 milhões para 3,6 milhões de fevereiro para março. O volume de títulos protestados passou de 60,5 mil para 70,5 mil no mesmo período no ano passado. 

Na prática, é possível afirmar que, num cenário mais positivo --com redução no emprego e aumento na massa salarial neste ano--, as redes não precisam se desdobrar para achar formas de trazer o cliente para a loja. 

Logo, eventuais táticas de venda podem ser temporariamente deixadas de lado. "A economia aquecida ajuda. Não preciso lançar mão de certas estratégias como a do pagamento futuro", diz Edson Pinto, diretor da Panashop. 

Dados atuais mostram que, de 1º a 8 deste mês, as vendas à vista subiram 10,5% em São Paulo, segundo o sistema Telecheque, que computa as consultas dos lojistas para liberar as vendas em cheques pré-datados e à vista. Nas vendas a prazo, a alta foi de 1,4%. 

O aumento é resultado de mais crédito na praça e também da política das lojas de manterem as atuais taxas de juros, mesmo após o aumento da Selic (taxa básica da economia) anunciado pelo Banco Central nos últimos meses. 
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Loja engaveta tática da parcela "pós-Carnaval"


Folha de S.Paulo 

No sentido de se protegerem de eventuais calotes, boa parte das redes de varejo não bancaram as campanhas de Natal que autorizam a venda de mercadorias para pagamento apenas após o Carnaval. As primeiras parcelas devem ser pagas já em janeiro. 

A intenção é manter as lojas com o caixa em um bom patamar ainda no início do ano e evitar, com isso, receber a primeira parcela apenas em março ou abril --um período em que a taxa de inadimplência no comércio é, historicamente, recorde. 

"Nunca consegui entender por que o varejo mantinha essas campanhas para pagamento lá na frente. É estrategicamente equivocado", diz Frederico Trajano, diretor da rede Magazine Luiza. 

Na avaliação dos analistas, a ação (que tem o intuito de atrair mais consumidores e elevar o volume de itens vendidos) pode se transformar em dor de cabeça. Isso porque, além da questão do risco de calote, ainda há outro problema relacionado com o risco de ser uma estratégia errada. 

"A questão aí é que o consumidor não precisa de motivação para comprar. Ele já recebeu o 13º e pode gastar neste mês. Então, por que esperar para receber só lá na frente?", pergunta Valdemir Colleone, diretor superintendente da Lojas Cem. 

Pelas contas atuais, o pagamento do 13º salário aos trabalhadores da economia formal e aposentados injetará R$ 40,2 bilhões na economia neste ano. O cálculo foi feito pelo Dieese. O valor é 12,3% maior do que o pago em 2003. 

Em anos de demanda escassa, como em 2003, havia maior disposição das redes varejistas em dar espaço para essas ações promocionais. Redes populares como a Casas Bahia e o Extra chegaram a fazer isso. Anos fortes de campanhas como essa foram 2001 e 2002. 

Hoje a Casas Bahia tem planos de venda de móveis para pagamento em janeiro. Mas os eletroeletrônicos não. O Ponto Frio também não postergou o recebimento da primeira parcela. 

Calote dá um salto 

Pelos dados atuais, nos meses de março e abril --quando ocorre o primeiro pagamento no caso dessas promoções-- a inadimplência na capital dá um salto. Segundo a ACSP (Associação Comercial de São Paulo), no ano passado o volume de cheques sem fundos em São Paulo passou de 2,8 milhões para 3,6 milhões de fevereiro para março. O volume de títulos protestados passou de 60,5 mil para 70,5 mil no mesmo período no ano passado. 

Na prática, é possível afirmar que, num cenário mais positivo --com redução no emprego e aumento na massa salarial neste ano--, as redes não precisam se desdobrar para achar formas de trazer o cliente para a loja. 

Logo, eventuais táticas de venda podem ser temporariamente deixadas de lado. "A economia aquecida ajuda. Não preciso lançar mão de certas estratégias como a do pagamento futuro", diz Edson Pinto, diretor da Panashop. 

Dados atuais mostram que, de 1º a 8 deste mês, as vendas à vista subiram 10,5% em São Paulo, segundo o sistema Telecheque, que computa as consultas dos lojistas para liberar as vendas em cheques pré-datados e à vista. Nas vendas a prazo, a alta foi de 1,4%. 

O aumento é resultado de mais crédito na praça e também da política das lojas de manterem as atuais taxas de juros, mesmo após o aumento da Selic (taxa básica da economia) anunciado pelo Banco Central nos últimos meses.
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Loja engaveta tática da parcela "pós-Carnaval"


No sentido de se protegerem de eventuais calotes, boa parte das redes de varejo não bancaram as campanhas de Natal que autorizam a venda de mercadorias para pagamento apenas em 2005. As primeiras parcelas devem ser pagas já em janeiro. 

A intenção é manter as lojas com o caixa em um bom patamar ainda no início do ano e evitar receber a primeira parcela apenas em março ou abril -depois do Carnaval-, meses em que a taxa de inadimplência no varejo é, historicamente, recorde. 

"Nunca consegui entender por que o varejo mantinha essas campanhas para pagamento lá na frente. É estrategicamente equivocado", diz Frederico Trajano, diretor da rede Magazine Luiza. 

Na avaliação dos analistas, a ação (que tem o intuito de atrair mais consumidores e elevar o volume de itens vendidos) pode se transformar em dor de cabeça. Isso porque, além da questão do risco de calote, ainda há outro problema relacionado com o risco de ser uma estratégia errada. 

"A questão aí é que o consumidor não precisa de motivação para comprar. 

Ele já recebeu o 13º e pode gastar neste mês. Então, por que esperar para receber só lá na frente?", pergunta Valdemir Colleone, diretor superintendente da Lojas Cem. 

Pelas contas atuais, o pagamento do 13º salário aos trabalhadores da economia formal e aposentados injetará R$ 40,2 bilhões na economia neste ano. O cálculo foi feito pelo Dieese. O valor é 12,3% maior do que o pago em 2003. 

Em anos de demanda escassa, como em 2003, havia maior disposição das redes varejistas em dar espaço para essas ações promocionais. Redes populares como a Casas Bahia e o Extra chegaram a fazer isso. Anos fortes de campanhas como essa foram 2001 e 2002. 

Hoje a Casas Bahia tem planos de venda de móveis para pagamento em janeiro. Mas os eletroeletrônicos não. O Ponto Frio também não postergou o recebimento da primeira parcela. 

Calote dá um salto 
Pelos dados atuais, nos meses de março e abril -quando ocorre o primeiro pagamento no caso dessas promoções- a inadimplência na capital dá um salto. Segundo a ACSP (Associação Comercial de São Paulo), no ano passado o volume de cheques sem fundos em São Paulo passou de 2,8 milhões para 3,6 milhões de fevereiro para março. 

O volume de títulos protestados passou de 60,5 mil para 70,5 mil no mesmo período no ano passado. 

Na prática, é possível afirmar que, num cenário mais positivo -com redução no emprego e aumento na massa salarial neste ano-, as redes não precisam se desdobrar para achar formas de trazer o cliente para a loja. 

Logo, eventuais táticas de venda podem ser temporariamente deixadas de lado. "A economia aquecida ajuda. Não preciso lançar mão de certas estratégias como a do pagamento futuro", diz Edson Pinto, diretor da Panashop. 

Dados atuais mostram que, de 1º a 8 deste mês, as vendas à vista subiram 10,5% em São Paulo, segundo o sistema Telecheque, que computa as consultas dos lojistas para liberar as vendas em cheques pré-datados e à vista. Nas vendas a prazo, a alta foi de 1,4%. 

O aumento é resultado de mais crédito na praça e também da política das lojas de manterem as atuais taxas de juros, mesmo após o aumento da Selic (taxa básica da economia) anunciado pelo Banco Central nos últimos meses.

Veículo: Net Site 
Seção: Empresas e Negócios
Data:  14/12/2004
Estado: SP 
Hora:  09:24:28

Loja engaveta tática da parcela "pós-Carnaval"


No sentido de se protegerem de eventuais calotes, boa parte das redes de varejo não bancaram as campanhas de Natal que autorizam a venda de mercadorias para pagamento apenas em 2005. As primeiras parcelas devem ser pagas já em janeiro. 

A intenção é manter as lojas com o caixa em um bom patamar ainda no início do ano e evitar receber a primeira parcela apenas em março ou abril -depois do Carnaval-, meses em que a taxa de inadimplência no varejo é, historicamente, recorde. 

"Nunca consegui entender por que o varejo mantinha essas campanhas para pagamento lá na frente. É estrategicamente equivocado", diz Frederico Trajano, diretor da rede Magazine Luiza. 

Na avaliação dos analistas, a ação (que tem o intuito de atrair mais consumidores e elevar o volume de itens vendidos) pode se transformar em dor de cabeça. Isso porque, além da questão do risco de calote, ainda há outro problema relacionado com o risco de ser uma estratégia errada. 

"A questão aí é que o consumidor não precisa de motivação para comprar. 

Ele já recebeu o 13º e pode gastar neste mês. Então, por que esperar para receber só lá na frente?", pergunta Valdemir Colleone, diretor superintendente da Lojas Cem. 

Pelas contas atuais, o pagamento do 13º salário aos trabalhadores da economia formal e aposentados injetará R$ 40,2 bilhões na economia neste ano. O cálculo foi feito pelo Dieese. O valor é 12,3% maior do que o pago em 2003. 

Em anos de demanda escassa, como em 2003, havia maior disposição das redes varejistas em dar espaço para essas ações promocionais. Redes populares como a Casas Bahia e o Extra chegaram a fazer isso. Anos fortes de campanhas como essa foram 2001 e 2002. 

Hoje a Casas Bahia tem planos de venda de móveis para pagamento em janeiro. Mas os eletroeletrônicos não. O Ponto Frio também não postergou o recebimento da primeira parcela. 

Calote dá um salto 
Pelos dados atuais, nos meses de março e abril -quando ocorre o primeiro pagamento no caso dessas promoções- a inadimplência na capital dá um salto. Segundo a ACSP (Associação Comercial de São Paulo), no ano passado o volume de cheques sem fundos em São Paulo passou de 2,8 milhões para 3,6 milhões de fevereiro para março. 

O volume de títulos protestados passou de 60,5 mil para 70,5 mil no mesmo período no ano passado. 

Na prática, é possível afirmar que, num cenário mais positivo -com redução no emprego e aumento na massa salarial neste ano-, as redes não precisam se desdobrar para achar formas de trazer o cliente para a loja. 

Logo, eventuais táticas de venda podem ser temporariamente deixadas de lado. "A economia aquecida ajuda. Não preciso lançar mão de certas estratégias como a do pagamento futuro", diz Edson Pinto, diretor da Panashop. 

Dados atuais mostram que, de 1º a 8 deste mês, as vendas à vista subiram 10,5% em São Paulo, segundo o sistema Telecheque, que computa as consultas dos lojistas para liberar as vendas em cheques pré-datados e à vista. Nas vendas a prazo, a alta foi de 1,4%. 

O aumento é resultado de mais crédito na praça e também da política das lojas de manterem as atuais taxas de juros, mesmo após o aumento da Selic (taxa básica da economia) anunciado pelo Banco Central nos últimos meses.

Veículo: BOL 
Seção: Geral
Data:  14/12/2004
Estado: SP 
Hora:  09:05:00

Loja engaveta tática da parcela "pós-Carnaval"


ADRIANA MATTOS
da Folha de S.Paulo

No sentido de se protegerem de eventuais calotes, boa parte das redes de varejo não bancaram as campanhas de Natal que autorizam a venda de mercadorias para pagamento apenas após o Carnaval. As primeiras parcelas devem ser pagas já em janeiro.

A intenção é manter as lojas com o caixa em um bom patamar ainda no início do ano e evitar, com isso, receber a primeira parcela apenas em março ou abril --um período em que a taxa de inadimplência no comércio é, historicamente, recorde.

"Nunca consegui entender por que o varejo mantinha essas campanhas para pagamento lá na frente. É estrategicamente equivocado", diz Frederico Trajano, diretor da rede Magazine Luiza.

Na avaliação dos analistas, a ação (que tem o intuito de atrair mais consumidores e elevar o volume de itens vendidos) pode se transformar em dor de cabeça. Isso porque, além da questão do risco de calote, ainda há outro problema relacionado com o risco de ser uma estratégia errada.

"A questão aí é que o consumidor não precisa de motivação para comprar. Ele já recebeu o 13º e pode gastar neste mês. Então, por que esperar para receber só lá na frente?", pergunta Valdemir Colleone, diretor superintendente da Lojas Cem.

Pelas contas atuais, o pagamento do 13º salário aos trabalhadores da economia formal e aposentados injetará R$ 40,2 bilhões na economia neste ano. O cálculo foi feito pelo Dieese. O valor é 12,3% maior do que o pago em 2003.

Em anos de demanda escassa, como em 2003, havia maior disposição das redes varejistas em dar espaço para essas ações promocionais. Redes populares como a Casas Bahia e o Extra chegaram a fazer isso. Anos fortes de campanhas como essa foram 2001 e 2002.

Hoje a Casas Bahia tem planos de venda de móveis para pagamento em janeiro. Mas os eletroeletrônicos não. O Ponto Frio também não postergou o recebimento da primeira parcela.

Calote dá um salto

Pelos dados atuais, nos meses de março e abril --quando ocorre o primeiro pagamento no caso dessas promoções-- a inadimplência na capital dá um salto. Segundo a ACSP (Associação Comercial de São Paulo), no ano passado o volume de cheques sem fundos em São Paulo passou de 2,8 milhões para 3,6 milhões de fevereiro para março. O volume de títulos protestados passou de 60,5 mil para 70,5 mil no mesmo período no ano passado.

Na prática, é possível afirmar que, num cenário mais positivo --com redução no emprego e aumento na massa salarial neste ano--, as redes não precisam se desdobrar para achar formas de trazer o cliente para a loja.

Logo, eventuais táticas de venda podem ser temporariamente deixadas de lado. "A economia aquecida ajuda. Não preciso lançar mão de certas estratégias como a do pagamento futuro", diz Edson Pinto, diretor da Panashop.

Dados atuais mostram que, de 1º a 8 deste mês, as vendas à vista subiram 10,5% em São Paulo, segundo o sistema Telecheque, que computa as consultas dos lojistas para liberar as vendas em cheques pré-datados e à vista. Nas vendas a prazo, a alta foi de 1,4%.

O aumento é resultado de mais crédito na praça e também da política das lojas de manterem as atuais taxas de juros, mesmo após o aumento da Selic (taxa básica da economia) anunciado pelo Banco Central nos últimos meses.

Veículo: Folha de São Paulo On LIne 
Seção: Dinheiro
Data:  14/12/2004
Estado: SP 
Hora:  09:05:00

Loja engaveta tática da parcela "pós-Carnaval"


ADRIANA MATTOS
da Folha de S.Paulo

No sentido de se protegerem de eventuais calotes, boa parte das redes de varejo não bancaram as campanhas de Natal que autorizam a venda de mercadorias para pagamento apenas após o Carnaval. As primeiras parcelas devem ser pagas já em janeiro.

A intenção é manter as lojas com o caixa em um bom patamar ainda no início do ano e evitar, com isso, receber a primeira parcela apenas em março ou abril --um período em que a taxa de inadimplência no comércio é, historicamente, recorde.

"Nunca consegui entender por que o varejo mantinha essas campanhas para pagamento lá na frente. É estrategicamente equivocado", diz Frederico Trajano, diretor da rede Magazine Luiza.

Na avaliação dos analistas, a ação (que tem o intuito de atrair mais consumidores e elevar o volume de itens vendidos) pode se transformar em dor de cabeça. Isso porque, além da questão do risco de calote, ainda há outro problema relacionado com o risco de ser uma estratégia errada.

"A questão aí é que o consumidor não precisa de motivação para comprar. Ele já recebeu o 13º e pode gastar neste mês. Então, por que esperar para receber só lá na frente?", pergunta Valdemir Colleone, diretor superintendente da Lojas Cem.

Pelas contas atuais, o pagamento do 13º salário aos trabalhadores da economia formal e aposentados injetará R$ 40,2 bilhões na economia neste ano. O cálculo foi feito pelo Dieese. O valor é 12,3% maior do que o pago em 2003.

Em anos de demanda escassa, como em 2003, havia maior disposição das redes varejistas em dar espaço para essas ações promocionais. Redes populares como a Casas Bahia e o Extra chegaram a fazer isso. Anos fortes de campanhas como essa foram 2001 e 2002.

Hoje a Casas Bahia tem planos de venda de móveis para pagamento em janeiro. Mas os eletroeletrônicos não. O Ponto Frio também não postergou o recebimento da primeira parcela.

Calote dá um salto

Pelos dados atuais, nos meses de março e abril --quando ocorre o primeiro pagamento no caso dessas promoções-- a inadimplência na capital dá um salto. Segundo a ACSP (Associação Comercial de São Paulo), no ano passado o volume de cheques sem fundos em São Paulo passou de 2,8 milhões para 3,6 milhões de fevereiro para março. O volume de títulos protestados passou de 60,5 mil para 70,5 mil no mesmo período no ano passado.

Na prática, é possível afirmar que, num cenário mais positivo --com redução no emprego e aumento na massa salarial neste ano--, as redes não precisam se desdobrar para achar formas de trazer o cliente para a loja.

Logo, eventuais táticas de venda podem ser temporariamente deixadas de lado. "A economia aquecida ajuda. Não preciso lançar mão de certas estratégias como a do pagamento futuro", diz Edson Pinto, diretor da Panashop.

Dados atuais mostram que, de 1º a 8 deste mês, as vendas à vista subiram 10,5% em São Paulo, segundo o sistema Telecheque, que computa as consultas dos lojistas para liberar as vendas em cheques pré-datados e à vista. Nas vendas a prazo, a alta foi de 1,4%.

O aumento é resultado de mais crédito na praça e também da política das lojas de manterem as atuais taxas de juros, mesmo após o aumento da Selic (taxa básica da economia) anunciado pelo Banco Central nos últimos meses.

Veículo: Portal Varejista 
Seção: Varejo
Data:  14/12/2004
Estado: RJ 
Hora:  09:01:33

Loja engaveta tática da parcela "pós-Carnaval"


No sentido de se protegerem de eventuais calotes, boa parte das redes de varejo não bancaram as campanhas de Natal que autorizam a venda de mercadorias para pagamento apenas após o Carnaval. As primeiras parcelas devem ser pagas já em janeiro. 

A intenção é manter as lojas com o caixa em um bom patamar ainda no início do ano e evitar, com isso, receber a primeira parcela apenas em março ou abril --um período em que a taxa de inadimplência no comércio é, historicamente, recorde. 

"Nunca consegui entender por que o varejo mantinha essas campanhas para pagamento lá na frente. É estrategicamente equivocado", diz Frederico Trajano, diretor da rede Magazine Luiza. 

Na avaliação dos analistas, a ação (que tem o intuito de atrair mais consumidores e elevar o volume de itens vendidos) pode se transformar em dor de cabeça. Isso porque, além da questão do risco de calote, ainda há outro problema relacionado com o risco de ser uma estratégia errada. 

"A questão aí é que o consumidor não precisa de motivação para comprar. Ele já recebeu o 13º e pode gastar neste mês. Então, por que esperar para receber só lá na frente?", pergunta Valdemir Colleone, diretor superintendente da Lojas Cem. 

Pelas contas atuais, o pagamento do 13º salário aos trabalhadores da economia formal e aposentados injetará R$ 40,2 bilhões na economia neste ano. O cálculo foi feito pelo Dieese. O valor é 12,3% maior do que o pago em 2003. 

Em anos de demanda escassa, como em 2003, havia maior disposição das redes varejistas em dar espaço para essas ações promocionais. Redes populares como a Casas Bahia e o Extra chegaram a fazer isso. Anos fortes de campanhas como essa foram 2001 e 2002. 

Hoje a Casas Bahia tem planos de venda de móveis para pagamento em janeiro. Mas os eletroeletrônicos não. O Ponto Frio também não postergou o recebimento da primeira parcela. 

Calote dá um salto 

Pelos dados atuais, nos meses de março e abril --quando ocorre o primeiro pagamento no caso dessas promoções-- a inadimplência na capital dá um salto. Segundo a ACSP (Associação Comercial de São Paulo), no ano passado o volume de cheques sem fundos em São Paulo passou de 2,8 milhões para 3,6 milhões de fevereiro para março. O volume de títulos protestados passou de 60,5 mil para 70,5 mil no mesmo período no ano passado. 

Na prática, é possível afirmar que, num cenário mais positivo --com redução no emprego e aumento na massa salarial neste ano--, as redes não precisam se desdobrar para achar formas de trazer o cliente para a loja. 

Logo, eventuais táticas de venda podem ser temporariamente deixadas de lado. "A economia aquecida ajuda. Não preciso lançar mão de certas estratégias como a do pagamento futuro", diz Edson Pinto, diretor da Panashop. 

Dados atuais mostram que, de 1º a 8 deste mês, as vendas à vista subiram 10,5% em São Paulo, segundo o sistema Telecheque, que computa as consultas dos lojistas para liberar as vendas em cheques pré-datados e à vista. Nas vendas a prazo, a alta foi de 1,4%. 

O aumento é resultado de mais crédito na praça e também da política das lojas de manterem as atuais taxas de juros, mesmo após o aumento da Selic (taxa básica da economia) anunciado pelo Banco Central nos últimos meses. 

Veículo: Folha de São Paulo On LIne 
Seção: Índice de notícias
Data:  14/12/2004
Estado: SP 
Hora:  05:07:22

Loja engaveta tática da parcela "pós-Carnaval"


ADRIANA MATTOS
DA REPORTAGEM LOCAL 

No sentido de se protegerem de eventuais calotes, boa parte das redes de varejo não bancaram as campanhas de Natal que autorizam a venda de mercadorias para pagamento apenas após o Carnaval. As primeiras parcelas devem ser pagas já em janeiro.
A intenção é manter as lojas com o caixa em um bom patamar ainda no início do ano e evitar, com isso, receber a primeira parcela apenas em março ou abril -um período em que a taxa de inadimplência no comércio é, historicamente, recorde.
"Nunca consegui entender por que o varejo mantinha essas campanhas para pagamento lá na frente. É estrategicamente equivocado", diz Frederico Trajano, diretor da rede Magazine Luiza.
Na avaliação dos analistas, a ação (que tem o intuito de atrair mais consumidores e elevar o volume de itens vendidos) pode se transformar em dor de cabeça. Isso porque, além da questão do risco de calote, ainda há outro problema relacionado com o risco de ser uma estratégia errada.
"A questão aí é que o consumidor não precisa de motivação para comprar. Ele já recebeu o 13º e pode gastar neste mês. Então, por que esperar para receber só lá na frente?", pergunta Valdemir Colleone, diretor superintendente da Lojas Cem.
Pelas contas atuais, o pagamento do 13º salário aos trabalhadores da economia formal e aposentados injetará R$ 40,2 bilhões na economia neste ano. O cálculo foi feito pelo Dieese. O valor é 12,3% maior do que o pago em 2003.
Em anos de demanda escassa, como em 2003, havia maior disposição das redes varejistas em dar espaço para essas ações promocionais. Redes populares como a Casas Bahia e o Extra chegaram a fazer isso. Anos fortes de campanhas como essa foram 2001 e 2002.
Hoje a Casas Bahia tem planos de venda de móveis para pagamento em janeiro. Mas os eletroeletrônicos não. O Ponto Frio também não postergou o recebimento da primeira parcela.

Calote dá um salto
Pelos dados atuais, nos meses de março e abril -quando ocorre o primeiro pagamento no caso dessas promoções- a inadimplência na capital dá um salto. Segundo a ACSP (Associação Comercial de São Paulo), no ano passado o volume de cheques sem fundos em São Paulo passou de 2,8 milhões para 3,6 milhões de fevereiro para março. O volume de títulos protestados passou de 60,5 mil para 70,5 mil no mesmo período no ano passado.
Na prática, é possível afirmar que, num cenário mais positivo -com redução no emprego e aumento na massa salarial neste ano-, as redes não precisam se desdobrar para achar formas de trazer o cliente para a loja.
Logo, eventuais táticas de venda podem ser temporariamente deixadas de lado. "A economia aquecida ajuda. Não preciso lançar mão de certas estratégias como a do pagamento futuro", diz Edson Pinto, diretor da Panashop.
Dados atuais mostram que, de 1º a 8 deste mês, as vendas à vista subiram 10,5% em São Paulo, segundo o sistema Telecheque, que computa as consultas dos lojistas para liberar as vendas em cheques pré-datados e à vista. Nas vendas a prazo, a alta foi de 1,4%.
O aumento é resultado de mais crédito na praça e também da política das lojas de manterem as atuais taxas de juros, mesmo após o aumento da Selic (taxa básica da economia) anunciado pelo Banco Central nos últimos meses.

Veículo: Portal Moveleiro 
Seção: Notícias
Data:  13/12/2004
Estado: SC 
Hora:  04:38:10

Cliente foge do juro e venda à vista dispara


acao/img86_1374_20020311.jpg" BORDER=1 ALIGN=right> As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo). 

"Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo). 

De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo. 

No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele. 

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho. 

A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual. 

Veículo: Folha do Estado 
Seção: Economia
Data:  13/12/2004
Estado: MT 
Hora:  04:08:44

Cliente foge do juro e venda à vista dispara


As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo). 

"Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo). 

De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em predatados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo. 

No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele. 

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho. 

A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual.

Veículo: Folha de São Paulo On LIne 
Seção: Dinheiro
Data:  11/12/2004
Estado: SP 
Hora:  08:07:28

Painel S.A


Painel S.A

Toma lá... 
O frigorífico Bertin assinou o primeiro contrato com a área social do BNDES no programa de geração de emprego lançado em outubro pelo banco. Para um financiamento de R$ 90 milhões do banco, o grupo prometeu gerar 3.000 empregos.

...dá cá 
Se cumprir o prometido, o Bertin irá pagar o BNDES a uma taxa de 5,5% acima da TJLP. Se não cumprir, a taxa sobe para 11% acima da TJLP.

Cheques com fundos 
Em novembro, o índice de cheques devolvidos no Brasil foi de 2,36%, o que significou queda de 11,5% em relação a outubro. Já no comparativo com novembro de 2003 houve alta de 3,6%. Do total de transações com cheques, 67,6% foram pré-datados, de acordo com a Telecheque.

Tempero brasileiro 
O carioca Marcel Fleischmann, atual presidente do McDonald's para o norte da América Latina, foi promovido a vice-presidente sênior mundial da rede.

Megalocadora 
A Blockbuster inaugura dia 14, em São Paulo, a maior videolocadora do país.

Borbulhante 
A Coca-Cola espera fechar 2004 como o melhor da história no Brasil, tanto em vendas quanto em faturamento. No quarto trimestre, ela prevê um crescimento superior aos 14% do terceiro trimestre. No ano, a alta será superior a 10%.

Sol nascente 
Dois diretores do UFJ, de Tóquio, estiveram nesta semana no Brasil para uma reunião com a cúpula do Bradesco. O objetivo foi fechar os últimos detalhes para inauguração, no próximo dia 20, da primeira agência Bradesco UFJ no Japão, que atenderá trabalhadores brasileiros residentes naquele país. O atendimento será feito em português.

Filé mignon 
De janeiro a novembro de 2004 a receita das exportações do setor de carnes somou US$ 2,250 bilhões e pode fechar o ano com US$ 2,5 bilhões. Em 1999 as exportações somavam apenas US$ 784 milhões. Naquele ano, o Brasil vendia para cerca de 80 países. Hoje, exporta para 142 países.

Combustível nos ares 
A Shell Aviation América Latina, com sede no Brasil, recebeu o prêmio de melhor empresa de combustíveis de aviação da região e também o de melhor operadora de aeroportos. A pesquisa foi feita pela Armbrust. Foram ouvidas 71 das maiores e mais importantes empresas aéreas do mundo. Com o resultado, a Shell Aviation passa a Esso, vencedora ano passado.

Remédio para prevenção 
A farmacêutica Roche investirá 55% mais em responsabilidade social em 2005. Com foco no Projeto Vizinho Legal, que atendeu mais de 600 crianças e 100 famílias da comunidade do Jaguaré, em São Paulo, a empresa destinará, no próximo ano, R$ 850 mil nos projetos.

Brasil seguro 
O mercado de seguros no Brasil movimentou cifras na ordem de R$ 29,9 bilhões no período de janeiro a outubro de 2004, excluindo seguro-saúde, diz a Susep. A entidade informa que o segmento de seguros do Itaú arrecadou mais de R$ 3,7 bilhões.

E-mail - guilherme.barros@uol.com.br

ANÁLISE

Planejamento para o gás 
A indicação da ministra das Minas e Energia de que em 2005 o setor de gás terá prioridade nas licitações não é suficiente para atender às demandas dos empresários do setor. Para o presidente da Abegás (Associação das Distribuidoras de Gás), Romero de Oliveira, o setor carece de um planejamento de longo prazo, que deveria ser feito pelo próprio ministério.
"Sem ele, não dá para definir até quando haverá gás". A incerteza, diz, pode levar as distribuidoras a rever os investimentos.
Segundo o presidente, as empresas do setor têm recursos em caixa para investir, mas não conseguem aplicá-los devido à burocracia dos municípios. As prefeituras, de acordo com Oliveira, inviabilizam projetos com a cobrança de uma taxa pelo uso do solo, que a Abegás considera ilegal. "Em Pernambuco, a Copergás tem um projeto de um gasoduto parado por isso".

NO MERCADO

Economistas esperam que o Relatório Focus, do BC, que será divulgado na segunda, traga uma nova revisão para baixo do IPCA para 2005. Segundo consta, o ajuste será feito em razão de tarifas menores de luz após o megaleilão de energia.

FRASE

Sem planejamento, não dá para definir até quando haverá gás 



--------------------------------------------------------------------------------
Romero de Oliveira, presidente da Abegás 

NÚMEROS

1,14% 
É a alta no preço da gasolina nesta semana nos postos de São Paulo, segundo pesquisa da Folha.

0,53% 
É a queda no preço da cesta básica dos paulistanos nesta semana, mostra pesquisa do Procon/Dieese.

Veículo: O Dia - RJ 
Seção: Economia
Data: 11/12/2004
Estado: RJ 
Hora:  06:01:28

Opção é comprar à vista


Consultas ao Telecheque registram alta de 10,5% nos primeiros dias deste mês. Consumidores buscam alternativa para fugir do crediário Rio e São Paulo - Os consumidores estão fugindo dos juros altos e optando pelo pagamento à vista (ou com cheques pré-datados) das compras de Natal. Na primeira semana deste mês, as consultas ao sistema Telecheque aumentaram 10,5% em comparação com o mesmo período do ano passado. A expressiva alta mostra que os consumidores estão buscando alternativas para escapar do crediário, opção que tem juros bem mais elevados que os de outras linhas. 

No período, informa a Telecheque, as vendas parceladas cresceram somente 1,4%. Os comerciantes demonstram otimismo e acreditam num desempenho muito favorável do setor com a proximidade do Natal. A expectativa é que o comércio registre o maior movimento dos últimos cinco anos. 

Inadimplência tem alta expressiva em outubro 

Ontem, a Serasa (empresa de análise de crédito) divulgou que a inadimplência dos consumidores subiu 1,6% de janeiro a outubro, se comparada ao mesmo período de 2003. Em outubro, houve alta de 12,6% em relação a setembro e de 8,3%, se a base de análise for o mesmo mês do ano passado. Os vilões foram os cheques sem fundos, responsáveis por 36% na inadimplência da pessoa física. Em segundo, aparecem cartões de crédito e financeiras (33%) e, depois, registros em bancos (29%). 

Na avaliação de técnicos da Serasa, o aumento da inadimplência pode ser atribuído aos reajustes dos preços administrados (energia, telefonia e combustíveis), que teriam pesado no orçamento das famílias, e à queda na renda do trabalhador. Eles destacam que, apesar do crescimento econômico ter proporcionado aumento do número de vagas, esse fato ainda não se refletiu na melhora do poder aquisitivo. As seguidas altas da taxa básica de juros desde setembro também encareceram o crédito. 

Taxa do especial é a maior do anoTaxas de juros do cheque especial e empréstimo pessoal para pessoa física apresentaram comportamento distinto em dezembro, de acordo com levantamento mensal divulgado ontem pela Fundação Procon-SP. 

A taxa média do especial ficou em 8,06% ao mês (153,47% no ano), alta de 0,07 ponto percentual em relação a novembro. É o maior nível registrado em 2004. Os juros do empréstimo pessoal tiveram ligeira queda de 0,03 ponto percentual, com taxa média mensal de 5,22% (84,09% no ano). 

A pesquisa foi feita entre os dias 2 e 3 e envolveu 10 instituições financeiras. A Fundação Procon-SP informou que a maior taxa do especial foi a cobrada pelo Banco Real (8,40% ao mês) e a menor, a da Caixa Econômica Federal (7,33%). 

No empréstimo pessoal, a maior taxa ficou com os bancos Itaú e Real (5,70% ao mês). A menor foi a cobrada pela Nossa Caixa (4,10%). As instituições pesquisadas foram: Banco do Brasil, Banespa, Bradesco, Caixa Econômica Federal, HSBC, Itaú, Santander, Nossa Caixa, Real e Unibanco. 


http://www.clippingexpress.com.br/ec111203.htm
Veículo: Gazeta de Alagoas 
Seção: Economia
Data: 11/12/2004
Estado: AL 
Hora:  04:51:58

Inadimplência aumenta 12,6% em outubro


A inadimplência entre as pessoas físicas voltou a crescer em outubro, após dois meses consecutivos em queda. Dados da Serasa mostram que houve aumento de 12,6% na inadimplência de setembro para outubro. Trata-se do segundo maior índice do ano, que perde somente para março, quando a alta atingiu 17,5%.
O indicador da Serasa leva em conta todas as modalidades de inadimplência da economia brasileira, como registros de cheques devolvidos, títulos protestados, dívidas vencidas com bancos ou empresas de varejo, cartões de créditos e financeiras. Na comparação com outubro do ano passado, houve aumento de 8,3% na inadimplência de pessoas físicas. No acumulado do ano, o crescimento é de 1,6% em relação a igual período de 2003.
Segundo a Serasa, as devoluções de cheques puxam o aumento da inadimplência no ano. De janeiro a outubro, os cheques devolvidos representaram 36% do total do indicador da pessoa física.
O segundo maior índice na representatividade é o registro de inadimplência de cartões de crédito e financeiras, que no acumulado do ano teve participação de 33%, a mesma registrada em 2003.
Para os técnicos da Serasa, o aumento da inadimplência entre pessoas físicas pode ser atribuído à queda da renda real dos trabalhadores e ao reajuste dos preços administrados (energia, telefonia e combustíveis), que onerou o orçamento das famílias.
“Apesar do crescimento econômico ter proporcionado uma elevação do número de vagas de emprego, esse fato ainda não se refletiu no aumento do poder aquisitivo. Outro aspecto a ser destacado é a elevação sucessiva da taxa básica de juros, que encareceu as modalidades de crédito ao consumidor”, divulgou a Serasa. A taxa de juro básica vem subindo desde setembro e está em 17,25% ao ano.
À vista
Na primeira semana de dezembro, as consultas ao sistema Telecheque aumentaram 10,5% em comparação ao mesmo período do ano passado, segundo dados da Associação Comercial de São Paulo. A alta, expressiva, mostra que os consumidores estão fugindo dos juros e optando pelo pagamento à vista (ou em pré-datados) para escapar do crediário.
Ao mesmo tempo, as vendas parceladas cresceram, de acordo com a consulta ao Telecheque, apenas 1,4%. Otimistas, os comerciantes esperam que o movimento cresça com a proximidade do Natal, que deverá ser o melhor dos últimos cinco anos. 

Veículo: Canal RH 
Seção: Notícias
Data: 10/12/2004
Estado: SP 
Hora:  18:06:36

Cliente foge do juro e venda à vista dispara


As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo). "Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo). 

 

De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo. No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele. 

 

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho. 

A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual. (Adriana Mattos/Folha Online)

Veículo: Olhar Direto 
Seção: Home
Data: 10/12/2004
Estado: MT 
Hora:  17:13:43

Cliente foge do juro e venda à vista dispara


As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo).

"Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo).

De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo.

No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele.

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho.

A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual. 


folha 

Veículo: Olhar Direto 
Seção: Home
Data: 10/12/2004
Estado: MT 
Hora:  16:14:28

Cliente foge do juro e venda à vista dispara


As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo).

"Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo).

De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo.

No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele.

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho.

A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual. 


folha 

Veículo: PEGN - Pequenas Empresas Grandes Negócios 
Seção: Notícias
Data: 10/12/2004
Estado: SP 
Hora:  16:00:20

Cliente foge do juro e venda à vista dispara


As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro, informou a Folha Online. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo). 

"Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo). 

De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo. 

No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele. 

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho. 

Veículo: Olhar Direto 
Seção: Home
Data: 10/12/2004
Estado: MT 
Hora:  10:12:54

Cliente foge do juro e venda à vista dispara


As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo).

"Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo).

De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo.

No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele.

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho.

A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual. 


folha 

Veículo: Folha de São Paulo On LIne 
Seção: Dinheiro
Data: 10/12/2004
Estado: SP 
Hora:  09:15:00

Cliente foge do juro e venda à vista dispara


ADRIANA MATTOS
da Folha de S.Paulo

As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo).

"Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo).

De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo.

No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele.

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho.

A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual. 

Veículo: BOL 
Seção: Geral
Data: 10/12/2004
Estado: SP 
Hora:  09:15:00

Cliente foge do juro e venda à vista dispara


ADRIANA MATTOS
da Folha de S.Paulo

As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo).

"Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo).

De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo.

No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele.

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho.

A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual. 

Veículo: Portal Varejista 
Seção: Varejo
Data: 10/12/2004
Estado: RJ 
Hora:  09:03:00

Cliente foge do juro e venda à vista dispara


As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo). 

"Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo). 

De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo. 

No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele. 

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho. 

A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual. 

Veículo: Jornal Tribuna do Norte 
Seção: Capa
Data: 10/12/2004
Estado: PR 
Hora:  08:47:00

Cliente foge do juro e venda à vista dispara




Das Agências

As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo).

"Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo).

De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo.

No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele.

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho.

A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual. 

Veículo: O Documento 
Seção: Notícias
Data: 10/12/2004
Estado: MT 
Hora:  08:39:00

Cliente foge do juro e venda à vista dispara


Folha de S.Paulo 

As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo). 

"Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo). 

De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo. 

No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele. 

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho. 

A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual. 

Veículo: Jornal do Commércio - RJ 
Seção: Economia
Data: 10/12/2004
Estado: RJ 
Hora:  08:04:09

Cliente foge de juros e venda à vista dispara na 1a semana


  

As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo). "Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da Associação Comercial de São Paulo (ACSP). 

De 10 a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo.

No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele. 

Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho. 

A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo Governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual.

Veículo: Folha de São Paulo On LIne 
Seção: Índice de notícias
Data: 10/12/2004
Estado: SP 
Hora:  06:03:33

Cliente foge do juro e venda à vista dispara


ADRIANA MATTOS
DA REPORTAGEM LOCAL 

As consultas dos lojistas para a liberação de vendas em cheque pré-datado e à vista deu um salto na primeira semana de dezembro. A expansão foi bem maior do que a apurada nas consultas para a venda por crediário (a prazo).
"Para fugir dos juros elevados, os consumidores podem estar optando por formas de pagamento que passam longe dessas taxas", diz Emílio Alfieri, economista da ACSP (Associação Comercial de São Paulo).
De 1º a 8 de dezembro, o sistema da ACSP verificou elevação de 10,5% na operação Telecheque, que recebe chamadas dos comerciantes para a liberação da venda em pré-datados e à vista. A alta ocorreu em relação à primeira semana de dezembro de 2003. O total de dias úteis é o mesmo.
No caso das vendas parceladas, foi apurada alta de 1,4% nas consultas dos lojistas para o período. "Esperávamos um pouco mais do que isso. Mas ainda estamos na primeira semana", diz ele.
Para o varejo de eletroeletrônicos e de vestuário, esse Natal deve ser o melhor dos últimos quatro anos, pelo menos. Em certos casos, de produtos específicos, o período de vendas poderá ser o melhor desde 1996. O crédito na praça deve puxar o desempenho.
A recente alta da taxa de juros básica, a Selic, determinada pelo governo, levantou a possibilidade de enfraquecimento das vendas a prazo neste ano. Desde setembro, quando a equipe econômica começou a mexer nas taxas, a Selic subiu 1,25 ponto percentual.

Veículo: Correio Braziliense 
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Inadimplência em alta




Apesar do grande volume de cheques sem fundos, comerciantes apostam no apelo das compras de Natal para reduzir lista de caloteiros 
Marcelo Tokarski
Da equipe do Correio 

Cadu Gomes/CB 24.11.04Erro! Argumento de opção desconhecido.Edson Amaro pagou dívida de R$ 400, tirou o nome do SPC e já comprou um carro financiado
Na esteira da recuperação da economia, o comércio projeta um crescimento de até 9% nas vendas. Com os negócios em alta, um velho fantasma volta a assombrar os varejistas, a inadimplência. Em outubro, o volume de cheques sem fundos, principal indicador do chamado calote, cresceu 11,8% sobre setembro, atingindo uma média de 17,2 devoluções para cada mil cheques compensados. É o pior índice do ano — juntamente com março — e o segundo pior da história, perdendo apenas maio do ano passado (17,6). 

  Mas a aposta dos economistas é que os altos índices de inadimplência já tenham começado a cair, em função da maior oferta de crédito e, principalmente, do pagamento da primeira parcela do décimo terceiro salário a 53,7 milhões de trabalhadores. Com a queda no número de calotes, os consumidores limpam seus nomes nos serviços de crediário e voltam a comprar, aquecendo as vendas de Natal. 

  É o caso do chefe de estoque Edson Amaro, de 25 anos, que teve seu nome incluído no cadastro negativo do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) por não ter conseguido pagar compras de roupas feitas em quatro parcelas, no valor total de R$ 400. ‘‘Fiquei um mês sem receber salário e acabei inadimplente, mas agora consegui pagar tudo. Ainda bem que foi antes do Natal’’, conta. Nem bem quitou a dívida, Amaro já entrou em um novo financiamento, desta vez para comprar seu maior sonho de consumo, um carro. Financiou um Tempra usado em 36 parcelas de R$ 360. ‘‘Acho que dessa vez vai dar para agüentar (pagar)’’, aposta. 

Descontrole 
De acordo com dados da Telecheque, o descontrole financeiro é o principal causador da inadimplência, com índices de 31% entre os homens e 26% entre as mulheres. Mas uma mudança no cenário econômico pode ajudar os consumidores a controlar melhor suas finanças. Segundo o economista-chefe da Confederação Nacional do Comércio (CNC), Carlos Thadeu de Freitas, o alongamento dos crediários favorece os pagadores, pois as parcelas mensais têm seu valor reduzido. 

  De acordo com o economista, com a inflação sob controle, as financeiras estão oferecendo parcelamentos a juros menores e prazos maiores. Há sites de grandes redes varejistas, por exemplo, que parcelam as vendas em até 12 vezes sem juros. ‘‘Os prazos mais longos, além de impulsionarem as vendas, facilitam a vida do consumidor, que tem maiores chances de conseguir pagar todas as parcelas sem apertar o orçamento’’, afirma Freitas. 

  O presidente do SPC Brasil, Edson Monteiro, acredita que a inadimplência deverá registrar uma forte queda neste mês, quando muitas entidades que representam o comércio varejista realizam campanhas, oferecendo vantagens a quem quitar as dívidas. ‘‘Isso é bom para todos. O consumidor volta a ter acesso ao crédito, e o comércio tem condições de vender mais’’, afirma. 

  Desde janeiro, 19,2 milhões de pessoas limparam seus nomes junto ao SPC. O problema é que, no mesmo período, 24,5 milhões ingressaram no cadastro negativo. O saldo de devedores chega a 5,2 milhões de pessoas. De acordo com Monteiro, a recuperação da renda do trabalhador, ainda que tímida, deve levar muita gente a saldar dívidas. ‘‘O consumidor está se programando melhor. Acredito que a inadimplência cairá 5% este ano’’, aposta o presidente da SPC Brasil. 

Negociação 
Até mesmo quem está do outro lado do balcão vem fazendo de tudo para reduzir os altos níveis de inadimplência. O microempresário Cosme Altamir, proprietário de um supermercado em Santa Maria, adotou como procedimento negociar a dívida antes de levar o nome do cliente ao SPC. ‘‘Pego o cheque devolvido e converso com o cliente. Se ele aceitar pagar, nem cobro juros. O que preciso é do cliente de volta à loja para comprar mais’’, justifica. No seu estabelecimento, a média de devoluções é muito maior do que a nacional. De cada dez cheques, três são voadores. ‘‘Com a negociação, acabo levando ao SPC apenas um de cada três que voltam’’, diz Altamir, que recebe em média 5 mil cheques por mês. 
Perfil

Veja as principais diferenças entre homens e mulheres devedores
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Alternativa


Lídia Prata

Platinados. Atores globais Roco Pitanga, Adriana Alves, Roni Marruda e Nil Marcondes são presenças confirmadas para a abertura da Iª Semana de Consciência Negra, organizada pela Prefeitura de Uberaba. À frente da organização está Isoleta Adão, que corre contra o tempo para acertar um nome de peso para o show artístico programado para o encerramento, dia 12.


Cachê. Depois de perder Jorge Aragão, por questões burocráticas na liberação da verba para pagar o cachê do cantor, algo em torno de R$ 40 mil, Isoleta tenta fechar contrato com empresários de Sandra Sá. Tudo caminha para um final feliz. Para a semana já estão confirmadíssimos também, a ex-ministra Benedita da Silva e o ator Milton Gonçalves.


Cidadão. Câmara Municipal marcou, para o dia 15 de dezembro, mais uma solenidade para entrega de título de cidadania uberabense. O evento "inaugura" o anfiteatro do novo Centro Administrativo. 


Inflação. Donas-de-casa estão ficando com o cabelo em pé. O frango resfriado subiu 4,45%, segundo pesquisa de preços divulgada ontem pela Secretaria Municipal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento. O produto faz parte da cesta básica, cotada a R$209,38. 


Queda. Por outro lado, a cebola e a batata contribuíram muito para a redução, de 2,66%, no valor da cesta básica, na última semana de novembro, comparada à última semana de outubro. O preço da cebola teve redução de 44%, enquanto a batata registrou queda de 13,45%.


Básica. De acordo com a pesquisa, a cesta básica mais cara custa hoje R$229,49, enquanto a mais econômica pode ser encontrada por R$191,82. A diferença entre as duas é de 19,64%. 


Rotulagem. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) adiou para 1º de julho de 2005 o prazo para que as embalagens dos medicamentos nacionais ou importados, fabricados a partir desta data, sejam adequadas de acordo com o regulamento técnico de rotulagem determinado pela Agência. O prazo estipulado anteriormente era 1º de dezembro de 2004.


Dinos. Professores de Ciências, Biologia e Geografia vão contar com mais um aliado em suas aulas. O Museu dos Dinossauros prepara um CD-rom com material didático informativo nas áreas de Geologia e Paleontologia. O CD, intitulado História Geológica do Oeste Mineiro - Uma Viagem no Tempo, será lançado amanhã.


Plantas. A fitoterapia será mais explorada na região. Um protocolo de intenções a ser assinado na sexta-feira (em Uberlândia), coloca as plantas medicinais no topo das pesquisas de instituições que fazem parte da rede Fitocerrado. 


Concorrência. Mais de três mil estudantes concorrem às 70 vagas oferecidas pela Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro, no domingo. As provas serão realizadas pela Vunesp nas cidades de Uberaba, Belo Horizonte e São Paulo.

Dos 3.043 inscritos, 2.497 disputam as 40 vagas para o curso de Medicina, totalizando 62,4 candidatos por vaga. O curso de Enfermagem tem 315 candidatos disputando as 20 vagas e 231 estudantes disputam dez de Biomedicina. 


Relâmpago. Aprovado em tempo recorde o projeto de lei que acaba com o pagamento das contribuições ao PIS-Pasep-Cofins sobre o livro no Brasil. A medida foi anunciada pelo presidente Lula, dia 10 de novembro, aprovada ontem e segue hoje ainda para a sanção do Executivo. A legislação deve entrar em vigor ainda neste ano.


Mercado. A desoneração fiscal sobre o livro no Brasil já começou a produzir efeito antes mesmo de entrar em vigor. Logo após o anúncio feito pelo presidente Lula, vários editores sinalizaram com uma redução nos preços dos livros já a partir de janeiro. O coordenador do Plano Nacional do Livro e Leitura, o Fome de Livro, Galeno Amorim, do Ministério da Cultura, estima que a desoneração deve representar uma injeção anual de R$ 160 milhões no mercado editorial e livreiro.


Bodas. A fábrica da FMC Agricultural Products, localizada em Campinas, comemora neste sábado, 25 anos. O presidente da FMC para América do Sul, Antonio Carlos Zem, participa das comemorações. Com faturamento anual de US$ 140 milhões, a FMC Química de Uberaba, também fundada em 1979, é hoje uma das mais competitivas do setor. 


Santo. Falando em bodas, quem comemora 10 anos de sacerdócio é o padre Marcelo Rossi. Para quem não sabe, experiências tristes, como a morte de seu primo e a notícia de que uma tia estava com câncer, fizeram o jovem de 21 anos, Marcelo Mendonça Rossi, voltar à Igreja, da qual estava afastado há cinco anos.


Bom pagador. O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento. Esse índice foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque. 


Mau pagador. O maior indicador de inadimplência foi novamente observado no ramo de telecomunicações, com índice de cheques devolvidos de 8,12%, aumento de 30,97% em relação a setembro (6,2%). As lojas de aparelhos telefônicos são líderes em inadimplência desde janeiro.
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Petróleo baixo traz ânimo para as companhias aéreas


Petróleo baixo traz ânimo para as companhias aéreas 

Ontem, nas bolsas mundiais, juntou a fome com a vontade de comer. O preço do petróleo continuou em queda e chegou a notícia de um aumento de 9,8% no número de passageiros das companhias aéreas em novembro. As ações dessas empresas foram disputadas no tapa. Foi um pega-pra-capar.

Na Europa, as ações da British Airways avançaram 3,76%; Lufthansa, 2,22%; Air France KLM, 1,18%. O ânimo também contagiou o desempenho das de baixo custo: os papéis da Ryanair, a maior do segmento, 4,71%.

Os papéis das companhias aéreas americanas acompanharam as européias: Delta Airlines, 7,67%; e Continental, 2,06%.

Preço da commodity e vôos lotados fazem um bom casamento, pois retira pressões de custos e engorda o caixa. Fatores que animam as companhias a renovarem suas frotas. Um ótimo negócio para São José dos Campos. Particularmente para a Embraer e seus fornecedores.

Mas, sempre tem um porém. A divisão de aeronáutica da Bombardier ainda enfrenta turbulências. As 2.000 demissões anunciadas há dois meses poderão aumentar para 3.200. Tudo está dependendo da confirmação dos pedidos da Delta Airlines.

A Bombardier enfrenta cancelamento de pedidos de aviões. Mas também pegou maiores custos na sua divisão ferroviária, responsável pela metade da receita da companhia.

Ranking 

País Acessos

1) Inglaterra 83,97

2) Alemanha 78,42

3) Coréia do Sul 71,27

4) Japão 67,73

5) EUA 53,89

6) Canadá 41,27

7) Brasil 30,84

8) China 20,26

9) Rússia 12,25

10) Índia 2,46

Teledensidade da telefonia móvel, em número de acessos por 100 habitantes

Fonte: Economática

Nestlé 

A Nestlé está preocupada. As cotações de cacau na bolsa de futuros de Nova York para a safra 2005, que se encerra em setembro, estão jogando os preços da commodity lá no teto. Ocorre que a consultoria inglesa EDF & Man prevê produção 9% menor que 2004 e déficit de 144 mil toneladas.

Usiminas 

Mesmo antes de terminar, 2004 já entrou para a história da Usiminas. Com a conjugação preços altos e demanda aquecida, a empresa vai registrar um dos melhores resultados dos últimos dez anos. E o mercado aposta que o aço continuará aquecido em 2005, com os preços em patamares elevados.

NovaDutra 

O governo do Paraná autorizou um reajuste nos pedágios de apenas 3,9%, aquém dos 10,3% pedidos pela CCR Rodovias. Mas o mercado não se abalou. Isso vai acarretar uma redução de apenas 1,5% no Ebitda. A RodoNorte contribui com apenas 13% na geração de caixa. O grosso sai da Via Dutra.

Votorantim 

Os preços da celulose continuam subindo no mercado internacional, pela quarta semana seguida, um bom negócio para exportadoras como a VCP. Vale destacar que nos últimos meses os preços da commodity haviam acumulado forte queda. Revertendo tendência, a alta acumulada no ano é de 1,5%.

O hábito não faz o monge

As aparências nem sempre correspondem à natureza íntima das pessoas

Varig 

A Varig pagou à Infraero 13% da sua dívida de R$ 148 milhões. Esses R$ 19 milhões garantem à companhia aérea o direito de continuar negociando o parcelamento do total débito.

AmBev 

A belga InBev, a maior cervejaria do mundo e dona da AmBev, está recorrendo da decisão da Justiça russa que pode impedir a compra de uma grande participação na SUN Interbrew.

Sinergy 

Os pilotos da Avianca e uma empresa não revelada fizeram uma oferta para comprar a companhia aérea colombiana, que está a ponto de ser transferida ao grupo Sinergy, do Brasil.

Construção 

O setor materiais de construção apresentou índice de cheques devolvidos de 1,53% em outubro, um dos menores de inadimplência do comércio, segundo pesquisa mensal da Telecheque.

Vasp 

Segundo pedido de falência da Vasp nesta semana. Ontem foi a vez da CBS Indústria e Comércio, no valor de R$ 47,8 mil. As duas ações correm da 42º Vara Civil de São Paulo.

Telecom 

As operadoras de telefonia móvel e fixa investirão R$ 11 bilhões neste ano, acima dos R$ 10,2 bilhões investidos em 2003. 37% serão realizados pelas móveis e 63% pelas fixas.

Monsanto 

As autoridades do meio ambiente de algumas das nações da União Européia recusaram-se a permitir que o milho geneticamente modificado da Monsanto seja usado em rações animais.

Rohm and Haas 

J. Michael Fitzpatrick, Presidente da Rohm and Haas decidiu se aposentar em janeiro. Ele entrou na empresa após concluir o pós-doutorado na universidade de Harvard, em 1975.

Internacional 

Indicadores Ontem

Ibovespa -0,14

Buenos Aires -2,24

Dow Jones -0,05

S&P 500 -0,09

Nasdaq C +0,25

Paris +0,39

Frankfurt +0,73

Londres +0,33

Tokyo +1,75

Risco-país +2.74

IGP-M 0.82

C-Bond -0.25

CDI 17.22

Fonte: Bovespa



Bovespa 



Ações Ontem

AmBev PN 0,57

CCR Rodovias ON 1,49

Comgás PNA -1,39

Confab PN 2,19

Embraer PN 0,21

Gerdau Met PN -1,38

Inepar PN 18,37

Iochpe-Maxion PN 0,00

Petrobras PN -1,88

Rhodia ON -4,35

Usiminas PNA -3,02

VCP PN 0,05

Villares ON 0,54

Fonte: www.majershb.com.br
Veículo: Net Site 
Seção: Economia
Data: 02/12/2004
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Hora:  13:22:41

Lojas de materiais de construção registram queda da inadimplência


O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento. 

Esse índice foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa pois a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas.

"Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas", explica.

Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedo e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas, teatros e boates), o índice de cheques devolvidos foi de 0,83%, mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro ( 0,41%). 

O mesmo aconteceu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência de 1,28%, uma queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%).

Segundo o estudo, o maior indicador de inadimplência foi novamente observado no ramo de telecomunicações, com índice de cheques devolvidos de 8,12%, aumento de 30,97% em relação a setembro (6,2%). As lojas de aparelhos telefônicos são líderes em inadimplência desde janeiro.

Outros segmentos

Nos postos de gasolina, o índice de cheques devolvidos foi de 2,19%, superior 18,38% em relação ao do mês anterior (1,85%). Nas farmácias e drogarias também houve alta da inadimplência. O índice de cheques devolvidos (2,29%) foi maior 7,01% no comparativo com setembro (2,14%).

"Nos dois segmentos a alta se deve ao acirramento da concorrência, que leva os estabelecimentos a adotar prazos cada vez maiores para atrair o cliente, principalmente nos grandes centros urbanos", afirma Praxedes. "O consumidor acaba não pagando as contas porque não consegue arcar com as dívidas, já que utiliza pré-datados sem parcelar as compras, concentrando o desconto dos cheques numa mesma data", completa.

O segmento de eletrodomésticos apresentou índice de cheques devolvidos de 2,78%, superior 38,31% em relação ao de setembro (2,01%). Já no segmento de roupas unissex, o índice de inadimplência de 4,26%, embora alto, representou queda de 4,91% comparado ao do mês anterior (4,48%).

Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Sobre a Telecheque:
Há 20 anos no mercado, a Telecheque é conhecida por desenvolver soluções para eliminação da inadimplência e expansão das vendas. O banco de dados da empresa é alimentado por informações fornecidas pelo Banco Central, por mais de 100 instituições financeiras, pelos usuários do sistema, pela base de dados da Telecheque e por parceiros. 

Ele reúne 309,5 milhões de informações de mais de 50 milhões de emitentes, que envolvem 140 milhões de informações restritivas, 132 milhões de informações cadastrais e 37,5 milhões de hábitos de consumo atualizadas permanentemente. A empresa é associada da Abracheque (Associação Brasileira de Serviços de Informação, Verificação e Garantia de Cheques).

Veículo: Parana On-line 
Seção: Capa
Data: 02/12/2004
Estado: PR 
Hora:  12:15:05

Lojas de materiais de construção registram queda da inadimplência


ont>

Cristina Squinca/colaboradora [02/12/2004]


O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento. Esse índice foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa pois a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. "Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas", explica.

Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedo e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas, teatros e boates), o índice de cheques devolvidos foi de 0,83%, mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro ( 0,41%). 

O mesmo aconteceu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência de 1,28%, uma queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%).

Segundo o estudo, o maior indicador de inadimplência foi novamente observado no ramo de telecomunicações, com índice de cheques devolvidos de 8,12%, aumento de 30,97% em relação a setembro (6,2%). As lojas de aparelhos telefônicos são líderes em inadimplência desde janeiro.

Veículo: Panorama Brasil 
Seção: Economia
Data: 02/12/2004
Estado: SP 
Hora:  08:04:15

Inadimplência é menor no setor da construção



A Telecheque, empresa de verificação e garantia de cheques, divulgou o índice de inadimplência de outubro. O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento. Esse índice foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior (1,66%), revela a pesquisa mensal da empresa. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa pois a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. 

Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedo e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas, teatros e boates), o índice de cheques devolvidos foi de 0,83%, mas representou alta de 102,43% frente a setembro ( 0,41%). 

Veículo: Gazeta Mercantil 
Seção: Finanças & Mercados
Data: 02/12/2004
Estado: SP 
Hora:  06:18:11

Consumidor corta gastos para quitar os débitos


São Paulo, 2 de Dezembro de 2004 - De acordo com pesquisa realizada pelo Instituto de Economia Gastão Vidigal, da Associação Comercial de São Paulo (ACSP), com inadimplentes registrados no Serviço Central de Proteção ao Crédito (SCPC), os consumidores estão cortando gastos para quitar seus débitos e limpar o nome. Esse é o comportamento apontado por 48% dos entrevistados. Já 13% vão utilizar o FGTS e 11%, o décimo terceiro salário. Mas 16% dos paulistanos vão recorrer a parentes e amigos para conseguir liquidar os débitos. 

O desemprego foi apontado por 59% das pessoas como causa da inadimplência. No entanto, 65% dos respondentes já estão empregados novamente. Na pesquisa anterior, em setembro de 2003, esse percentual era de 43%. Os entrevistados também apontam como causa da inadimplência o "empréstimo do nome" (18%) e o fato de ter sido fiador (11%). Dos pesquisados, 54% pretendem fazer compras a prazo em dezembro. As preferências são eletrodomésticos, roupas e celular. 

O presidente da ACSP, Guilherme Afif Domingos, destacou que a melhora da situação do emprego está contribuindo para os consumidores renegociarem suas dívidas. Apesar disso, a elevação da Selic pode atrapalhar esse movimento, já que prejudicaria a produção, o consumo e os investimentos. De acordo com Afif, a expectativa de crescimento de vendas pode não se concretizar, já que se esperava queda e não aumento de juro. 

Cheques devolvidos 

O índice de cheques devolvidos em lojas de materiais de construção e comércio de ferragens, em outubro, chegou a 1,53%, resultado de uma queda de 7,83% em relação ao observado no mês anterior, segundo levantamento mensal da Telecheque, divulgado ontem. A Telecheque destacou que a inadimplência desse segmento - responsável por grande movimentação financeira no mercado - foi uma das mais baixas registradas no ranking por segmento. Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta a participação do volume financeiro no mercado e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. 

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa. Isso porque a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. "Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas", explica. 

Outros segmentos que registraram baixos índices foram entretenimento, brinquedos e óticas. Já a inadimplência das lojas de aparelhos telefônicos continuou liderando a inadimplência em outubro. (Gazeta Mercantil/Finanças &; Mercados - Pág. 1)(Viviane Monteiro/InvestNews) 

Veículo: O Paraná 
Seção: Economia
Data: 02/12/2004
Estado: PR 
Hora:  04:31:00

Cai inadimplência na construção


São Paulo - O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens registrou em outubro índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento, de acordo com pesquisa mensal da Telecheque. Esse índice foi 7,83% inferior ao apurado no mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque.
De acordo com o vice-presidente da empresa, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa porque a compra de material é feita de forma programada e não por impulso, uma vez que os valores costumam ser altos e o pagamento, prolongado em várias parcelas. “Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas”, explica Praxedes.
Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedos e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas, teatros e boates), o índice de cheques devolvidos em outubro foi de 0,83%, mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro (0 41%).
O mesmo ocorreu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência d e 1,28%, queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%). Para medir a inadimplência a Telecheque leva em conta o volume financeiro e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Veículo: Jornal Cruzeiro do Sul - SP 
Seção: Economia
Data: 01/12/2004
Estado: SP 
Hora:  20:05:00

Cai inadimplência na construção


O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens registrou em outubro índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento, de acordo com pesquisa mensal da Telecheque. Esse índice foi 7,83% inferior ao apurado no mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque.

De acordo com o vice-presidente da empresa, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa porque a compra de material é feita de forma programada e não por impulso, uma vez que os valores costumam ser altos e o pagamento, prolongado em várias parcelas. "Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas", explica Praxedes.

Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedos e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas, teatros e boates), o índice de cheques devolvidos em outubro foi de 0,83%, mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro (0,41%).

O mesmo ocorreu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência d e 1,28%, queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%).

Segundo o estudo da Telecheque, o maior indicador de inadimplência foi novamente observado no ramo de telecomunicações, com índice de cheques devolvidos de 8,12%, aumento de 30,97% em relação a setembro (6,2%). As lojas de aparelhos telefônicos são líderes em inadimplência desde janeiro. Nos postos de gasolina, o índice de cheques devolvidos em outubro foi de 2,19%, superior em 18,38% sobre o mês anterior (1,85%). Nas farmácias e drogarias também houve alta da inadimplência. O índice de cheques devolvidos (2,29%) foi maior 7,01% no comparativo com setembro (2,14%).

"Nos dois segmentos, a alta se deve ao acirramento da concorrência, que leva os estabelecimentos a adotar prazos cada vez maiores para atrair o cliente, principalmente nos grandes centros urbanos", afirma Praxedes. "O consumidor acaba não pagando as contas porque não consegue arcar com as dívidas, já que utiliza pré-datados sem parcelar as compras, concentrando o desconto dos cheques numa mesma data", completa.

O segmento de eletrodomésticos apresentou índice de cheques devolvidos de 2,78%, superior 38,31% em relação ao de setembro (2,01%). Já no segmento de roupas unissex, o índice de inadimplência de 4,26%, embora alto, representou queda de 4,91% comparado ao do mês anterior (4,48%). Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. 

Veículo: A Notícia 
Seção: AN Agora
Data: 01/12/2004
Estado: SC 
Hora:  18:55:00

Cai inadimplência na construção


São Paulo - O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens registrou em outubro índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento, de acordo com pesquisa mensal da Telecheque. Esse índice foi 7,83% inferior ao apurado no mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque. 

De acordo com o vice-presidente da empresa, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa porque a compra de material é feita de forma programada e não por impulso, uma vez que os valores costumam ser altos e o pagamento, prolongado em várias parcelas. “Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas”, explica Praxedes. (AE) 

Veículo: Agência Estado - Notícias 
Seção: Economia
Data: 01/12/2004
Estado: SP 
Hora:  18:15:20

Setor de Telecomunicações é campeão de inadimplência novamente


O maior indicador de inadimplência no mês de outubro foi, mais uma vez, observado no ramo de telecomunicações, com índice de cheques devolvidos de 8,12%, aumento de 30,97% em relação a setembro (6,2%), apontou a pesquisa mensal da Telecheque, que leva em conta o volume financeiro e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas em cada segmento. As lojas de aparelhos telefônicos são líderes em inadimplência desde janeiro. 

Nos postos de gasolina, o índice de cheques devolvidos em outubro foi de 2,19%, superior em 18,38% ao mês anterior (1,85%). Nas farmácias e drogarias também houve alta da inadimplência. O índice de cheques devolvidos (2,29%) foi maior 7,01% no comparativo com setembro (2,14%). O segmento de eletrodomésticos apresentou índice de cheques devolvidos de 2,78%, superior 38,31% em relação ao de setembro (2,01%). Já no segmento de roupas unissex, o índice de inadimplência de 4,26%, embora alto, representou queda de 4,91% comparado ao do mês anterior (4,48%). 

Queda 

Um dos menores indicadores foi registrado pelo segmento de materiais de construção e comércio de ferragens, que teve, em outubro, um índice de cheques devolvidos de 1,53%. Esse índice foi 7,83% inferior ao apurado no mês anterior (1,66%). 

Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedos e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas, teatros e boates), o índice de cheques devolvidos em outubro foi de 0,83%, mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro (0,41%). O mesmo ocorreu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência de 1,28%, queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%). 

Veículo: Invertia 
Seção: Economia
Data: 01/12/2004
Estado: SP 
Hora:  16:34:00

Materiais de construção têm as menores taxas


SÃO PAULO, 1 de dezembro de 2004 - O índice de cheques devolvidos em lojas de materiais de construção e comércio de ferragens, em outubro, chegou a 1,53%, resultado de uma queda de 7,83% em relação ao observado no mês anterior, segundo levantamento mensal da Telecheque, divulgado hoje.A Telecheque destacou que a inadimplência desse segmento - responsável por grande movimentação financeira no mercado- foi uma das mais baixas registradas no ranking por segmento. Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta a participação do volume financeiro no mercado e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento, geralmente, apresenta inadimplência baixa. Isso, porque, a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. "Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas", explica.Outros segmentos que registraram baixos índices foram entretenimento, que engloba as áreas de lazer, termas, cinemas, teatros e boates, cujo índice de cheques devolvidos foi de 0,83%, porém apresentando uma alta de 102,43%. O mesmo aconteceu no segmento de brinquedos, com índice de 1,15%, um avanço de 66,66%. Já o índice do segmento de óticas foi um dos menores, de 1,28%, caindo 33,33%.Já a inadimplência das lojas de aparelhos telefônicos continuaram liderando a inadimplência em outubro. O índice de cheques devolvidos chegou a 8,12%, um avanço de 30,97%. Esse segmento vem liderando o ranking desde janeiro.

Veículo: Canal Executivo 
Seção: BBC
Data: 01/12/2004
Estado: SP 
Hora:  16:30:26

Loja de celular mantém liderança em cheques devolvidos



Loja de celular mantém liderança em cheques devolvidos 

O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens apresentou, em outubro, taxa de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento. Esse indicador foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa pois a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. 

"Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas", explica. 

Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedo e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas, teatros e boates), o índice de cheques devolvidos foi de 0,83%, mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro (0,41%). 

O mesmo aconteceu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês 
anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência de 1,28%, uma queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%).

Segundo o estudo, o maior indicador de inadimplência foi novamente observado no ramo de telecomunicações, com índice de cheques devolvidos de 8,12%, aumento de 30,97% em relação a setembro (6,2%). As lojas de aparelhos telefônicos são líderes em inadimplência desde janeiro. 

Nos postos de gasolina, o índice de cheques devolvidos foi de 2,19%, superior 18,38% em relação ao do mês anterior (1,85%). Nas farmácias e drogarias também houve alta da inadimplência. O índice de cheques devolvidos (2,29%) foi maior 7,01% no comparativo com setembro (2,14%). 

"Nos dois segmentos a alta se deve ao acirramento da concorrência, que leva os estabelecimentos a adotar prazos cada vez maiores para atrair o cliente, principalmente nos grandes centros urbanos", afirma Praxedes. "O consumidor acaba não pagando as contas porque não consegue arcar com as dívidas, já que utiliza pré-datados sem parcelar as compras, concentrando o desconto dos cheques numa mesma data", completa.

O segmento de eletrodomésticos apresentou índice de cheques devolvidos de 2,78%, superior 38,31% em relação ao de setembro (2,01%). Já no segmento de roupas unissex, o índice de inadimplência de 4,26%, embora alto, representou queda de 4,91% comparado ao do mês anterior (4,48%). 

Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. 

Veículo: Banco Santander 
Seção: Notícias
Data: 01/12/2004
Estado: SP 
Hora:  16:03:00

INADIMPLÊNCIA: Materiais de construção têm as menores taxas


SÃO PAULO, 1 de dezembro de 2004 - O índice de cheques devolvidos em lojas de materiais de construção e comércio de ferragens, em outubro, chegou a 1,53%, resultado de uma queda de 7,83% em relação ao observado no mês anterior, segundo levantamento mensal da Telecheque, divulgado hoje. 

A Telecheque destacou que a inadimplência desse segmento - responsável por grande movimentação financeira no mercado- foi uma das mais baixas registradas no ranking por segmento. Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta a participação do volume financeiro no mercado e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. 

Para o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento, geralmente, apresenta inadimplência baixa. Isso, porque, a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. "Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas", explica. 

Outros segmentos que registraram baixos índices foram entretenimento, que engloba as áreas de lazer, termas, cinemas, teatros e boates, cujo índice de cheques devolvidos foi de 0,83%, porém apresentando uma alta de 102,43%. 

O mesmo aconteceu no segmento de brinquedos, com índice de 1,15%, um avanço de 66,66%. Já o índice do segmento de óticas foi um dos menores, de 1,28%, caindo 33,33%. 

Já a inadimplência das lojas de aparelhos telefônicos continuaram liderando a inadimplência em outubro. O índice de cheques devolvidos chegou a 8,12%, um avanço de 30,97%. Esse segmento vem liderando o ranking desde janeiro. 

(VM - InvestNews) ©Investnews 

Veículo: Verdes Mares 
Seção: Economia
Data: 01/12/2004
Estado: CE 
Hora:  15:42:00

Lojas de materiais de construção registram queda da inadimplência, segundo a Telecheque


segmento de materiais de construção e comércio de ferragens apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento. Esse índice foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa pois a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. "Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas", explica.

Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedo e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas, teatros e boates), o índice de cheques devolvidos foi de 0,83%, mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro (0,41%). 

O mesmo aconteceu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência de 1,28%, uma queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%).

Segundo o estudo, o maior indicador de inadimplência foi novamente observado no ramo de telecomunicações, com índice de cheques devolvidos de 8,12%, aumento de 30,97% em relação a setembro (6,2%). As lojas de aparelhos telefônicos são líderes em inadimplência desde janeiro.

Outros segmentos

Nos postos de gasolina, o índice de cheques devolvidos foi de 2,19%, superior 18,38% em relação ao do mês anterior (1,85%). Nas farmácias e drogarias também houve alta da inadimplência. O índice de cheques devolvidos (2,29%) foi maior 7,01% no comparativo com setembro (2,14%).

"Nos dois segmentos a alta se deve ao acirramento da concorrência, que leva os estabelecimentos a adotar prazos cada vez maiores para atrair o cliente, principalmente nos grandes centros urbanos", afirma Praxedes. "O consumidor acaba não pagando as contas porque não consegue arcar com as dívidas, já que utiliza pré-datados sem parcelar as compras, concentrando o desconto dos cheques numa mesma data", completa.

O segmento de eletrodomésticos apresentou índice de cheques devolvidos de 2,78%, superior 38,31% em relação ao de setembro (2,01%). Já no segmento de roupas unissex, o índice de inadimplência de 4,26%, embora alto, representou queda de 4,91% comparado ao do mês anterior (4,48%).

Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas.

Veículo: Agência Leia 
Seção: Capa
Data: 01/12/2004
Estado: RJ 
Hora:  15:12:22

Telecheque: menor inadimplência em materiais de construção


O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento. Esse índice foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque. De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa pois a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. "Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas", explica. Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedo e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas, teatros e boates), o índice de cheques devolvidos foi de 0,83%, mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro (0,41%). O mesmo aconteceu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência de 1,28%, uma queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%). Segundo o estudo, o maior indicador de inadimplência foi novamente observado no ramo de telecomunicações, com índice de cheques devolvidos de 8,12%, aumento de 30,97% em relação a setembro (6,2%). As lojas de aparelhos telefônicos são líderes em inadimplência desde janeiro. Nos postos de gasolina, o índice de cheques devolvidos foi de 2,19%, superior 18,38% em relação ao do mês anterior (1,85%). Nas farmácias e drogarias também houve alta da inadimplência. O índice de cheques devolvidos (2,29%) foi maior 7,01% no comparativo com setembro (2,14%). "Nos dois segmentos a alta se deve ao acirramento da concorrência, que leva os estabelecimentos a adotar prazos cada vez maiores para atrair o cliente, principalmente nos grandes centros urbanos", afirma Praxedes. "O consumidor acaba não pagando as contas porque não consegue arcar com as dívidas, já que utiliza pré-datados sem parcelar as compras, concentrando o desconto dos cheques numa mesma data", completa. O segmento de eletrodomésticos apresentou índice de cheques devolvidos de 2,78%, superior 38,31% em relação ao de setembro (2,01%). Já no segmento de roupas unissex, o índice de inadimplência de 4,26%, embora alto, representou queda de 4,91% comparado ao do mês anterior (4,48%). Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. Luiz Eduardo Queiroz 

Veículo: Comercio de Jau 
Seção: Geral
Data: 01/12/2004
Estado: SP 
Hora:  14:57:16

Cresce númerode chequessem fundos


A Telecheque constatou em agosto um aumento de 6,4% no volume de cheques devolvidos pela segunda vez por falta de fundos, na comparação com julho, quando o total de devolução superou em 2,12% o resultado de junho. Em relação a agosto do ano passado, a inadimplência com cheques revela uma queda de 3,5%. “O aumento da inadimplência de julho para agosto é uma tendência normal no varejo nesse período porque nessa época ainda estão sendo compensados os cheques pré-datados referentes às compras do Dia das Mães e do Dia dos Namorados”, afirma o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto.

O valor médio dos cheques emitidos este ano foi de R$ 103, acima dos R$ 90 verificado no ano passado. É preciso considerar, segundo Praxedes, que o varejo esticou o prazo de pagamento de 80 para 90 dias do ano passado para este ano. Segundo o vice-presidente da Telecheque, estes dois fatores contribuíram para o aumento da inadimplência.

Veículo: Cliente S.A. 
Seção: Estatísticas
Data: 01/12/2004
Estado: SP 
Hora:  14:25:00

Cai inadimplência no setor de construção


Lojas de materiais de construção registram índice 7,83% inferior ao do mês anterior
O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês, no ranking por segmento. Esse índice foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa pois a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. "Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas", explica.

Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedo e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas, teatros e boates), o índice de cheques devolvidos foi de 0,83%, mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro ( 0,41%). O mesmo aconteceu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência de 1,28%, uma queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%). 

Veículo: Jornal do Brasil - RJ 
Seção: Economia
Data: 01/12/2004
Estado: RJ 
Hora:  14:09:09

Telecheque: lojas materiais de construção registram queda da inadimplência


-->Erro! Argumento de opção desconhecido.
 

SÃO PAULO - O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento. Esse índice foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa pois a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. ''Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas'', explica. 

Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedo e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas,teatros e boates), o índice de cheques devolvidos foi de 0,83%,mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro ( 0,41%). 

O mesmo aconteceu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência de 1,28%, uma queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%). 

Segundo o estudo, o maior indicador de inadimplência foi novamente observado no ramo de telecomunicações, com índice de cheques devolvidos de 8,12%, aumento de 30,97% em relação a setembro (6,2%). As lojas de aparelhos telefônicos são líderes em inadimplência desde janeiro.

Veículo: Cidade BIZ 
Seção: Home
Data: 01/12/2004
Estado: SP 
Hora:  13:45:00

Loja de material de construção tem forte queda na inadimplência


Número de cheque devolvidos em outubro foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior 

01/12 - 13h45 
Fonte : Da redação 

O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens apresentou, em outubro, taxa de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento. Esse indicador foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa pois a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. 

"Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas", explica. 

Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedo e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas, teatros e boates), o índice de cheques devolvidos foi de 0,83%, mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro (0,41%). 

O mesmo aconteceu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência de 1,28%, uma queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%). 

Segundo o estudo, o maior indicador de inadimplência foi novamente observado no ramo de telecomunicações, com índice de cheques devolvidos de 8,12%, aumento de 30,97% em relação a setembro (6,2%). As lojas de aparelhos telefônicos são líderes em inadimplência desde janeiro. 

Nos postos de gasolina, o índice de cheques devolvidos foi de 2,19%, superior 18,38% em relação ao do mês anterior (1,85%). Nas farmácias e drogarias também houve alta da inadimplência. O índice de cheques devolvidos (2,29%) foi maior 7,01% no comparativo com setembro (2,14%). 

"Nos dois segmentos a alta se deve ao acirramento da concorrência, que leva os estabelecimentos a adotar prazos cada vez maiores para atrair o cliente, principalmente nos grandes centros urbanos", afirma Praxedes. "O consumidor acaba não pagando as contas porque não consegue arcar com as dívidas, já que utiliza pré-datados sem parcelar as compras, concentrando o desconto dos cheques numa mesma data", completa. 

O segmento de eletrodomésticos apresentou índice de cheques devolvidos de 2,78%, superior 38,31% em relação ao de setembro (2,01%). Já no segmento de roupas unissex, o índice de inadimplência de 4,26%, embora alto, representou queda de 4,91% comparado ao do mês anterior (4,48%). 

Para medir a inadimplência, a Telecheque leva em conta o volume financeiro e não a quantidade de folhas de cheques devolvidas. 

Veículo: Yahoo Brasil 
Seção: Economia - Agencia JB
Data: 01/12/2004
Estado: SP 
Hora:  13:39:00

Telecheque: lojas materiais de construção registram queda da inadimplência


Agência JB

SÃO PAULO - O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês no ranking por segmento. Esse índice foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque. 

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa pois a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. "Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas", explica.

Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedo e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas,teatros e boates), o índice de cheques devolvidos foi de 0,83%,mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro ( 0,41%). 

O mesmo aconteceu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência de 1,28%, uma queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%).

Segundo o estudo, o maior indicador de inadimplência foi novamente observado no ramo de telecomunicações, com índice de cheques devolvidos de 8,12%, aumento de 30,97% em relação a setembro (6,2%). As lojas de aparelhos telefônicos são líderes em inadimplência desde janeiro.

Veículo: Cliente S.A. Revista 
Seção: Estatísticas
Data:  01/12/2004
Estado: SP 
Hora:  09:46:13

Cai inadimplência no setor de construção


O segmento de materiais de construção e comércio de ferragens apresentou, em outubro, índice de cheques devolvidos de 1,53%, um dos menores indicadores de inadimplência do mês, no ranking por segmento. Esse índice foi 7,83% inferior em relação ao do mês anterior (1,66%), revela pesquisa mensal da Telecheque.

De acordo com o vice-presidente da Telecheque, José Antônio Praxedes Neto, esse segmento geralmente apresenta inadimplência baixa pois a compra de material de construção é feita de forma programada e não por impulso, já que os valores costumam ser altos e o pagamento prolongado em várias parcelas. Muitos consumidores de material de construção não têm limite de crédito compatível com o valor das compras, o que torna o cheque o meio de pagamento mais seguro para os lojistas, explica.

Os outros segmentos que registraram baixos indicadores de inadimplência foram o de entretenimento, brinquedo e ótica. No ramo de entretenimento (lazer, termas, cinemas, teatros e boates), o índice de cheques devolvidos foi de 0,83%, mas representou alta de 102,43% em comparação com setembro ( 0,41%). O mesmo aconteceu no segmento de brinquedos, com índice de inadimplência de 1,15%, superior 66,66% em relação ao do mês anterior (0,69%). Já o segmento de óticas registrou índice de inadimplência de 1,28%, uma queda de 33,33% comparando-se com setembro (1,92%). 

